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12 m^ses. . . 521.20 oro. 
6 1c $11.00 ., 
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P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
12 meses. . . $15.00 plata. 
L D E C Ü B A ^ 6 Id $ 8.00 „ 
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H A B A N A 
12 meses. 
6 I d . . . . 
3 Id 
J14.00 plata, 
$ 7.00 „ 
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fELEGMAS POE EL CABLE 
Í E E V 1 C 1 0 P A R T I C D L A R 
DEL 
D I A R I O D B b A M A R I N A . 
E S S I 3 I K T j 9 l 
D E A N O C H E 
Agos to 20. 
E L S E Ñ O R q A X T E R O 
E l Representante de l a R e p ú b l i c a 
de Ouba sn esta Corte , l icenciado 
Juan Baut is ta Cantero, ha sido rec ib i -
do en audiencia p a r t i c u l a r po r S. M . 
el Rey-
L O S M O R O S 
E l Gobierno ha r ec ib ido y a l a con-
firmación of ic ia l de l ataque ver i f icado 
ú l t i m a m e n t e á Casa B lanca por los 
moros, de cuyo ataque r e su l t a ron u n 
muerto y doce heridos de los solda-
dos franceses. 
LOS A R G E N T I N O S 
E l buque escuela "P re s iden te Sar-
m i e n t o " ha l legado a l F e r r o l , donde 
se o b s e q u i a r á á su o f i c i a l idad con una 
recepc ión en el A y u n t a m i e n t o . 
C A M B I O S 
Hoy se co t izaron las l ib ras esterl i-
nas en la Bolsa, á 28-74. 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
D E S E M B A R C O D E R O O S E V E L T 
Y C O N S A G R A C I O N D E L 
M O N U M E N T O 
Pr incctown, Massachussets, A g * -
to 20.—Tan p r o n t o como 4esem-
t a r c ó el Presidente Rooscvelt , se fué 
en coche con todos sus a c o m p a ñ a n -
tes, al l ugur en que se había , e r ig ido 
el rrionumento conmemora t ivo y des-
pués de las acostumbradas ceremo-
nias m a s ó n i c a s , p r o n u n c i ó el discur-
so del que damos u n ex t r ac to á con-
tinua c ión: 
DISCURSO D E R O O S E V E L T 
' L a venida de ios pu r i t anos á este 
país , hace tres siglos y que conmemo-
'rames hcy, es u n acontec imiento que 
puede decirse t iene i m p o r t a n c i a pa-
ra la h u m a n i d a d entera, pues a f e c t ó 
profundamente los destinos del m u n -
do; hombres de d i s t in tas razas, f r an -
ceses, e s p a ñ o l e s , holandeses, alema-
nes, escoceses y suecos, se establecie-
ron durante e l p e r í o d o co lon ia l en el 
t e r r i to r io que hoy cons t i tuye los Es-
tados Unidos de A m é r i c a , d e s p u é s de 
la d e c l a r a c i ó n de l a Independencia 
afluyeron á este p a í s los irlandeses y 
europeos; pero f u e r o n los ingleses, 
que colonizaron la V i r g i n i a y Massa-
chussetts, los que m á s h ic ie ron para 
delinear las bases de nuest ro desarro-
llo nacional. 
'No podemos, pues, estar demasia-
do agradecidos á los pu r i t anos que 
han e jerc ido t a n grande inf luencia so-
bre nuest ra exis tencia como n a c i ó n ; 
no e s t á n en lo j u s to los que pre ten-
den hoy c r i t i ca r les porque estos hom-
bres deben juzgarse solamente te-
n iendo en cuenta la é p o c a en que v i -
v ie ron , e l medio en que se m o v í a n y 
los actos que r e a l i z a r o n ; t e n í a n la 
o b l i g a c i ó n de conquis ta r u n cont inen-
te no pa ra saquearlo, sino p a r a colo-
n iza r lo y crear en é l una g r a n v i d a 
i n d u s t r i a l y sccial y a l p r o p i o t i empo 
que d o m i n a r o n á los indios , p o n í a n 
con a r reg lo á l a ley, los cimientos de l 
sistema de l i b e r t a d c i v i l , p o l í t i c a y re-
l ig iosa que p r e d o m i n a hoy en los Es-
tados Un idos ; esta es l a obra que les 
tocaba rea l i za r y que l l e v a r o n fe l iz-
mente á t é r m i n o . 
" D e entonces, acá , hemos adelan-
t ado considerablemente; l a l i b e r t a d 
de conciei^Cia que el p u r i t a n o recla-
maba pa ra si, se ha ex tend ido á to-
dos; vosotros los descendientes de los 
pu r i t anos y nosotros que provenimos 
de hombres que ellos h u b i e r a n consi-
derado como extranjeros , somos hoy 
todos americanos; estamos igua lmen-
te orgullosos p o r el o r igen de nuest ra 
n a c i ó n y todos rendimos el debido ho-
menaje á los pu r i t anos cualesquiera 
que hayan sido nuestro progeni tores , 
" S i p o r una p a r t e hemos a d q u i r i -
do muchas cosas que los pu r i t anos 
no t e n í a n , p o r l a o t r a hemos co r r ido 
e l p e l i g ro de perder algunas de las 
que nos l egaron y que de n i n g u n a ma-
nera p o d í a m o s conformarnos con que-
darnos s in ellas. Hemos ganado l a 
a l e g r í a de la v ida , de la cua l j a m á s 
d i s f r u t ó e l p u r i t a n o . 
" L o que no hemos pe rd ido es e l 
sentido recto del deber que animaba 
a l p u r i t a n o ; su i r r e d u c t i b l e v o l u n t a d 
de p r a c t i c a r el b ie i i , t a l como lo con-
c e b í a ; conviene que la v i d a se suavi-
ce, con t a l que no p i e rda nada en fir-
meza; l a comodidad y e l descanso son 
buenas cosas, pero solamente como 
p r e m i o a l esfuerzo y a l t r a b a j o b ien 
hecho; una v i d a Ab mero placer que 
ha sido a d q u i r i d a s in esfuerzo, es t a n 
i n d i g n a de una n a c i ó n como de u n 
bembre . E l hombre que solamente 
incu lca en sus h i jos ideas de placer, 
es u n m a l padre de f a m i l i a y m á s d ig -
na de l á s t i m a , que el ú l t i m o m í s e r o 
t raba jador , es l a mu je r f r i v o l a , i n -
capaz de concebir u n p r o p ó s i t o no-
' ble y que no tiene conciencia de sus 
| deberes como madre . E l hombre que 
i t a l h ic ie ra s e r í a no solamente u n m a l 
! gobernante, sino t a m b i é n , u n ciuda-
dano m a l o . " 
S i g u i ó el Presidente hablando de 
i los Trus ts y de las medidas que ha 
sido preciso p lan tea r p a r a acabar con 
sus d e m a s í a s y abusos y t e r m i n ó re-
comendando que oada hombre coad-
yuve de a lma y c o r a z ó n en l a g r a n y 
m e r i t o r i a obra de adelantar l a c i v i -
l i z a c i ó n d e m o c r á t i c a de l a n a c i ó n has-
ta colocarla en su m á s a l to grado de 
segur idad y u t i l i d a d . Semejante re-
sul tado puede alcanzarse soí^Lmente 
mediante el pau l a t i no y seguro desa-
r r o l l o del e s p í r i t u de j u s t i c i a que con-
L a SfflITH P R E M I E R s o b r e t o d a s . 
¿Por qué no usa V d . esta célebre m á q u i n a de escribir coa su ftltim-.i cinta de 
dos colorea? Ofrezco A V d . á con t inuac ión facilidades para obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o S 1 3 0 . 
P A C D A á P L A Z O S 
, E n $ 1 4 0 
•o la forma siguiente: 
Al contado | 30 
H ttensnalidades 
de MIO | no 
S 140 
en la formi siguiente: 
AI contado . . . f 30 
7 mensualidades 
de á $ 105 
5 135 
E n « 1 3 0 E n » 1 3 o 
en la forma siguiente: en la forma siguienti 
A l contado 5 30 
y 
5 mensaalidades 
de á f 20 5 100 
$ 130 
AI contado $ 25 
4 mensualidades 
de áf 25 | 103 
$ 125 
K l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n S o . 
Los venta i á plazos »e hacen mediante obligaciones f jarant í z f i x * . 
"odos los pj'ecios son en tnonedn anvericann. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 
L A C E N T R A L 
(MARCA REGISTRADA) 
^ O i i p p ^ x las mejores gomas maciz-as conocidas para carruajes y motores 
marca i r i i n i i s T o n N r E S 
alambre por fuera y las n e n r a á t i c a s para a u t o m ó v i l e s 
marca C S r O O I D I F l I O H 
ce venden é instalan por sus agentes exclusivos en Cuba 
J o s é A l v a r e s y G o m D . 
E,«Pecialiclart en ARTICULOS DE TALABARTERIA, CARRUAJERIA 
y FERRETERIA y eu PITA L>K COROJO, 
^ - s ^ - m i - ^ i - . - ^ - , - s -y l O , T o l ó f o n o 1 8 3 2 ' 
W S T A B R A X T P A R I S ™ ™ 
C A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 
uo tub lep o r sus vinos. _ P u e d e n pedirse Jas mejores mar r a s , 
\ L F i > . S A L O N E S P A K A F A M I L I A S 
DO P E T I T , Propietario. O ' B E I L L Y 14. -Teléf . 781 . 
siste en t r a t a r á cada hombre s e g ú n 
sus m é r i t o s y en reconocer que l a 
mayor f e l i c i d a d se d e r i v a del a l t ru i s -
mo y no del e g o í s m o . 
R E I V I N D I C A C I O N D E 
- L A S T A N D A R D O I L CO. 
N e w Y o r k , Agos to 20 .—La Di rec -
t i v a de la S t a n d a r d O i l Co., ha d i -
r i g i d o á sus empleados y accionistas 
u n manifiesto en el cua l asegura, con 
respecto á las mul tas ascendentes á 
29 mi l lones de pesos que le fue ron 
recientemente impuestas, que es en 
absoluto inocente de los deli tos que 
se le i m p u t a n y que e l f a l l o conde-
n á n d o l a se debe a l c lamor p ú b l i c o y 
a l encono de algunos p o l í t i c o s v i n d i -
cativos. 
K L C O L M O D E L A L O C U R A 
Casa Blanca, Agos to 20.—Lejos de 
haber quedado atemorizados por las 
enormes bajas que t u v i e r o n ayer y 
que se calculan en dos m i l muertos, 
los moros e s t á n avanzando nuevamen-
te con t ra esta p o b l a c i ó n bajo el mor-
t í f e r o fuego de los buques de gue r r a 
oue diezma sus filas. 
L i g a Nac iona l 
N e w Y o r k 2, Chicago 6. 
B r o o k l y n 9, O i n c i n n a t t i 3. 
F i l ade l f i a 1, St. L o u i s 3. 
Boston 9, P i t t s b u r g 8. 
L i g a A m e r i c a n a 
St. L o u i s 3, N e w Y o r k 6. 
D e t r o i t 3, Bos ton 0. 
Chicago 4, F i lade l f ia 1. 
Cleveland 3, W a s h i n g t o n 0, y en el 
segundo p a r t i d o , 1 y 1 respectiva-
mente, teniendo que suespenderse el 
juego d e s p u é s del 12° i n n i n g , á con-
secuencia de la obscur idad . 
C A B L E N E W S S E R V I C E 
B y Associated Press. 
D e l a n o c h e 
E S T A C I O N T E L E G R A F I C A 
A T A C A D A 
Los Angeles, Ca l i fo rn ia , Agos to 20. 
— E l populacho a rmado a t a c ó anoche 
l a e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a de l a Compa-
ñ í a Postal, en A s h f o r k , Ar i zona , é h i -
zo varias descargas den t ro de l edi-
ficio, s in h e r i r opor tunamente á n i n -
guno de los telegrafistas que se en-
cont raban en el mismo. 
M I S T E R I O S A 
D E S A P A R I C I O N D E 
T R E S B A L I J A S 
L i n c o l n , Nebraska, Agos to 20 ,—El 
domingo por la noche desaparecieron 
mister iosamente de u n t r e n del fe r ro-
c a r r i l , entre Denver y O x f o r d , tres 
bal i jas de correspondencia que conte-
n í a n $250,000 en valores de var ias es-
pecies. 
I N G L A T E R R A Y 
LOS E S T A D O S U N I D O S 
V A N A L A R B I T R A J E 
Londres , Agos to 2 0 . — E l gobierno 
b r i t á n i c o ha aceptado la p r o p o s i c i ó n 
de los Estados Unidos de someter a l 
T r i b u n a l de A r b i t r a j e de la H a y a sus 
diferencias re la t ivas á las p e s q u e r í a s 
de Ter ranova . 
E L E C C I O N E S P A R A 
L A T E R C E R A D U M A 
San Petersburgo, Agos to 20 .—Han 
empezado las elecciones para los 
miembros de la te rcera D u m a y se-
g ú n in formes rec ibidos de las p r o v i n -
cias por el " N u k h o v s h t i n o " v a n ga-
nando los candidatos liberales. 
B A S E B A L L 
N e w Y o r k , Agos to 20.—Resultado 
de ios pa r t idos jugados hoy . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , Agos to 20. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 
por ciento, ex-in teres, 105.1|2. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial 6 á 6.112 
por ciento a r u a i . 
Gambiot sobre Londres , 60 d.|v., 
banqueros, á $4.83.00. 
Cambios sobre Londres á la r is ta , 
banqueros, á $4.87.60. 
Cambios sobre P a r í a . 60 d.¡r. , han-
queros, á 5 francos 17.1|2 c é n t i m o s . 
I d e m sobre FJamburgo, G0 d . j r . ban-
queros, ú 95. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en plaza, 3.89 
cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos-
to y flete, 2.17.|32 á 2.9|16 cts. 
Mascabado", po l . 89, en plaza, á 3.39 
cts. 
A z ú c a r de miel , pol . 89, en plaza, 
3.00 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9:30. 
H a r i n a , patente Minnesota , $5.30. 
Londres, Agos to 20. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs. 
9d. ! ; . . . • . 
A z ú c a r mascabado, po l . 86, 9s. 9d. 
A z ú c a r do remolacha (de la ú l t i -
ma cosecha), 9s.'9.'3{4di 
Consolidados, e x - : n t o r é s , 81.5¡8. 
Descuento Banco de I n g l a t e r r a , 4 ^ 
por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
92. 
P a r í s , Agos to 20. 
Renta francesa, ex - in te rés , 94 f ran-
cos 32 c é n t i m o s . 
O B í S I C I C V A C I O N E S 
Correspondiente al 20 Agosto 1907, he-
cha al aire libre en E l Almendares. Obis-
po 54, para el DIAÍllO DE LA MARINA 
A S T A T E M E N T O F T H E 
S T A N D A R D O I L CO. 
New Y o r k , A u g u s t 20th.—The D i -
rectors of the S t a n d a r d O i l Co. have 
issued a s ta tement to t h e i r employes 
and s tockholders re la t ivo to the 
t w e n t y nine m i l l i o n d o l l a r fines re-
oeutly imposed to the Company. as-
se r t i ng t h e i r absolute irmocenee i n 
w r o n g do ing and dec l a r ing tha t the 
ve rd i c t was the resu l t o f publ ic cla-
mor and v i n d i c a t i v e po l i t i c s . 
T H E I N D O M I T A B L E MOORS 
Casa Blanca A u g u s t 20th .—Unde-
t e r r ed by the losses they sustained 
yesterday, and w h i c h are es t imated 
«t 2.000 dead, the M o o r s ar^ again 
advanc ing against th is place under 
the warships deadly fire, t ha t is lay-
ine havoc i n the i r ranks . 
S i n m n j u u I U K m 
A t t ^ K U T O Dfc L á i ' L A Z A 
Agos to 20 de 1907. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de la re-
molacha cu Londres acusa una pe-
q u e ñ a a lza; en los Estados Un idos 
sin v a r i a c i ó n y en esta plaza c o n t i -
n ú a re inando l a calma an te r io rmen te 
avisada. 
Cambios.—Rig»1 el mercado con de-
manda moderada y alza en las cot i* 
zaciones por le t ras sobre Londres , 








M O B A T T A C K P O S T A L R E L A Y 
S T A T I O N 
Los Angeles, Cal . A u g u s t 20th .— 
A r m e d mob a t tacked yes terday n i g h t 
the Posta l re lay s t a t ion at A s h f o r k . 
A r i z o n a and fired several vol leys 
in to tíhe b u i l d i n g . Operators i n same 
were u n i n j u r e d . 
A H E A V Y P U L L 
L i n c o l n , Nebraska. A u g u s t 20th .— 
On Sunday n i g h t threc sacks register-
cd m a i l c o n t i n i n g $250,000 disappear-
ed f r o m r a i l w a y t r a i n between Den-
ver and O x f o r d . 








Barómet ro : A la_ 4 P. M. 764. 
G R E A T B R I T A I N A N D T H E 
U N I T E D S T A T E S W I L L GO 
T O A R B H ^ A T I O N 
London . A u g u s t 20th.—The B r i t i s h 
government has accepted the U n i t e d 
States p ropns i t ion to submi t t h e i r 
disputes r e g a r d i n g the N e w f o u n d -
l a n d fisheries to the l l a g u e a rb i t r a -
t i o n t r i b u n a l . 
5.7 [8 
Londres 8 <l|V Í20.7i8 
" C0 ( l [v 20 
Pan's, 3 d|V ().3|8 
Hamburtro. 3 d[V. . 4.7(8 
Estados Unidos 3 (i[V 10.1 [4 
E s p a ñ a , s. plaza y 
«Mntidad 8 d[V 6.3(8 
Dto. p i p e l o ri eren»!, 9 i 12 p. § anual". 
Mo ie'íux i ctr t t/sra*. —Si <;( ci»Aa i i ) / 
comos i í j ae : 
Oreen bneka 10.118 10.1 [4 
Plata americana 
Plata española 94.1i4 94.5(8 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
a b r i ó y c o n t i n ú a i nac t i vo duran te t o -
do el d í a . n o t á n d o s e deseos de ven -
der Banco E s p a ñ o l y F e r r o c a r r i l e s 
Unidos , por seguir bajando de nuevo 
el precio de é s t o s en e l mercado de 
Londres . 
Cot izamos: 
Banco E s p a ñ o l , 76.3|4 á 77.1|4. • 
Bonos de Unidos, 108 á 110. 
Acciones de Unidos , 87.3|4 á 88.1|4. 
H a v a n a E l e c t r i c Prefer idas , 79.314 
á 80. 
Havana Cen t ra l Comunes, 28 & 
28.114. 
Bonos de Gas, 109 á 110. 
Acciones de Gas, 102 á 104. 
Havana Cen t r a l Bonos, 69 á 70. 
Havana C e n t r a l Acciones , 13 á 14. 
Deuda I n t e r i o r , 94 á 95.112. 
Se ha efectuado hoy en la Bolsa , 
duran te las cotizaciones, l a s iguiente 
v e n t a : 
100 accines H . E . R. Co. (Comu-
nes), á 28. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
E L E C T I O N S F O R T H E T H I R D 
D U M A 
St. Pe tersbnrg . A u g u s t 20th.—The 
first stage o f the elections fn r the 
t h i r d D u m a has commenced and the 
r e t ú r n s f r o m the provinces record a 
l i b e r a l v i c t o r v . 
CASAS D E C A M B I O 
Habana. Agosto 20 de 1907. 
A laa 6 de la tarde. 
101 á 103 
Plata e s p a ñ o l a 
Calder i l la . , (en oro) 
Billetes Hanco Es-
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
Oro amencaau ron-
tra 010 e s p a ñ o l 110 á 110% P. 
Oro americano con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . á JS/^" P. 
Ccíjtenes á 5.55 en plata. 
I d . eu caniidades.. . á 5.56 en plata. 
Luises á 4.44 en plata. 
Iri . en cantidados.. . á . ^ . 4 5 eu placa. 
Kl peso a menea n i 
En ph í ia e s p a ñ o l a . , á 1.15% V. 
O R E I L L Y - 5 6 - 5 á 
T e l é f 2 6 0 4 . 
f ^ 
r e 5 
T H E M A L B A N K O F G A N A D A 
Atenía fiscal del UbierB» it la Repóblki i t Cata para e! p«» de Its ehê ies del Ejército Lhlor 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 3 
EL ROYAL BAXK OF CANADA, ofrosa la? ra«jore» g i r aa t í a í p i n Oj?) t i c u 
en Cuentas Corrientes, j en el Dipir:am3nto ds Ah^rroi. 
SUCURSALES IJS CUb./l . . 
Habana, Obrapía Ti—Habanv Galiana 92.—Matanzas. — Cárdenas.—Cama^ls;. 
Manzanillo.—Santiago de Caba.—Cienfdegpi. 
F. J. SHERMAN, Supirridor de las 3ncarsil*9 de Ciidi, Habina. Obra oía 3. 
0000J ' 1 - 2 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A 
SO< I K D A U M U T U A 1)K S K G U l t O S 
Domici l io social: E M P E D R A D O N U M K H O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la fecha: % l,O0l.4-*">4 U . E . Cy. 
P ondo de g a r a n t í a , Acciones á emi t i r : $ ÓOO.OOO U . E . Cy. 
SeRuros en v i d a , (Obligraeione'* á lo tes i . 8f»ffiiros sobre la v i c l i C o n t r . i s e j j u r o 
d « oblisracioueH a lores. 8eg:iiro c o n t r a i i icenr t ios . S e x u r i H pac l i a r l o 4. 
K l c ' R h l H T O V I T A L I C I O D K C U B A , ei U Hocledad .Mutu.i «le Seguro 
míl-< liberal que se conoce; su< Pól í ' .as son m h ventajos a ( [ i n ¡ai de cualquier 
otra Compañi- i ; d l s f ru ta i de m i s benelioUx y ' A t i j n j i n ivor cd i i t l d . i j eu 
p r é s t a m o . L i s primas á pigrar, son m u y raducitlas, y to? bsuadclffj socialei son 
distribuidos entre todos loá as jc iadoá , enlas época* deá lguadas . 
C. 17M 26-lAit. 
K C ^ E l T A L L E R D E C A M I S A S 
- * ; f / ? ? M - C ^ ^ ^ « « » de Solis, de 
' ' . / / t t ' ' ' , , , < Recibe constantemente de los centros de la moda 
_iasnitimag novedades. Trabajos esifaerado<. como se pidan, á precios equitativos. 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE ANOS se importa en Cuba, es el de 
*~ / / )w0 lw noni.bre M i l i c i e n u - ¿ r a r a n t u i pa ra los c o u s u m i d o r o s Cota» se h% 
xruiaao de m n t n r el caiztuio, l lamamoy. la a t e n c i ó n de l p ú b l i c o b a c í a las s i -
s inen tes mareas: 
\ J S K 0 E > 
W i c h e r t i G a r i i n o r l para 
P o n S ¿ C a . I « e f t o r a 
P a r S O P ^ j p a r a j ó T e n e s 
* 1y h o m b r o s 
para bebés, niños, 
niíias y señoritas. 
L o r S G í l {y 011418 an idas 
B u l l - D o ? { f o ^ T c í " 
f a c k a r d | f T * ¿ Z t Z * 
C. 1760 26-XA-
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 21 de 1907. 




„ 21—Havana. N . York. 
„ 21—Saturnina, Liverpool. 
„ 21—Georgia. Hamburgo y escalas 
_ 22—Excelsior, New Orleaus. 
„ 23—Nordfaren, Hamburgo. 
24—Virginia . Havre y escalas. 
„ 24—Dania, Tampico y Veracruz. 
26—Moro Castle, New York. 
26—Monterey, Veracruz y escalas 
„ 27—Gothard, Galveston. 
„ 28—Sratoga, New York. < 
„ 28—Pío I X , New Orieans. 
„ 28—Buenos Aires, Veracruz. 
, 29—Segura, Veracruz y escalas. 
^ „ 2 9 — M . Calvo.» Cádiz y escalas. 
Septiembre. 
2—Méjico, N . York. 
„ 2—Mérida, Veracruz. 
„ 2—Bavaria, Tampico. 
, 3—Conde vVifredo, "Barcelona y 
escalas. 
„ 4—Lugano. Liverpool y escalas 
,, 4—Gracia, Liverpool. 
„ 4—Europa. Bremen. 
9—R. de Larinaga. Glasgow: 
„ 10—Cayo Gitano, Londres y esca-
las. 





„ 24—Havana. New York. 
„ 24—Excelsior, New Orieans. 
., 25—Virginia . Progreso y escalas 
25—Dania, Santander y escalas. 
2 6—Morro Castle, N . York. 
27—Monterey, Veracruz y escalas 
„ 29—Buenos Aires, New York y 
escalas. 
29—Pío I X . Canarias y. escalas. 
M 30—Segura. Canarias y escalas. 
31—Saratoga. New York. 
Septiembre. 
„ 2—México. Veracruz y escalas. 
„, 3—Mérida. N . York. 
„ 3—Bavaria, Vigo y escalas. 
P u e r t o cU l a H a b a n a . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O ? 
Día 20: 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zalúo y comp. 
Con carga de t ráns i to . -» 
Para Cayo Hueso yTampa vapor america-




362 tercios tabaco 
2 0 libras picadura 
1.0000 cajetillas cigarros 
9,300 tabacos 
319 bultos provisiones y frutas. 
Para New York vapor americano México 
uor Zaldo y comp. 
14 pacas 
230 tercios y 
«0 barriles tabaco 
86 pacas esponjas 
22 cajas máquinas de escribir y 
124,600 tabacos. 
Para Coruña . Santander vapor español 
R. M . Cristina por MT Otaduy. 
1 caja azúcar « 
1 caballo 
20 lioras picadura y 
94,550 tabacos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
f- SALIERON 
i 'ara Coruña y Santader en el vapor 
Reina María Cristina. 
Sres. Inocencio Aymat — Hilar io Vi l la r 
Juan Llansa y uno de familia — José 
María Amigó — Alvaro Aemlle — Isidro 
Lansa — Gerardo Castro — R a m ó n Suá-
rez — Joaqu ín Suárez Felicia Otero— 
Carmen Vinceiro — Francisco Gutiérez 
— Manuel Amado — Manuel Rodr íguez 
>— Farncisco Núñez — Juan é Inocencio 
López —Enrique López -— José García 
Juan Gutiérrez — Pablo Aguirre — 
Manuel Gómez — Joaqu ín Vuelta — Je-
s ú s Silva — Daniel Vázquez — R a m ó n 
Rodr íguez — José Vázquez — Benito 
Bravo — Jesús Carballeiro — Carmen 
Fraga — Manuel Rodr íguez — José Casai i 
^ José Alamo — Ramón García Manuel 
"Vilnceiro — Margarla Reig — Manuel 
Xoya — Manuel Rodr íguez — Cesáreo 
Tejeda — I^ancisco Fernández , y 2 de 
familia -—Ramón Gómez — Manuel Ro-
dr íguez — Antonio García — Francisco 
Sánchez — Francisco Labandero José 
Tanega —Manuel Rivero -— Ramón Mar-
tínez — Andrés Simón — Miguel Fuentes 
José Ledo — J o s é González — Emil io 
Maure — Manuel González — Ramón 
Montero — Camilo del Monte — José 
González — Antonio Ferreiro — José ; 
Rodr íguez — J o s é Rey — Benito Corral j 
-—Antonio Mart ínez — José Tesours — [ 
José Pan — Luis Casiano — Agust ín Cal-
vo — Manuel Serrano — José Blanco 
Pascual Miret — Serafín Toneido — 
José Rivero — Bar to lomé Alvarez — 
• .̂oSendo Funcasto y familia — Josefa 
Díaz — Adelaida Gómez — José Bouza 
i — Paulino Polo — Benito García — J. 
^"élez y 1 de familia — Manuel Tub iña 
^ Antonio Rodríguez — Manuel y Je-
Rusa Alvarez — Vicente Castañeiro — 
Perfecto Pérez — Antonio López — Da-
niel Gastón — Juan Núñez — Pilar Ló-
nez y dos niñas — Silveiro F a r i ñ a — Jo-
*é González — Juan Carol — Vicente 
Maestre — Ramón López — Cesar Mar-
t ínez — Francisco Várela — José Ollero 
Manuel Caamaño — Francisco Gon-
Z41ez — josé Saoane — Ramón Fe rnán -
dez — Ricardo Vázquez — Angel Rivas 
José Sánchez — Manuel Martínez — 
JOavid González — Luis Pereira — Flo-
rencio Benavides — Venancio Carro —í 
' o s é Oca — José Romero — Andrés Die-
guez — Domingo Rivea — Juan Justo 
— Juan Martínez — José Ferradas — 
«alvador Méndez — Placer Alvarez — 
Alfonso Pérez — Teresa Urbano y fa-
«ailia — Cesáreo Infanzón y familia — 
José María Aldasuo y familia—G. Sánchez 
• i García — Ramón González — Félix 
Mart ínez — Manuel Campa — Jesús 
García — Marcelino Ruíz — Joaqu ín 
Oller — Elvira Díaz — Ramón Becón — 
Delfina Becón — Robustiano Campa — 
José Blanco — Ramón Cueto — Catali-
>a García — Milagros Saenz — Juan 
González—Patr ic io Garc ía—Agust ina Gol-
cochea—Francisco González—Santos Alón 
so—Lorenzo Colomer—Vicente Calafell— 
ta lmundo Flores — Antonio Nan y 1 
de familia — Emilio Elias — Pedro Fer-
nández — Gonzalo García — Federico Sai 
— Celestino Rodríguez — José Murie l — 
^uan Blanco — Fermín Aurse — Celes-
Mno Mil iar — Rafael Fuente — Nemesio 
Qonzález — Jesús Pérez — Benito Gon-
"tilez — Sandali González — Manuel 
Crespo — Jaime Caber — Jaime Jaime 
— José María Ordorca — Santiago Jard 
Ramón Súárez — Francisco Mnénen-
4ez — Victoriano Vega — Eugenio del 
t í o — Pedro Sánchez — Tomasa López 
Soledad V i l l a — Belarmino Alvarez— 
Evaristo Cuervo — Rumualdo Herrero 
Manuel García —Rafael P a r a í s o — 
-A.-.uricio Quintadilla — José F e n á n d e z — 
Gregorio Blanco — Francisco Ara lucé — 
Ricardo Mart ínez -— Vicente Araluce — 
•licardo Mart ínez — Vicente Araluce — 
Perfecto Vallina — Antonio R o m a ñ a — 
Juan Baneco — Juan Barquín — José 
Moré — Leocadia Casuso y familia — 
Domingo Ruíz — Manuel Herrera — V i -
cente Ant imaño — Juan Durango — V i -
•»ente García — José Diego — R a m ó n 
-Vdrón — Luis Fe rnández — Francisco 
Labia — Ricardo Sierra — Miguel Ro-
mero — Domingo Juan — Emil io Mate 
Cabezudo — Inocencio Valdés — Juan 
Regó — Antonia Pereira — Herminia 
Tabeada — L u i s Pardo — Manuel Mata— 
Francisco Alvariño — Carmen Bello — 
Miguel Alvariño — José M é n d e z — E d u a r 
<o Alvarez — Francisca Ani l lo — Vale-
riano Huerga — José Pérez — Ovideo 
Alfonso — 4urel io Vi l l ami l — Rosendo 
Román . 
^ara Veracruz en el vapor a." encano 
Mérida. 
Ires. Valent ín Mart ínez — Catalina 
López — Aurora Mart ín — Dolores Mar-
tín — Fancisco Ramos y 6 dQ familia — 
«imón Chin — Candelaria Con — Juana 
Leirache — Mercedes González — E n r i -
que Santiesteban — Levy Nissin — Gua-
dalupe Segura — Wi l l i am Gleadell — Er-
nesto Usabiaga — Alex Keedy — Henry 
Chistlief — Aurora Rodr íguez—Manue l 
Martínez — Domingo Marín — Jesé Her-
nández. 
^ara New Yrk , en el vapor americano 
México. 
Sres José Sánchez — Julia Sánchez 
Alejandro Muller — Francisco. Alfaro 
José de la Fe — Rita Binnard — Kate 
Mían — Charles Knox — Miquel Lindo 
Teresa Carri l — Isidro Ojeda — Jo-
sé Rey — Rosa de Carbonell y 2 familia 
Stevcns — Arturo Mart ínez — Os-
«ar Hernández y 2 de familia — Lucas 
Ponce de León — Angel Valladares — 
^uis Lyon —r Andrés Rodr íguez — Ma-
riana Navarro —- Ramón Mantequín — 
Qolores Montequin —Manuel López — 
Severo Chávez — Ricardo Bergas — V i -
cente López — Liuis Fe rnández — E n r i -
que Porto y 21 asiát icos. 
Para VeracruV. cu el vapor a lemán Ba-
ja r la . 
Kres .Antonio " fe — Pfdr i Ló-
oez — José ü r r u u - — A u ^ u i o ü ü a n d i a 
Esteban Mario — Francisco Domín-
guez . 
Vara. Cayo Hueso y Tampa en el va-
oor americano Mascotte. 
Sres. Juan Sperdy — José Baguer 
Manuel Robaina — Ju l ián Prieto — 
Angelina Marlart —Manuela Rodr íguez 
^ - Hilar io Domínguez — Andréts Rodr í -
guez — José Lastra — Francisco García 
— F. Figueredo — W .W. Kyle — B M . 
V7hetside H . B . Harpen — Maurice 
l i n t e r — José de la O Rivero — H . P. 
T r i t o l y familia — Juana Monet. 
Carbonell y Dalmau: 35|3 manteca. 
L . Lamadrid: 6|3 id . 
A. M. Capens y Sons: 72 fardos mil lo . 
W. Keeling: 5 cajas jabón. 
Casteleiro y Vizoso: 33 cajas de hie-
rro. 
Baldor y F e r n á n d e z : 250 sacos harina. 
M. Pérez Iñ íguez : 200 id . Id. 
S. Lavín : 200 id . id . 
Bolaño y Co.: 10 cajas tocino. 
Graña y comp.: 1 caja efectos. 
Milián y Co.: 270 sacos frijoles. 
W. F. Smith: 17 bultos efetcos 
E. Suárez : 1 id. Id. 
G. Gardner: 1,486 piezas cañer ías . 
Sierra y Alonso: 600 cajas velas. 
Esqueu y comp.: 68 bultos maquina-
rla. 
L . E. Gwinn:- 1 caja efecto's. 
J. F. Adams y Co.: 190 bultos maqui-
naria. 
J. M. Bérriz é h i jo : 1 caja tocino y 
S id. manteca. 
F. Arrocha: 165 iezas con 32,597 nies 
madera. 
J. Alvarez Rius: 100 cajas huevos y 
1 barr i l color. 
R. A. Morris : 102 cerdos. 
F. Wolfe: 10 vacas y 8 cr ías 
Champion y Pascual: 7 bultos muebles 
Bahamonde y Co.: 10 id . efectos 
C. Blasco: 13 Id. id . 
Del Campo, Alderete y como • i -uq 
piezas cañer ías . * 
Cuban Land L . T. Co.: 70 fardos tela 
P. V. Spofford: 250 sacos haHna 
Orden: 70 barriles aceite y 50 id rp-
sina. c 
(Para Matanzas) 
Fe rnández , Mart ínez y hno.: 50' ter-
cerolas manteca. 
Nosti y F e r n á n d e z : 12 cajas máqu inas 
Sobrinos de Bea y Co.: 5013 manteca, 
2o0 sacos maíz, 530 bultos ferre ter ía 
2 0 cajas tocino y 10¡3 jamones. 
A. Solaun y Co.: 6i3 jamones y 260 
sacos frijoles. j ^ou 
A. Menéndez: 25¡3 manteca. 
Galbán y com.: 50i3 id . id . y 500 sa-
eos harina. 
Miret y hno.: 1013 manteca. 
Lombardo, Arechavaleta y com • í1» 
cajas salchichones. " 
F. Luque: 5 cajas efectos. 
J. M. Tarafa: 172 bultos maquinaria. 
F. Bowman: 35 barriles resina 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 19: 
Vapor noruego Ihe lma procedente de 
New York consignado á Carlos Reyna. 
2 2 1 
Piel y comp.: 14,820 sacos abono. 
La "Sumatra" : 2,000 id . id . 
La "Estrel la": 2,000 id . Id. 
El "Vueltabajero": 1,000 id . i d . 
V E N T A 
E S P E C I A L 
d e J a r r o s 
C o l u m n a s ' 
y M a c e t a s . 
N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 
o c u p a n , ' p a r a m u e b l e s , l i -
q u i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 
á. c o s t o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
Vapor americano (transporte) Ki lpa -
t r i k procedente de Newport News ( V a ) . 
2 2 2 
A l cónsul . 
Día 20: 
vapor noruego Times procedente de 
Mobila, consignado á L . V. Place. 
2 2 3 
fPara la Habana) 
A. S. V i l l a : 14 cajas manteca. 
E. He rnández : 6|3 jamones y 250 sa-
cos maíz. 
L . Aguilera é h i jo : 15 bultos ferre-
ter ía . 
Lanzagorta y Ríos : 6 id. id . 
Aspuru y comp.: 10 id . id. 
L . Santa Eugenia: 18 id . i d . 
E. García Capote: 2 7 i d . id. 
F. Casá is : 30 id. id . 
M. Vi la y Co.: 21 id . id . 
Landeras, Calle y Co.. 10 cajas puerco. 
J. M . Mantecón: 10 id . id . . 
Mantecón y comp.: 10 id . i d . 
Costa, Fe rnández y Co.: 25 cajas sal-
chichones. 
Swift y Co.: 2 cajas lenguas, 20 id . 
salchihcones, 10 cajas y 30 tinas mante-
quilla, 123 barriles y 1 caja puerco, l 
saco alimento, 20 tinas óleo, 40 terne-
ros, 10 carneros, 1 caja carne ,8 bultos 
pavos y 10 cajas manteca. 
Galbán y comp.: 750 sacos harina. 
M. V. Rivas: 2 50 id. id . 
F. G. Robbins y Co.: 18 bultos efectos 
y 2,500 sacos abono. 
Rodríguez, Alvarez y Co.: 2 cajas te-
jidos. 
R. Fe rnández González: 1 i d . M . 
Valdés é Inc lán : 1 id . i d . 
V. Campa: 5 cajas calzado. 
Grnzález y Costa: 2513 man tea , 250 
sacof maíz y 10 cajas^ tocino. 
B. F e r n á n d e z : 7513 manteca, 250 sa-
cos harina y 275 cajas velas. 
García, hno. y«Co.: 50 cuñe tes y 25.Í3 
mariteca. 
Surjol y F r a g ü e l a : 250 sacos maíz. 
M. Nazábal : 1,500 Id. Id. 
Loredo é h i jo : 250 id . id . y 200 sacos 
harina. 
Isla, Gutiérrez y Co.: 250 sacos maíz 
y 250 id. harina. 
C. LoícPzo: 250 id. maíz y 25D id . 
afrecho. 
I f . lleraza: 250 id . maíz. 
E Luengas y Co.: 250 id. Id. y 300 
id . harina. * -
E. Dalmau: 1,000 sacos miiz, 231 ca-
jas velas y 50¡3 manteca. 
H . Astorqul y Co.: 250 sacos maíz . 
B. F e r n á n d e z : 250 id . afrecho. 
Garín, Sánchez y Co.: 550 id . harina. 
R. Pé rez y 'Co.: 550 id . id . , 50¡3 man-
teca y 10 cajas tocinó. 
J. R e g ó : 250 sacos harina. 
A. López: 14 bultos ó rganos , pianos y 
otros. 
Knight , Wal l y Co.: 75 bultos papel. 
L . A. Frohock: 10 cajas leche y 2 
tambores efectos. 
F. Remello y hno.: 9 bultos Id, 
Purdy y Henderson: 40 bultos ferre-
ter ía y 1,206 piezas cañer ías . 
B a r r a q u é y coaip.: ?5 t sacos harina. 
^apor inglés Vit tor ia procedente de 
Cárdenas , consignado á Carlos Reyna 
2 2 4 
Con azúcar de t ráns i to . 
"«apor americano Mascotte procedente 
^e Tampa y Cayo Hueso, consignado á G 
Lawton Childs y comp. 
2 2 5 
DE TAMPA 
Southern Express and Co.: 4 bultos 
efectos y 35 jaulas aves. 
J. Castelano: 111 cajas huevos. 
DE CAYO HUSEO. 
C. E Magoon: 1 cája efectos. 
b e r g a n t í n español San José proceden-
te de Canarias consignado á Cachaza y 
2 2 6 
A la orden: 152 piedras do filtro 
,4-^,462 tojas 
l,."0f> oostoñ papas v 
37,7u0 kilos teboi:as. 
m í o o e m M M i 
C O T I S A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Uauqueros Comercio 
Bonos de la Repúbl ica 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1897 N 
Obligaciones Jol Ayunta-
miento (primera Mpo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115% 116% 
I d . i d . id . i d . en ' e l ex-
tranjero 116 117 
I d . id . (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 112% 114% 
I d . i d . en el extranjero 113 115 
Id . primera id . Ferroca-
r r i l de Cienfuegos. . N 
Id . segunda id . id . i d . . N 
I d . Hlpote-cai'ias Ferroca-
r r i l de Ca ibar ién . . . N 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way N 
Id . de la Co. de Gas Cu-




I d . dei Ferrocarri l de Gi-
bara á Ho lgu ín . . . . 
Id . del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
cióu) 88 
I d . de los F. C. U. de la 
H . y A. de Regla L t d . 
Ca. Internacional. . . 108 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 109 109% 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 100 131 
Banco Español da la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 77% 77% 
Banco Agrícola de Puer-
to Pr ínc ipe en i d . . . N 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . N 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) « N 
I d . id . (acciones comu' 
nes) N 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 
Compañía Dique ce la 
Habana N 
Red Telefónica de la Ha-
bana N 
Nueva Fábr ica de Hielo N 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín ¡H 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
ways Co 79% 80 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rall-
-«ays Co 2 t 28 % 
F. C. U. H . y A. de Re-
gla L t d . Ca. Interna- . 
cional. (Stock prefe- ' 
r en te ) . N 
F. C U. H . y A. de Regla 
L t d . Ca. Internacional 
fStock o rd ina r io ) . . . 88 88% 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 102% 103% 
Banco do Cuba. . . . 100 sin 
Habana, Agosto 20 de 1907.—El Síndi-
co Presidente, Jacobo Pattersou. 
Londres 3 div . . 
v 60 djO. . . 
Pa r í s , 3 d|v. . . . 
Pa r í s 60 d lv . 
Alemana 3 div . 
„ 60 d lv . . . 
E. Unidos 3 d¡v. . 
España si. plaza y 
cantidad 3 d|v. 
Descontó papel co-
mercial. . . . . 
Monedas 
Greenbacks. . 
^lata españo la . . 
AZUCARES 
Azúcar centr í fuga de guarapo, polari-
zación 9 6' en a lmacén á precio de ombár-
que á 4 % rls. arroba. 
I d . de miel polarización 89, en almacén 
á precios de embarque 3-l|16 rls. arroba. 
Fondos públicos 
VALORES 
Bonos del Emprés t i to de 
35 millones $ 
Deuda in ter ior . ^ ^ . 94 95 
2 1 % 2 0 % p | 0 . P. 
20% 20 piO. P. 
7 6 % p [ 0 . P. 
5% 4% p]0. P. 
4 % p 0. P. 
10% 10% piO. P. 
57/a 6%p |0 . P. 
9 12 p|o.P. 
Comp. Veod. 
10% • 10% p¡0. P. 
94% 94%p*0. P. 
C O T I Z A C I O N O F I C I á L 
B O L S A P R I V A D A 
i.oces del Banco Español de la isla 
^e Cuba contra oro 3% á 4 
Plata española contra oro español 94% 
á 94% 





Emprés t i to de la Repd* 
bljca de Cuba W 
Id . d© la R. de Cuba 
(eDuda interior excp 94 95% 
obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento pr i -
mera 112 118 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento se-
gunda , l l l 115% 
Obligaciones hipoteca-
rias F. C. Cieuíuegus 
á Vi l laclara N 
Id. id, id . segunda. . . í i 
la . primera x- i roca r r l l 
Caibar ién N 
Id . primera Gibara á 
. x io lguín . N 
Id. primera San Cayeta-
no á Vinales 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gxa y 
Electricidad de ¡a Ha-
bana 109 111 
Bonos do la Habana 
Electric Railway Co. 
en c i rculac ión. . ) . 84 100 
ENVIADAS h l C A a L M IOS M i M L u . í l k ÜO. m m m ífij " ¿ í M ¡ B ó i S I f 
o ± i l J Í > A & : - b i i U A i n v A l ^ U . NJ¿\V Y O K K 
( [ R E S i O M L E S : M. DE CARDENAS & Co. CQBA 1L K u á l l Ü M 
VALORES I \ 
Amal. Copper , 
Ame. Car F . . .. ...... ...... ... ,., ,. ... .. . 
Texas Paciflc. . ... ... ... ... ... ... ,.. ... ..' ., 
Ame. Loco. . , , ... ., ^ ... .. , . . . 
Ame. tímelting. . ... .. ... ... l . , :.. .. ... ,, 
Ame. augar. . ... „. ... .. ... ... ... ... ... ... 
Anaconda. . , ... « w „. ... ... .. ^ ., . 
Atchison T . . . ... w M A ... ... ... ... ... .. 
tjaitimore & O. m m > n .. .. ;<h ... ... 
Brookiyn . . . .. .. m ,. .. „, .. . 
Canaaian Pac. ... ...... .. ... ,, ,.... .,,... . 
Chesapeake. . ... ., ... ... ... ... ..... ... ., . 
RocJt i s l á n . . . .. ... ., . .. .. , .. ... 
Colorado Fue l . . . . . . . . . . . 
Destuers bec. ., ... ... „. ... ,. ., ... ... .. 
Erie Com. . . ., ... ... ;,, ., ... ,, ., 
Kav. Eiec. Com. . . ... :. . . . . . . 
Hav. Elec. P r e í . . .. .. 
Loulsvi l le . . . ... ... . . . . . . :. ... ,. 
St. Paul . . . .. ;.. ü :.. .. , . . . , .. 
Missouri Pac. .. ... ... \.. .,, :.. >. ,., ,.. 
N. Y. Central . . ., ... ,., . .. . .,, ... 
Pennsylvania. ... ... .... .; ... , ., .. , . . 
Reading Com. . . .. ... . . . :,, :.; ,; ,, 
C&st I ron Pipe. .... . .. ... -.• . ... .,; ., ,. 
Southern Pac. ... ... « ;, ... ... ... ... ,. w 
Southern R y . , » « m m . -.; » »•* M 
bnlon Pacific. . .. 4 « , .. . w ,. 
U. S. Steel Com. . , . 
ü. é. Steel Pref . , > , , .; 
North Paclf. . . , 
Intcrborough Co . . . 
in te rborougü pf 
Misa Kansas & Texaa. . . . . . . r . 
Cotton — Oct. ; . 
Cotton — Jan. . . . . . . . . . . . 
Trigo 
Maíz 
Cambio nf.o oís I | | 
| anterior 1 Abrió \niasalt¿\»¡ás>)aje\ c\:rrt | . 
¡ 68 % l 68 % j 69%; 67% ¡ 69 % | m á s l % 
ll — 
il — 





II 40 %| 
11162% 





93 % j 95 Á 
1 1 1 % 112% 
44%| 46% 
83 % | 84%, 
8( % | 89 
3 9 % | 43 I 
162%|165 
31 r 3 1 % ¡ 
18 | 18%. 
23%! 23% 
43 j 
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9 1 % ¡ 95 
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4 3 % | 45 
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8 7 % | 89 
3 7 % | 43 
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más % 
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104 ' ¡ 1 0 4 % 
i l l 9 % ¡ 1 2 2 % 
| 66%, 67 I 
1103 1104%! 
I l l 6 % i l l 7 % i 
| 88 | 90%, 
I 8 1 % ! 83%| 
| 16 % | 17 I 
¡124 ¡ 1 2 5 % ' 
| 30 | 3 1 % | 




65% 1 66 %| 
102 ¡104%! 
115%i117%| 
87%j 90 | 
8 1 % ¡ 83%! 
15% 17 
122% 125% I 
29%; 3 1 % i 
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m á s % 
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—04 
— 1 % 
m á s % 
O B S E R V A C I O N E S SOBRE M E R C A D O . POR C A B L E . 
9.22. L a a c c i ó n de l Presidente 
Roosevelt c o n t r a las C o m p a ñ í a s A n ó -
nimas, h a sido aprobada por el Secre-
t a r i o M r . T a f t . Nosotros esperamos 
á que el Presidente Roosevelt p r o n u n -
cie su discurso hoy , para saber s i 
ha cambiado ó no su a c t i t u d respec-
to á los t rus ts y f e r roca r r i l e s . 
1.08. E l mercado c ie r ra m á s fir-
me y de alza. Todas las malas n o t i -
cias h a n sido descontadas ya en e l 
mercado, as í como el haberse exce-
dido los bajistas, h a r á que el mer-
cado suba. Opinamos que -se debe 
compra r valores, especialmente A t c h i -
son y Sou thern Pacif ic . 
L O N D R E S 
Los Fe r roca r r i l e s Un idos ab r i e ron 
á £ 8 1 . 3 i i y c e r r a r o n ¿ £8U.3|4, 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F. C. de la Haba-
na 108 1 
Bonos Copañia Gas Cu-
baña 
Bonos de la República 
de Cuba e m i á d o s eu 
1896 á 1897. . . . • « 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas WaU.-» 
Work es - P 
Bonos hipotecarioi: Cen-
t ra l Olimpo 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Ccvadonga. . . . N 
ACCIONES 
Banco i ispañol de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción • • 77% 77% 
Banco Agrícola üe l'uer^ 
to Pr ínc ipe ^ oa 
Banco Nacional de Cuba sin 130 
Cr mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla" ( l imi t ada ) . . . . 87% 88% 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . • N 
Compaf.Ia Cubana Cen-
tra l Railway Limited 
Preferidas j j 
Idem id (comunes). . N 
Ferracorril de Gibara á 
Holguín f» 
Companíí. Cubana de 
' Alumbrado de Gas. . N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 1 0 1 % 104 
Dique do la Habana pre-
ferentes) N 
Nueva Fábr ica de Hielo 132 sin 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
baneamiento de Cuba. N 
Compañía Havana Elec-
tr ic Railway Co. (pre-
ferentes) 79% 80% 
Compañía Havana Elec 
trie Railway Co. (cí 
m u ñ e s ) : 28 28% 
Compañía Anónima M 
tanias - N 
Compañía Alfilerera 
baña N 
Compañía Vidriera de 
Cuba. . ^ N 
Habana Agosto 20 de 1907y 
O F I C I A L . 
OBRAS PUBLICAS.—Jefatura del Distri-
to de Santa Clara. — Independencia 63. — 
Santa Clara, 3 de Agosto de 1907. — Hasta 
las dos de la tardfe del día 23 de Agusto 
de 1907, se recibirán en esta ÜOcina pro-
posiciones en pliegos cerrados para el su-
ministro de» cemento para obras de Sanea-
miento y entonces serán abiertas y leídas 
públicamente. Se le facilitarán á los que 
lo soliciten Informes é impresos. — Juan 
G. Peoll, Ingeniero Jefe. 
C. 1800 alt. 6-5 
COMPAÑIA DE SEGUROS M U T t e 
CONTRA INCENDIOS 
En cumplimiento de lo dlsnu#«* 
Junta General en su segunda s^m* ú 
ria de 15 de Junio último, y ñor 0r<llna 
tenido efecto la sesión extraor*»110 
la Junta General convocada para r l* 6 
del mes corriente, por omisión en i dI» l? 
clones de la bora en que debía v • «It3 
cito nuevamente á los señores ^^r»: 
para la una de la tarde del día 9í8^cI«4^ 
tlembre próximo .para celebrar Si ,? ¿Si 
sión extraordinaria, en las oftcln ha ¿ 
Compañía, (.-alie de Habana núnipr8 V k ' 
esta capital, cuyo objeto es resoK- 5s' e> 
la adición al párrafo Cuarto del 'oh'-
24 de los Estatutos reformados nnl ariI< 
el Consejo de Dirección á la referidPro' 
que es como sigue: "O en bonos ÍU 
"pública da Cuba del empréstito d» 
'•llones de pesos, ó de los Estados 
"de América ó en láminas del \vunt 
"to de esta Ciudad, de la primera hh 
con la advertencia, que la sesión 
efecto y serán válidos y oblígat" ."-«n* 
acuerdos que se tomen cualquiera n 
el número de los que concurran 1 
dispone el artículo 36 de los' r«?ln 
Estatutos. eierl(los 
Habana ,21 de Agosto de 1907. 
El Presidente 
C 1871 alt. JUan U»J* 
C o m p a D í a G u b a n a F ^ a n í ^ 
' Por renuncia que presentaron de 
cargos el Director General y el Sub-CaiSU3 
de la Compañía, Ledo. Manuel de 1 0 
Mauduley y el Sr. M . L . Calvet. han 
nombrados. Director General, el «r Ant 
nio A. Martínez / Sub-Director el" sL* 
Ramón Gut iérrez . , ' entr 
La Junta Directiva no ha sufrido van 
ción alguna, y las Oficinas de la Conipañi 
con t inuarán estaolecdias en la calle t 
Empeorado número 30, donde están desif 
un principio, siendo el número del tpisf 
no el 3,296. iet0' 
Habana, Agosto 15 de 1907. 
E l Sub-Director, 
Ramón Gut ié rm 
C 1847 1 5 - 1 ^ 
ANUNCIO. — Secretarla de Obras Públi-
cas. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
Río. — Cuartel de Infantería. Ciudad. — 
Pinar del Río, Agosto 19 de 1907. — Has-
ta las tres de la tarde del día 3 de ¡Sep-
tiembre de 1907, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
reparación del Acueducto y apertura de un 
Pozo profundo en Consolación del Sur, y 
entonces serán abiertas y leídas pública-
mente. Se facilitarán á los que lo solici-
ten, informes é impresos. — Isidro Soler, 
Ingeniero Jefe. 
C. 1862 alt. 6-20 
A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a . 
Deparlaieiito ile Admínislracióii 
E D I C T O 
Cuotas anuales y Primer Semestre de I n -
dustrias en ambulancia. Primer T r i -
mestre de Ocupación de terreno de 
la vía pública, (kioscos, sillones de 
limpieza de calzado, vidrieras, carre-, 
tilas, etc.) Coches de servicio funera-
rio, servicio de agua eu Regla y 
Metros contadores. 
Por el presente se avisa á los contri-
buyentes por los conceptos expresados qv. 
el cobro de las cuotas correspondientes 
á los mismos queda abierto en los bajos 
de la Casa Consistoral, Mercaderes y 
Obispo, á partir del día 20 del corrien-
te mes de Agosto al 19 de Septiembre 
próximo venidero, ambos inclusives, de 
10 a. m. á 3 p. m. todos los días hábi les 
menos los sábados qúe será de 9 a. m. 
á -2 p. m., sin recargo alguno, apercibidos 
que transcurrido el expresado plazo Incu-
r r i r án los morosos en los recargos que 
determina la Orden del Gobierno Mil i tar 
número 501 serle de 1900. Quedan excep-
tuados del pago de Ocupación de terreno 
de la Vía Pública los Vendedores de dul-
ces, frutas, viandas del país, pan, f r i t u -
ras, y flores en tableros, cuya ocupación 
no sea permanente ni ocupen mayor ex-
tensión de terreno que un metro cuadra-
do debiendo abonar los mismos una cuo-
ta ín teg ra anual de 53 por el ejercicio de 
la industria. 
Quedan asimismo exceptuados del pa-
go de vía pública los fonógrafos que se 
autoricen situar en la vía pública en días 
festivos y horas que no sean de labor, asi 
como los fotógrafos ambulantes, á ex-
cepción de los aficionados que no ocupen 
la vía pública permanente ni más de un 
metro cuadrado con sus aparatos debien-
do éstos abonar la cuota correspondiente 
á la Clase Cuarta do las Industrias en am-
bulancia. 
Habana, Agosto 19 de 1907. 
. . Jul io de Cárdenas . 
Alcalde Municipal 
C. 1865 ' , 3-20 
(Ferrocarriles Centrales ie Cita) 
SECRETARIA 
AGUI A K 81--HABANA 
Desde el día primero de Septiembre en. 
trante serán satisfechos j o r el Banco Es-
pañol de esta Isla, por cuenta de esta" 
Empresa, los intereses correspondientes^! 
semestre TREINTA que vencerá dicho día 
de las obligaciones emitidas y garantiza-
das por la extinguida "Compañía Unida 
de los Ferrocarriles de Caibarén" fusú). 
nada hoy en esta Empresa. 
Los Señores tenedores de cupones re-
presentativos de esos interese se servirán 
presentarlos en esta Secretaría, Aguiar 
81 y 83, altos, de UNA á TRES de la tar-
de, donde l lenarán y suscribirán por du-
plicado una factura que se faciltará para 
expresar en ella el número de cupones, na 
meraclón que tengan, semestre á que* cq. 
rrespondan, fecha del vencimiento y su 
inpor te ; y efectuada que sea la compro-
bación de su legitimidad, podrán pasar i 
la caja del expresado Banco á hacerlo 
efectivo. 
Habana, 17 de Agosto de 1907. 
E l Secretario 
Juan Valdés Pagés 
3-18 
E L P R O G R E S O ^ 
'SoGieúail Anónima fle Layado y PlaDcU 
al yanor 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva, e« 
cumplimiento de lo prevenido e i el nümero 
Tercero del articulo 65 del Reglamento de 
la Sociedad, cito á los señores accionistas, 
para el día 25 del corriente, á la una 
de la tarde, en el local de la Empresa, San 
Lázaro 388B, para proceder á la elección d» 
tres vocales y seis suplentes del Consejo 
de Adminstración que por distintas cau-
sas se hallan vacantes. 
Habana 19 de Agrosto de 1907. 
J . M. Carballeira 
C. 1864 6-20 
SUBASTA de CABALLOS. Se venderán en 
pública subasta, al mayor postor, el día '¿¿ 
de Agrosto de 1907, & las 2 p. m., seis caba-
llo.^ del Cuerpo de Artillería, Ejército de los 
E. E. U. U., por no cumplir los requisitos de 
ese servicio. Dichos caballos pueden ser 
examinados en Vel establo de la Batería F, 
Tercer Regimiento de Artillería, en 0* Cam-
pamento de Columbia desde las 10 de la 
mañana, debiendo verificarse la venta en 
dicho lugar. Venta al contado en moneda de 
los E. E. U. U. El Gobierno se reserva el 
derecho de suspender la venta 6 de sacar 
de subasta cualquier de los caballos. Para 
más informes dirigirse al Primer Teniente 
C. N. Jones. U. S. Army, Campamento de 
Columbia. 
C. 1673 a l t 6-27 
OBRAS PUBLICAS. —Jefatura del Distr i -
to de Santa Clara. — Independencia 63.— 
¡santa Clara 6 de Agosto de 190J. — Hasta 
las dos de la tarde del día 26 de Agosto de 
1907, se recibirán en esta Oficina proposi-
ciones en pliegos cerrados para la construc-
ción de un puente con sus aproches sobre el 
arroyo Guanábana y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente. Se facilitarán los que 
lo soliciten informes é impresos. —-Juan G. 
Peoli, Ingeniero Jefe. 
C. 1815 alt. 6-8 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
[sielJlsciia en la H a t o eí ala iSíi 
KS LA VIIICA HACIOJTA* 
y l leve 51 &ao« de e x í s t e n c u 
7 de c»j>eraciones contlnaMi 
C A P I T A L respoa- _ Art 
sable $ 4 4 . 5 6 1 - 3 9 H 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos oaata la ¿e- 1̂Mm -a 
cha $ 1.616.892-39 
Asegura casas de manipostería sin ma-
dera, ocupada^,, por familias, á 25 cen-
tavos oro español por 100 anual. 
Asegura casas de manipostería ext*-
riormente, con tab iquer ía interior <!• 
mampos te r í a y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por familia, 
á 32 y medio centavos oro español por 
10C anual. 
^ Casas de madera, cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas so-
lamente por familia, á 47 y medio centa-
voc oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos de teja* 
E m p r e s a s j f f i e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L 
O E F I A N Z A S 
(AUTOEIZADA 
POR LA secbí:takia de hacienda 
PARA 
OTORGAR FIANZAS EN LA REPUBTjíCA) 
E M P E D R A D O 3 0 - T E L E F O N O 4 1 
H A B A N A . 
P R E S I D E N T E , M . J . Manduley . 
A D M I N I S T R A D O R , M . L . Calvet. 
Esta Compañía presta toda clase de fianzas 
dando las mayores facilidades y muy módi-
cas primas, c 1Ó66 30-20 ag 
de 
lo mismo, habitarlas solamente por fai»1' 
lias, á 55 centavos oro español pof 10 
anual. 
Los edificios de madera que tengan es* 
tablecimentos como bodegas, café. e J| 
paga rán lo mismo que éstos, es ^ ^ " ^ 
la bodega está en escala 12a, que 
?140 por 100 oro español anual, el ed ^ 
cio paga rá lo mismo y así sucesivamen^ 
estando ep otras ecalas, pagando sie ^ 
pre tanto por el continente como Por 
contenido. Da. 
Oficinas: en su propio edificio, 
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 
Habana, 31 de Julio de 1907. 
C 1776 
a* 
" E l G M D I A N 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n ( ^ D ó 
L o n d r e s y M é x i c o e n la 
b i i e a d e C a b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s ó m 
i n v e r s i ó n * * 
F a c i l i U D c a n t i d a d e s soDre 
p o t e c a s y valores* c o t i z a b i e * 
O F I C I N A C E N T R A D 
M E R C A D E R E S l l n . 
T E L E F O N O . i 
a 1777 





i O S F R A U D E S 
L U D E L A G U E R R A 
A l e g r é r a o n o s cord ia lmente de que 
en Wash ing ton no se hayan tomado 
e,ir s í n t o m a s de c r ó n i c a c o n v u l s i ó n 
las pa r t id i t a s de pa t r io tas , y de que 
e haya visto a l l á una g r an d i feren-
ia entre estos d i s tu rb ios pasajeros y 
la r e v o l u c i ó n del a ñ o pasado. 
Tomemos nota de los esfuerzos que 
Ins comisionados americanos hicie-
s e g ú n los in formes de La Lucha, 
favorecer y mantener el gobier-
no moderado, y de l a i m p o s i b i l i d a d 
I de persist ir en t a l i n t en to t a n p ron to 
como conocieron los p r o p ó s i t o s de 
aquel gobierno, dispuesto á e n g a ñ a r 
i los emisarios in te rven tores para sos-
tenerse á todo t rance en el poder. 
Y d e s p u é s de alegrarnos de l a bue-
na op in ión en que nos t ienen los po-
l í t icos de la r e p ú b l i c a t u t o r a , y de 
enriquecer nuestro i n v e n t a r i o de da-
tos h i s t ó r i c o s con esa no t i c ia , que 
despoja de toda supuesta p a r c i a l i d a d 
i los delegados yank is , vengamos á 
la c o n s i d e r a c i ó n de ciertos fraudes, 
denunciados por el mismo correspon-
sal y cuyo esclarecimiento interesa 
sobremanera á todos los cubanos y á 
cuantos en Cuba h a b i t a n . 
S e g ú n esa denuncia, cuando*el go-
bierno p rov i s iona l c o m e n z ó á exami-
nar las cuentas de la gue r ra y l o s con-
tratos efectuados por el gobierno 
cubano para a d q u i s i c i ó n de per t re-
chos, se descubr ieron fraudes enor-
mes realizados por los consejeros y 
protegidos de Es t r ada Pa lma . Y se 
cita el caso de u n comerciante de es-
ta capi ta l que encargado por el go-
bierno de la compra de a rmamento en 
el extranjero, puso en l a cuenta una 
comis ión t a n escandalosa que el go-
bierno p rov i s iona l r e h u s ó pagar la , 
manifestando que si ya no hub ie ra 
cobrado an te r io rmente una cuenta 
anf.loga, pagada por el gobierno mo-
derado, tar^poco h a b r í a perc ib ido l a 
excesiva c o m i s i ó n . Amenazando l a 
casa acreedora con rec lamar en for-
ma, q u e d ó m u y luego aquietada cuan-
do, se le hizo saber que, si no se daba 
, r conforme, se le o b l i g a r í a á re inte-
grar lo cobrado f rudu len tamente . 
De la c o r r u p c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y 
de la poca l impieza de los conseje-
ros del s e ñ o r Es t rada Pa lma en el 
irlanejo de los caudales p ú b l i c o s , du-
rante nquellos d í a s de guerra , se ha 
hal lado mucho a q u í . 
Pero hasta ahora nada se h a b í a he-
cho en pro de una i n v e s t i g a c i ó n que 
descubra los fraudes y conduzca á la 
i n d e m n i z a c i ó n del tesoro y al casti-
go j u s t í s i m o de los cr iminales , si los 
hay, que abusando del poder se l u -
c ra ron indebidamente . 
L a denuncia de La Lucha, cuyo 
p r i n c i p a l contenido queda expuesto 
en los p á r r a f o s que preceden, puede 
serv i r de pun to de p a r t i d a para el es-
c larec imiento de los fraudes que en 
poco m á s de un mes. s e g ú n se ha d i -
cho, m e r m a r o n k s reservas de l a ha-
cienda en unos cuantos mil lones de 
pesos. 
ü n m o v i m i e n t o de o p i n i ó n que ob l i -
gue á los t r ibuna les á t r a b a j a r en es-
te asunto s e r í a una g r a n prueba de 
c iv ismo y una l e c c i ó n m u y saludable 
de m o r a l i d a d p o l í t i c a . 
NO H A T N A D A M E J O R . 
6 retratos imperia les por un peso. 
Otero. Co'omiaas y Cainp. 
32, San Rafael 32. Teléfono 1443. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
14 de Agosto . 
¿ S i tendremos un desastroso final 
de verano? Anteaye r , b a j ó n en l a 
Kolsa de Nueva Y o r k ; ayer, «btro 
mov imien to de baja, que f u é deteni-
do por el r u m o r de que el gobierno 
h a r í a algo para restablecer l a con-
fianza ; r u m o r basado en l a l legada 
á aquella c i u d a d del Secretario de 
Estado, M r . Root y del Subsecretario 
M r . Bacon, quien, antes de ocupar 
ese cargo, era banquero. Se dice que 
han hablado con la gente financie-
ra , que han procurado t r a n q u i l i z a r l a 
y que M r . Root ha declarado que 
se r e t i r a r á del gabinete si el Presi-
dente Roosevelt persevera en su 
conducta hos t i l á los " T r u s t s " . 
A esa. conducta se debe, l a g ran 
medida, como ha d icho M r . Rocke-
fe í l e r , este p á n i c o de Bolsa. L a 
m u l t a de veint inueve (29) mil lones 
de pesos, impuesta al " T r u s t " del 
p e t r ó l e o , ha impresionado á los otros 
por aquello de : " C u a n d o la barba 
de t u vecino veas p e l a r . . . . e t c . " ; y 
ha agravado esa i m p r e s i ó n M r . Bo-
naparte, el A t t o r n e y General, con 
algunas declaraciones que han pare-
cido imprudentes a ú n á los adversa-
rios de los " T r u s t s " . 
Po r lo vis to, los Bonapart is tas , 
que ya no dan que hacer en Europa , 
cometen, ahora, calaveradas en A m é -
r ica . Este, que a q u í b r i l l a , es u n 
hombre d i s t i ngu ido y respetable, 
abogado notable, c a r á c t e r entero. 
¡ Sin embargo, bajo la influencia de 
l a histeriae canicular , problemente, 
ha hablado en estos d í a s de medidas 
ex t raord ina r i a s y s e v e r í s i m a s cont ra 
los " T r u s t s " , de ponerles adminis-
t radores jud ic ia les y hasta de meter 
en la c á r c e l cuerdas de financieros. 
' ¡ ' L o s h a r é fus i l a r á t o d o s ! " hubie-
ra dicho, en caso a n á l o g o , el otro 
Bonaparte , el de A u s t e r l i t z . que tam-
poco era t ie rno con l a gente de ne-
gocios y t e n í a nociones absurdas 
acerca del c r é d i t o . 
Las amenazas y las chanzas—por-
que t a m b i é n ha bromeado—de M r . 
( 'arlos J e r ó n i m o Bonaparte , han con-
t r a r i ado á los r e p u b í i c a n o s que, co-
mo d i je en o t ra carta, d e s p u é s de 
mul tado el " T r u s t del p e t r ó l e o , 
h a b í a n dado á entender que no ha-
b r í a ya muchas m á s persecuciones; 
con lo que in ten taban t r a n q u i l i z a r 
al cap i ta l a larmado. Y a , hoy, se 
anuncia que se p r o c e d e r á con mode-
r a c i ó n ; esto es que no se s u s p e n d e r á n 
los procedimientos incoados, pero no 
sj i n i c i a r á n otros á la l ige ra y que 
r o se r e p e t i r á n manifestaciones 
agresivas como las de M r . Bonapar-
te y su segundo el Vice A t t o r n e y 
General, M r . Rusel l . 
T a m b i é n se anuncia que, t a l vez, 
en la p r imera legis la tura del Con-
greso se p r o p o n d r á la mod i f i cac ión 
de la L e y Sherman, que es la ' que 
se ha aplicado a l " T r u s t " petrolero 
y á los d e m á s . Se admite que no es 
buena y que si se persistiese en ap l i -
carla, todas las grandes empresas 
t e n d r í a n que suspender su negocio, 
comenzando por los fe r rocar r i l e s ; los 
cuales no p o d r í a n ex i s t i r ai se ob-
servasen las disposiciones re la t ivas 
á la competeneia y á los enlaces. Los 
convenios entre las l í n e a s para d i v i -
dirse el t r á f i co y para otros fines son 
beneficiosos al p ú b l i c o ; y as í lo pro-
c l a m ó el Presidente Roosevelt, á pe-
í^ar de toda su p a s i ó n ant i-capi tal is-
th. y an t i - fe r rov ia r i a , cuando, en su 
ú l t i m o Mensaje, i n d i c ó la necesidad 
de p e r m i t i r algunos de esos conve-
nios. H a y que op ta r entre conve r t i r 
en l e t r a muer ta esa ley y r e fo rmar l a 
y lo segundo es lo honrado. Veremos 
si los republicanos se atreven á ha-
cer lo ; pues si lo in ten tan se les acu-
s a r á de t r aba j a r en favor de los 
" T r u s t s " . 
Pero la ac tual i n q u i e t u d financie-
ra , y estos p á n i c o s de Bolsa no se 
deben solo á la p o l í t i c a ant i-capita-
l is ta , a ú n m á s de palabras que de 
hechos, del Presidente Roosevelt. X o 
ê . ella la que ha producido , exc lu-
sivamente, la ac tual s i t u a c i ó n mone-
ta r ia . E n la ac t iv idad i n d u s t r i a l que 
c o m e n z ó á desarrollarse hace unos 
diez a ñ o s y que ha progresado con 
mucha celeridad, ha habido exceso, 
r o cuanto á p r o d u c i r y comerciar, s i 
en la e x t e n s i ó n del c r é d i t o , en lo de 
í a b s o r b e r el cap i ta l t a n de prisa co-
mo se h a c í a y en lo de tomar presta-
do sobre el porveni r , capi ta l izando 
esperanzas y posibil idades. A esto lo 
ha c o m p a ñ a d o l a subida en los pre-
cios, en los jornales y en el costo de 
la v ida , hasta que ha resul tado lo 
que hoy se v e : un sistema financiero 
congestionado, con una c i r c u l a c i ó n 
imperfec ta de l a v ida . Con ó sin los 
golpes de tea t ro contra el capita-
lismo', hub ie ran venido el agotamien-
to del capi ta l , el alza del i n t e r é s y 
(a necesidad de la dieta. Pero, por 
haber sido previs tos estos f e n ó m e n o s 
por los peri tos, el gobierno estaba 
obl igado á conocerlos, pues p o r a eso 
cobra ; y t e n í a , a d e m á s , el deber de 
ao agravarlos, como los ha agravado, 
con su nnt icapi ta l i smo sensacional 
y populachero. 
X . Y . Z. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y iiíhíjuiio q u e s u p e r e 
e u c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
L A P R E N S A 
E n el almuerzo con que los migue-
listas obsequiaron en el hotel " H a b a -
n a , " á los dele gados concurrentes á la 
cons t i t uc ión de la Asamfblea Nacional , 
llegado el momento de los br indis , d i jo 
el s eñor Castellanos que los par t idar ios 
de J o s é Migue l han realizado todo gé-
nero de esfuerzos para mantener la 
unidad del pa r t ido y que e s t án dispues. 
tos á seguir hae iéndo los . 
Y a ñ a d i ó : 
" V e n g a n todos los cubanos, sea 
cual fuere su matiz pol í t ico . E l proble-
ma actual, es el problema de la R e p ú -
blica, no el de la Presidencia; es la Pa-
t r i a , no la nómina , , la que reclama 
nuestros esfuerzos, la que inspira nues-
tros actos, la que exije nuestros sacri-
ficios." 
Es verdad. 
E l miguelismo hizo todos los esfuer-
zos imaginables para evitar la d iv i s ión 
del par t ido . 
Menos uno. 
Y ese esfuerzo es el que cons i s t i r í a 
en s u p r i m i r la ú l t i m a d e c l a r a c i ó n del 
s e ñ o r Castellanos. 
Al l demonio se le ocurre declarar que 
no es la n ó m i n a la que inspira la pol í -
tica de sus correligionarios y la que 
exije sus saoriticics! 
Buen pelo van á edhar sí se obsti-
nan en semejante conducta de pesca-
dores de c a ñ a s in eebo! 
« * 
L o mismo que el general U e r n á u -
dez, proclamando esta doctrina sedi-
ciosa : 
" N i n g ú n pueblo tiene el deredho de 
acudir á las armas para resolver sus 
cuestiones internas, sino en el caso, 
siempre doloroso, de una necesidad 
irremediable, y cuando no le sea posi-
ble por n ingi rn otro medio imaginable 
obtener su derecho y su l i b e r t a d . " 
¡ H u y , huy, h u y ! ¡ l a que se va ar-
m a r ! 
Pero i no ve el doctor H e r n á n d e z que 
si supr ime las revoluciones innecesa-
rias, supr ime los aniversarios ú t i l es 
para recordar los beneficios que nos 
t ra jo la I n t e r v e n c i ó n ? 
M i r e usted, parece que no; pero de 
eso vive. 
* « 
Y no digamos nada del br indis de 
Jcwé Migue l . 
" Q u i e r o hacer constar una vez más , 
d i j o , que el puesto de Presidente de la 
R e p ú b l i c a no significa para m í otra 
cosa que un compromiso de honor, por-
que indicarme para ese cargo impl ica 
tener en mí una confianza á la cual de-
bo corresponder con toda mi voluntad 
y con todo m i e m p e ñ o ; pero si el que 
yo figure en la cü mi ¡ d a t u r a presiden-
cial, pone en peligro la r e s t a u r a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a , si el que los liberales 
de Cuba me designen para tan honro-
so cargo, hace que la a r m o n í a se tu r -
be entre cubano.?, yo lo declaro de una 
vez por tedas: yo r e n u n c i a r é á la Pre-
sidencia y c o n t i n u a r é luchando como 
un soldado de fila en bien de Cuba y 
por el bien de la R e p ú b l i c a . " 
E l genera'l Gómez no escarmienta. 
Pronuncie V . una sóla palabra—le 
d i jo u n d í a , siendo ya candidato libe-
r a l para la Presidencia de la R e p ú b l i -
ca, en carta famosa, a l s e ñ o r Estrada 
Pa lma—y yo d e s a p a r e c e r é de la esce-
na, v o t a r é su candidatura y me que-
d a r é en el pa r t ido como soldado de fila. 
Y el s e ñ o r Est rada Palma se cal ló. 
Y J o s é M i g u e l fué derrotado á la 
puer ta de los colegios electorales. 
No le p a s a r á ahora lo mismo porque 
la condicional que establece consiste en 
que se turbe la a r m o n í a . 
Y esa no se t u r b a r á porque ya está 
turbada. 
Pero con tales rasgos, figúrense uste-
des s i da armas á sus adversarios para 
que lo exoneren y de general lo convier-
tan en recluta. 
A la hora en que escribimos, no ha 
llegado t o d a v í a á nuestra r edacc ión E l 
Liberal para que nos diga cómo "que-
d ó " la fiesta del 19 en el Teatro Na-
cional. 
Las noticia^ son contradictorias, por-
que mientras E l Triunfo dice de e l la : 
S i el acto impremedi tado de anoche, 
en el " N a c i o n a l " fuera una demostra-
c ión de la fuerza de que dispone el za-
yismo en esta Capi ta l , ingenuamente 
canf esa mas que no hemos presenciado 
j a m á s fracaso m á s estupendo. Palcos 
vacíos , lunetas ocupadas por una 
m u l t i t u d de j ó v e n e s divert idos y bro-
mistas, los pisos con claros extensos 
y los pasillos casi h u é r f a n c ? . Y si á 
todo ésto se agrega el hecho innega-
ble de que, por lo menos, la mi t ad de 
la concurrencia era contraria á la po-
l í t ica de los organizadores, vendremos 
á para r en lo que antes di j imos, ésto 
es, que el fiasco de anocihe ha sido su-
perior á lo que p e n s á b a m o s . . . 
E l Mundo comienza así la r e s e ñ a : 
E l acto celebrado anoche en el teatro 
Nacional , en c o n m e m o r a c i ó n del 19 de 
Agosto, fué b r i l l a n t í s i m o . E n el escena-
r io figuraba entre la plana mayor del 
par t ido , el general Loinaz del Castillo, 
cuya a p a r i c i ó n fué saludada por el 
p ú b l i c o con nut r idos aplausos. 
E n lo que hay completa unan imidad 
entre todos los pe r iód icos es en lo si-
guiente : 
E l m i t i n de protesta que d e b í a cele-
brarse anoche en el Parque de T r i l l o , 
hubo de suspenderse á causa de la Üu-
/.a. 
Eo no quiere decir que la l l uv i a sea 
zayista precisamente. 
Si no que el miguelismo debe tomar 
precauciones y no manifestarse tan á 
pedho descubierto que se moje. 
No hay que o lv idar que el agua es 
I un gran disolvente. 
Y a que hablamos de manifestaciones, 
he a q u í lo que acerca de una, que no 
tiene nada de po l í t i ca , escribe u n cole-
ga de la m a ñ a n a : 
Ayer , los que nos e n c o n t r á b a m o s por 
las c e r c a n í a s de la plaza de Armas , v i -
mos cuatro hombres conduciendo sobre 
cuerdas un p e q u e ñ o s a r c ó f a g o que en-
cerraba e l c a d á v e r de un rec ién nacido. 
D e t r á s s e g u í a n des hombres más , sos-
teniendo en sus manos algunos bou-
quets de flores. .Marchaban á pie aque-
llos seis hombres hasta el cementerio, 
bajo la l l uv ia incesante de esa tarde-i 
E r a un e spec t ácu lo conmovedor, que no 
tiene nada de nuevo en los barrios po-
bres de la ciudad. S e r í a una l á s t i m a 
que el alcalde no hubiera visto ese ras-
go p a t é t i c o de la vida del pobre, porque 
por m u y grande que sea la despreocu-
pac ión , el contraste entre seis obreros 
conduciendo á pie, bajo u n chubasco, 
desde la plaza de Armas—como s i d i -
j é r a m o s , desde el Ayuntamiento—has-
ta el cementerio un c a d á v e r , y los f u n -
cionarios púb l i cos que no se mueven de 
su oficina, n i de su domici l io s in usar 
los coahes que los contribuyentes pa-
gan ; el c-ontraste—repetimos—es t a n 
enorme, que por m u y duro que sea e l 
corazón de cualquier Ayuntamiento^ 
no p o d r í a por menos que sentirse i a -
o&inado á la tristeza y á la piedad. 
E l Ayun tamien to de Matanzas, des-
ptiéa de la independencia es tab lec ió u n 
servicio funerar io para pobres de so-
lemnidad. 
Va Ayun tamien to como el de la H a -
bana con tres millones de presupuestos, 
deb ía hacer algo nnb por los pobres, 
aunque solamente fuera atender a l en-
t ie r ro de los que mueren en la miseria, 
fac i l i tando carro y caja, evitando de 
ése mndo piadoso el e s p e c t á c u l o pre-
senciado ayer. 
Esas manifestaciones de la miseria 
en la capitnl de la isla, ¡ e sas s í que son 
manifestaciones! 
Ciertamente, la in lependencia y l a 
R e p ú b l i c a hicieron bien poco por laa 
clases menesterosas cuando no les han 
al iviado siquiera de la t r a c c i ó n huma-
na para conducirlos a l cementerio. . ; 
Nuestros pd l í t i cos no se han fijado 
t o d a v í a en esa Cuba i r redenta . 
Como el de anteayer era d ía de re-
cuerdos, aunque dolorosos. La Dehacld 
se ded icó á recordar s e g ú n Suetonio y; 
T á c i t o , la muerte de les grandes t i r a -
nos Césa r , C a l í g u l a , NeróUj Tiber io 
Claudio. 
Es difíci l aver iguar con qué idea 
ape ló el colega á este recurso, ya em-
pleado en los ú l t i m o s tiempos de la 
d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a pur La Discusión. 
H o y no se estilan tiranos de ese 
faste. 
Y cuando apunta uno, ese no espera 
á que lo mate la espada de Chesea sino 
la de Bc-rnardp. 
No concede á nadie el honor de que 
lo maten. 
Sp snif.i Ifl 
Acerca del procedimiento adoptado 
*en algunos ingenios de entregar á los 
q u i e r e n 
c o m p r a r / o j / e r í a d e a l t a n o v e d a d , 
R e l o j e s , objetos de a r t e y p e r f u m e r í a , 
U e © r e c o m e n d a m o s 
L a C a s a d e C o r e s , 
X j s t ^ o £ t > o ± e t 9 S a n R a f a e l 12-
E M U L S I O N ' 
D E C A S T E U S C R E O S O T A D A 
* reiniada con medalla de bronce en la flltima Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes , t i s is y d e m á s enferuiedadea d e l pecho. 
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\ m m i E R I Z M A . p a r í s 
Venta al por mayor en ¿fí Habana, l 
D É T A N C O U R T M E R M A M O S , Obispo, 50 
F E R N A N D E Z y L A X A G U E , Obispo, 117 
e n t o d a s l a s b u e n a s C a s a s de P e r f u m e r í a . 
Si 
L A B R A S I L E Ñ A 
V E E s i O N castellana 
de 
E3ÍKIQUE P A S T U K Y B E U O Y A 
(IGa.rTiIi2l:íí''1 PubHcada por la casa editorial 
• nier hermanos. Parí», se encuentra 
^enta en la librería de Wllson's 
<JUispo núin. ÓJ. — Habana. 
UCKTIKUA) 
da 08 aPre-sur^s tanto. L u c í a / á 
'did^n11113 re.sI:>uesta Que no os he pe-
0- Os suplico que tomé i s t iempo pa-
eorr riu ) ' tener en cuenta como 
t'^-f?*011^6 á l ina joven de vuestra 
metí l ^ Kntad y la Palabra compro-
% p , " vuestro padre. 
^ conde pronuncio estas palabras 
\£a altanero y au tor i t a r io que 
esnt« " ̂ :i:1)r" Ablegarse á su pr imera 
S a sSn^1"? eUtre é-s: i y su h i j a exis-J S ^ r e n c i a . 
•yátó c ñ l 1 ^ m i K l 1 0 ' r a d r e mío ' (iue ha-
Ío k invI)r :Tletiao vue-strd Palabra, i i -
•*e sin n i 0011 a(*nt0 t r a ^ { u i l o y gra-
t i n i f ^ V antes ^ " ^ o mis sen-
fciKustr5' a r f evitar9s ^ adelante un 
: ^ sen : 0S de{>lar0 desde ahora i n e 
jamás n * 'níCS no c'r,mbiarán v que 
S'rón. Lr¿'ará con el señ:?r (ie*Mau-
i :,üd- se ^ v a n t ó , y con voz impe-
riosa, que se esforzó para que no apa-
reciese i r r i t a d a : 
—Dejamos esto así por hoy, d i jo , re-
p i t i éndoos que hice una dec la rac ión , 
no una i n t e r r o g a c i ó n , no aceptando 
' '-na respuesta á una pregunta que no 
ce. E n su t iempo y lugar reanuiare-
.aos esta conver saedón ; pero, para que 
i uo se diga que la pa'.abra de l padre se 
debi l i ta ante la de la h i ja , tened por 
seguro que h a r é respetar m i derecho 
para •que os caséis con el m a r q u é s . Esta 
es mi ú l t i m a palabra. 
—Tened por seguro que prefiero mo-
r i r , con tes tó L u c í a , i n c l i n á n d o s e y sa-" 
liendo del s a l ó n . 
E l conde, sumamente i r r i t a d o , sub ió 
á las habita cienes de Balda, que le es-
taba esperando V á la que l lamó aparte 
para contarle la escena corta y viva 
que se acababa de desarrollar. 
— ¡ S e r á preciso que c e d a . . . ya ve-
remos en Ivs 'amrville! d i j o el conde con 
aire amenazador. 
Se r e t i r ó el conde, y Ange l ina , á la 
que su madre puso a l corriente de lo 
que deb ía pasar después del almuerzo, 
se acercó llena de ansiedad á Balda, 
que le con tó todo. 
— Y a veis cómo ten ía razón , madre 
i m í a ; L u c í a no se casa rá nunca con eLj 
m a r q u é s . 
— S í . rep l icó B3lda, ha dicho q iw ! 
p r e f e r í a morirse, 
i Angel ina se e r t r e m e c i ó a i observar k 
la e x t r a ñ a sonrisa con que Balda acom-
p a ñ ó estas palabras, y que en su acento 
h a b í a m á s a l eg r í a que pesar. 
X X X I I 
Fiestas en el cast i l lo 
H a c í a ocho d í a s que éstas dieron 
princiipio, s in que todav ía se hubiese 
producido n i n g ú n incidente grave, s in 
•embargo de que las cosas s e g u í a n mar-
chando con un progreso lento y seguro 
que causaba la desespe rac ión de L u c í a . 
E n el castillo reinaba gran anima-
ción, siendo ya bastante numerosos los 
convidados, que eran antiguos amigos 
de la casa, algunos hombres po l í t i cas , 
banqueros, mujeres elegantes y dos ó 
tre.s lindas j óvenes . 
E l vizcende de Chavannes. organi-
zador sin igua l de los cotillones, era 
uno de los convidados imprescindibles. 
Robert y M a u g i r ó n llegaron el p r i -
mer d ía . 
E l castillo de Es tonrv i l l e era el mis-
mo que L u c í a indicó á su madre para 
retirarse al l í con Luciano, el día en tffi 
aqué l l a m u r i ó . Formaba parte del pa-
t r imon io de la d i fun ta condesa, y a l 
h á c é í la pa r t i c ión de bienes, correspon-
dió á Luc í a , si bien su padre gozaba 
del usufructo hasta la mayor edad de 
la joven ó la ce lebrac ión del casamicn. 
to de és ta . 
Esta poses ión era uno de los lotes 
destinados á la venta para poder inte-
resarse en e l g ran negocio, y entre les 
convidados hab ía uno que deseaba ser 
el comprador. 
Angel ina hubiera deseado que su 
cuarto estuvie.-e al lado del de L u c í a , 
pero su madre se e m p e ñ ó en conservar-
la al lado del suyo. 
A Luc í a , la colccaron. como en P a r í s , 
a l lado de la h a b i t a c i ó n de su hermano, 
que t e n í a c o m u n i c a c i ó n , por uno de los 
lados, con la de su padre. 
E l t iempo magní f ico y ciesp?jaJi> 
p e r m i t i ó las excursiones, paseos y a l -
muerzos por el campo. 
E l parque era m u y extenso, y aun-
que t o d a v í a no hubiese concluido la ve-
da, el conde y sus amigos p o d í a n cazar 
todo el día sin sa l i r de la pos. s ión . 
I n t e r i n se preparaba i m gran baile 
a l cual deb ían asistir convidados de Pa-
r í s , se improvisaban bailes en el campo 
y j a r d í n y conciertos en el sa lón . 
E n una pa labra : en Es tourv i l l e pro-
curaban divert i rse . 
Empero, cnanci.) decimos esto, nos 
ref ' rinu/S á los convidados y á los i n d i -
ferentes, porque en medio de aquellos 
placeres h a b í a m i s de u n corazón que 
s u f r í a con sus angustias y 
cui dados. 
A pesar de todo, el conde no h a b í a 
aun presentado oficialmente como su 
yerno á M a u g i r ó n . A Balda le p a r e c i ó 
mejor, é hizo lo pareciese a l conde, el 
comunicar part icularrae á cada uno la 
noticia del casamiento, h a b i é n d o s e au-
torizado á M a u g i r ó n para que hablase 
de lo mismo á sus amigos. 
E n cuanto á Luciano, y sobre todo 
para Luc í a , esto era un verdadero s u p l L 
cío, porque todo el mundo cre ía deber 
hablaras del ma t r imon io y a ñ a d i r sus 
felicitaciones. ¿ Q u é Kapond'ef á seme-
jantes cumpl imientcs ' / . . . " L a noticia 
I no es exacta. . . A ú n t a r d a r á mucho. . . 
| X o deis fe á eses r u m o r a s . . . " Deci r 
j esto no c o n d u c í a á nada, por que el r u -
mor p roced ía del conde y lo h a b í a n ex-
1 tendido Balda y M a u g i r ó n . de modo 
que n.idie c re ía lo que s o s t e n í a n los dos 
hermanos. 
Es cierto que L u c í a t rataba á Maugi -
r ó n cou una altivez y desdén rayano 
del desprecio, que Luciano no le salu-
daba n i l e .d i r ig í a nunca la palabra ; pe-
ro esos descuidos pasaban por seña les 
de f a m i l i a r i n t i m i d a d con una persona 
que estaba h a c í a t iempo en el castillo. 
Todo París elegante y a r i s t o c r á t i c o 
h a b í a sido informado por los p e r i ó d i -
cos honlcvardürs, que medraban bajo 
el imper io , y sus cronistas hablaban del 
casamiento en sus revistas y descripcio-
nes -de las fiestas de Es tourv i l l e , s in em-
plear palabras encubiertas. 
Estos rumores falsos acabaron por 
impacientar á Luciano de u n modo t a l 
que llegó casi al fu ro r . 
— ; D a r é u n e s c á n d a l o ! d i jo en m á s 
de una ocasión, costando mucho traba-
j o á Robert el contenerle. 
Robert no p o d í a permanecer cont i -
nuamente en el castillo, h a b i é n d o s e vis-
to obligado en dos ocasiones distintas á 
regresar á P a r í s , á donde fué l lamado 
con urgencia. Gracias á que la e s t ac ión 
del f e r roca r r i l no estaba lejos, que no 
hab ía m á s que unas cuatro horas de 
viaje y aprovechando los trenes de la 
noche, nunca p e r m a n e c i ó fuera u n d ía 
completo, y durante su legunda ausen-
cia tuvo t iempo de pasar una hora en 
M a n t é s para v is i tar á Octavia, cuya 
salud mejoraba r á p i d a m e n t e , s i n t i é n -
dose feliz y dichosa al lado de su h i j o . 
Robert, s in embargo, no se s e n t í a 
t r anqui lo m á s que estando en Estour-
vi l le . para v ig i l a r , aunque de manera 
dis t inta , á Luciano y á Balda, porque 
en efecto és ta y Robert , que á la s a z ó n 
se hallaban cerca el uno del otro y cara 
á cara, eran los verdaderos antagonis-
tas de la pa r t ida comenzada; Ba lda , 
con su aire de no querer mezclarse en 
nada, y Robert atendiendo ú n i c a m e n -
te a l conde y á M a u g i r ó n , pero sin per-
der de vista á la condesa. 
( C o n t i n u a r á ) 
F i e n s o u s t e d , J o v e n , q n e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ele l a m a ñ a n a . - A i 21 de 1907, 
trataiiadores. en vez de moneda, vales 
que ob l igan a los jornaleros á surt irse 
las tiendas del ingenio, escribe La en 
Correspondencia de Cienfuegos: 
Con esta medi'da se le p r iva de l a l i -
ber tad de comprar donde m á s le con-
venga ó le plazca, se le hace dificultoso 
e l ahorro y se le explota en su exiguo 
j o r n a l . ¿ N o está r e ñ i d o este procedi-
miento con toda equidad y democracia ? 
¿ X o t iende á o p r i m i r a l obrero y á des-
pojar le de algo que por indiscut ible de-
redho le pertenece? 
A s í l o ha entendido el gobierno espa-
ñol , el en a l acaba de dictar una m u y 
sáb ia ley destruyendo radicalmente es-
ta e x p l o t a c i ó n "mediante la p r o h i b i c i ó n 
de toda moneda convencional en los i n . 
genios y grandes establecimientos. S in 
embargo en Cuba, r e p ú b l i c a eminente-
mente l i be r a l y d e m o c r á t i c a , c o n t i n ú a 
los bonos part iculares y los abusos que 
de ellos se der ivan. Y es lo m á s extra-
ñ o , que los ingenios d i r ig idos por com-
p a ñ í a s norteamericanas son los m á s af i -
cionados á esta clase de negocios. Qu i -
zás l a democracia de los hijos del Nor-
te no llegue hasta ios asuntos mercan-
tiles. T r a t á n d o s e de lucro comercial 
los norteamericaiyis no se ocupan s in 
duda m á s que de hacer dinero, aunque 
para ello suf ran detr imento la libertiad 
y el e s p í r i t u d e m o c r á t i c o y humani ta -
r i o . 
P o r eso no nos sorprende que nues-
tras quejas y las otras c o m p a ñ e r a s so-
bre este asunto hayan pasado inadver-
t idas. S i los abusos de los bonos y la 
moneda convencional e s t á n autorizados 
por c o m p a ñ í a s norteamericanas, ¿ p o r 
q u é no han de cont inuar? ¿ N o son nor-
teamericanes los protectores, tutores y 
educadores de Cuba? ¿ N o son norte-
americanos los interventores? ¿ N o es 
norteamericano el gobierno? Ellos , 
pues, t ienen pleno derecho á pagar a l 
obrero con l a moneda que mejor les 
convenga en talante y á obligarle á 
comprar en sus tiendas en cualquier 
precio. M r . Magoon, es justo, es d e m ó -
crata, es bueno, pero se c u i d a r á mucho 
de i m p e d i r esa e x p l o t a c i ó n . 
Sobre todo s i los jornaleros pe r jud i -
cados no se lo p iden . 
* Porque s i se lo p id ie ran , y le nom-
brasen á r b i t r o , no sabemos cómo iba 
M r . Magoon á dejar de complacerlos, 
d e s p u é s de lo que ha hecho con el 
t r u s t tabacalero de la Habana en su 
p le i to con los torcedores. 
Se p o n d r í a en c o n t r a d i c c i ó n consi-
go mismo. ^ 
E l , que era abogado de todos los r i -
cos de C ú b a , d u e ñ o s de grandes ne-
gradas, se puso a l frente de los aboli-
cionistas y gracias á él, y sólo, á él, la 
e f í m e r a r e p ú b l i c a e s p a ñ o l a abol ió la 
esclavitud en Puert-o Rico y t rabajando 
s in descanso en el meeting, en la pren-
sa, en la t r ibuna , en el par lamento, 
arrostrando la impopu la r idad , expo-
no escatimando n i n g u -
a 'r if icios, p r e p a r ó la 
i Tuba, v.-ndendo a l 
' • ' - • • , ü g -
o tiuscurso e l 
niendo su vida, 
na clase de — -
e m a n c i p a c i ó n en C h 
fin en t i t á n i c a bi ' . 
no remate con elo^uent 
tía Colonia Española, de Santiago de 
Cuba, dedica u n ' ed i to r i a l á recordar 
los grandes servicios prestados á Cuba, 
su pa t r i a , por el s e ñ o r D . Rafae l Ma-
r í a de Lab ra . Y con ese mot ivo d ice : 
Es tud iando la h is tor ia par lamentar ia 
e s p a ñ o l a , ma rav i l l an las c a m p a ñ a s sos-
tenidas por e l s e ñ o r Labra en pro de 
las libertades cubanas. E n t r e las pro-
posiciones que p r e s e n t ó al Congreso, 
l a m e n t á n d o s e de las inmoralidades é 
in jus t ic ias cometidas en esta t i e r ra , fi-
gura una de tan rudos ataques al Go-
bierno, que n i n g ú n d iputado se a t r e v i ó 
á suscr ib i r la , y a l l í , en e l Congreso, en 
el p r i m e r Par lamento del M u n d o , e l 
entonces joven d iputado por Oviedo, 
la sostuvo con g a l l a r d í a , y fuera de al l í , 
el i lus t re habanero d e m o s t r ó que su 
va lo r personal estaba en consonancia 
con su va lor c ívico. 
Laibra, que t e n í a uno de los mejores 
bufetes de M a d r i d , se q u e d ó sin pleitos 
a l declararse autonomista. Reaccionada 
la o p i n i ó n , y reconocido su talento, su 
honradez y sus grandes cualidades de 
eminente jur isconsul to encomendaron 
sele los pleitos, y el dinero ganado por 
su exclusivo ta len to ; sus alientos de g i -
gante, sus e n e r g í a s , su influencia y su 
prest igio , todo fué puesto á d i s p o s i c i ó n 
de sus dos grandes ideales: la autono-
m í a para las A n t i l l a s y la l ibe r t ad de 
la raza de color. " E l T r i b u n o " y " L a 
T r i b u n a " fueron sus ó r g a n o s en la 
prensa, este ú l t i m o d i r i g i d o por u n cu-
bano de indiscut ible talento, Don J u a n 
Gualber to Gómez . " E l L i b e r a l " por 
su influencia se d e c l a r ó autonomista, 
las acciones t u v i e r o n du ro quebranto, 
las bajas de suscriptores se contaron 
por mil lares, pero Labra , el p r i n c i p a l 
accionista s e g u í a i m p e r t é r r i t o ; á toda 
i n d i c a c i ó n de cambiar de po l í t i ca , con-
testaba imper turbable , " n a d a impor ta 
& p é r d i d a , a l fin t r i u n f a r á la r a z ó n , ' 
d e c í a , Cuba necesita, merece la auto 
n o m í a y la o b t e n d r á . Republicano de 
co razón siempre d e c í a : " y o e s t a r é con 
e l pa r t ido que d é la a u t o n o m í a á m i 
p a í s . " 
D B g a i m m m 
I m o o ^ e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 
r i l i d a d - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 á. 1 y «Sa 3 & & 
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d ipu tado autonomista D o n M i g u e l F i -
gueroa, cesando desde entonces la ma-
or de las injust icias y b r i l l a n d o para 
una parte impor tante de la f ami l i a hu-
mana, e l sol de la l iber tad . 
• * 
E l esclavo era considerado como 
cosa"; Labra c o n v i r t i ó á êsa " c o s a " 
en persona, lo p r e p a r ó para gozar de 
los derechos individuales , po l í t i cos y 
j u r í d i c o s , y s in embargo, n i los cuba-
nos amantes 'de l progreso, s in d i s t in -
ción de razas, n i esa raza d igna y hon-
rada re iv indicada por Labra , se han 
ocupado de dar á una calle ó plaza de 
una c iudad, el nombre del i n m o r t a l 
abolicionista. 
E l f u é porta-estandarte de la auto-
n o m í a , él hizo t r a d u c i r en Decretos la 
abol ic ión de la esc lav i tud ; él no quiso 
ser min i s t ro porque a l serlo per judica-
ba á Cuba ; él, el sabio reconocido u n i -
versalmente, el filántropo, l lo ra actual-
mente las desgracias de Cuba., 
L a b r a quiere lo mismo para Cuba 
que para E s p a ñ a , sus dos grandes amo-
res, y veré i s lo que^ quiere para Espa-
ñ a : " Y o quiero una r e p ú b l i c a pura , 
inmaculada, con las libertades para to-
dos les ciudadanos, con el respeto á 
todas las creencias y opiniones y con el 
amor santo para todo lo que se rofiera 
al engrandecimiento de la p a t r i a . " 
' ' L a b r a (dice un perió-dico e s p a ñ o l ) 
s e r á siempre el ídolo an t i l l ano ; y de 
'ngratos ca l i f icar íamos á cubanos y 
p u e r t o r r i q u e ñ o s si a l g ú n d ía no se le-
vantase una estatua en Cuba v en 
Puerto R i c o . " *• 
Tiene r a z ó n el colega santanderino, 
pero los cubanos que no son ingratos, 
aunque s í a p á t i c o s y olvidadizas (es-
p í r i t u de raza) , no o l v i d a r á n a l gran 
Apóstol de la abo l i c ión de la esclavi-
t u d ; y ajquí, en el indomable Oriente , 
donde la raza de color es tá en m a y o r í a , 
no p a s a r á , mucho t iempo s in que al-
guna de sus v ías principales , cambie 
su nombre por el de " R a f a e l M a r í a 
de L a b r a . " 
M a r t í fué el após to l de la indepen-
dencia, pero Labra , dando la l i be r t ad 
á los negros, fué el que p r e p a r ó e, p a í s 
para gozar de la democracia y la inde-
pende'ncia; l iber tad , democracia, f r a -
t e rn idad é igualdad, no pueden subsis-
t i r donde exista la esclavitud. E l pue-
blo cubano ha hecho bien en glor i f icar 
M a r t í , mas ahora le toca que su 
otros após to l , el s e ñ o r Labra , sea honra-
do en vida , para que las generaciones 
presentes y las futuras , sepan cuales 
son los caminos que conducen á la i n -
mor t a l i dad y á la g lor ia . 
E n el A y u n t a m i e n t o figuran como 
teniente Alcalde el s e ñ o r Nicasio Esco. 
bar de la raza de color, hombre probo, 
honrado y laborioso y e l i lus t re j u r i s -
consulto y orador elocuente don Ma-
nuel F e r n á n d e z Guevara, ex-Teniente 
Alcalde del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
admirador d'e Labra . Escobar y Gue-
vara t ienen la pa labra ; á ellos corres-
ponde la g lor ia de proponer a l A y u n -
tamiento acuerde cambiar el nombre 
de una de nuestras calles por eJ de L a -
bra cuyo nombre debe ser venerado 
por todo aquel que se precie de bende-
c i r á los grandes benefactors de la hu -
manidad . 
Todo cubano y todo e spaño l s u s c r i b í , 
r á n ese elocuente homenage de recono-
ci imento a l i í u s t r e Labra que tantos 
t í t u l o s tiene á la g r a t i t u d de los aman 
tes de la l ibe r tad en ambos hemisfe-
rios. 
P o r eso y porque hemos sido testi 
gos de la asombrosa labor realizada en 
cerca de cuarenta años de p o l í t i c a acti-
va por ese hombre de excepcionales ta-
lentos y e n e r g í a s , consagrados sin inte-
r r u p c i ó n n i vacilaciones, con una cons-
tancia y una tenacidad y u n d e s i n t e r é s 
sin ejemplo a l progreso de Cuba y de 
E&paña , s e r í a de desear que la feliz 
in ic ia t iva del colega tuviese inmedia ta 
y cumpl ida rea l i zac ión , no sólo en San 
tiago de Cuba sino en la Habana, don 
de el s e ñ o r L a b r a ha nacido. 
E N H O N O R D E L 
D O C T O R B A N G E S 
Xotas de un Revistero. 
— D o n J u a n Bances Conde marcha 
pa ra E s p a ñ a , d i j o a lgu ien en l a fies-
ta de T r i s c o r n i a . 
Y como el s i m p á t i c o Presidente del 
" C e n t r o A s t u r i a n o " t iene en cada 
socio u n buen amigo , los asistentes á 
aquel la fiesta acordaron obsequiarle 
con u n almuerzo m u h ~ t n 
que la c o r d i a l i d a d y ia su-
p l i e r a n el fausto m o r t i f i c a d ^ ' . 
P ú b l i c o el acuerdo, las adhesiones 
fue ron en n ú m e r o tan to , que la comi-
s i ó n se v i o ob l igada á cer ra r las l is -
tas. 
A y e r , en e l r e s t au ran t " C a s i n o " , 
se c e l e b r ó el acto hermoso. E n tor -
no de bien dispuesta mesa nos senta-
mos amigos y c o m p a ñ e r o s d e l doc tor 
Bances. A l l í representaciones de la 
banca, del comercio, de la i n d u s t r i a ; 
a l l í l a p rensa ; a l l í las profesiones: 
todo l o que figura, lo que vale . ( 1 ) . 
Pres iden el doc to r Ban t í e s y don 
Rafael G. M a r q u é s ; en puestos de 
honor e s t á n : el doc tor feango, don 
N i c o l á s l í í v e r o , don Cas imiro Heres, 
don J u a n A . Pumar iega , D i r e c t o r de 
" L a U n i ó n E s p a ñ o l a " , don J o s é Fer-
n á n d e z , don M a x i m i n o F e r n á n d e z y 
don J . C a r r i ó . Los d e m á s puestos los 
ocupan los s e ñ o r e s I s i d r o A lva rez , D i -
rec to r de l " H e r a l d o de A s t u r i a s " , 
F . M i r a n d a , J o s é So l í s , R. L ó p e z . 
Fuente , padre é h i j o . M a c h í n , Cuer-
vo, Acevedo, S. A l v a r e z , R. F . L l a -
no, Llames, F . . G o n z á l e z , Pedro*Gon-
zález . A m a d o r P é r e z , Santos G a r c í a , 
Membic la , Lavande ra , Cor t ina , M . 
M a r t í n e z , Cob i iy i , Pumar i ega (Gon-
zalo) , F . B lando , I . G a r c í a , A . Fer-
n á n d e z , Pumar iega , J . G., A n t o n i o 
P é r e z , D í a z Q u i ñ o n e s , San M a r t í n , 
An ice to G o n z á l e z , Lad i s l ao M e n é n -
dez. M . G. S u á r e z , J . R a m í r e z , Gaz-
tambide . 
Empieza el a lmuerzo. U n a car ta 
m a g n í f i c a , d igna de l a f ama del " C a -
s i n o " , en la que hay dos notas de 
buen gus to : la r e d a c c i ó n en e s p a ñ o l y 
u n m o n o g r a m a con las inicia les del 
obsequiado. 
M i e n t r a s comemos u n piano de 
m a n u b r i o lanza sus teotas alegres, 
ahogadas por el v i v o cha r l a r de los 
comensales. 
E l ape t i to hace honor á los manja-
res y la sed á los vinos. Los s i rv ien-
tes a t ienden so l í c i t o s , y Fuentes, Ma-
c h í n y A l v a r e z oyen complacidos las\ 
alabanzas que defegan en A r g ü e l l e s , 
el p r o p i e t a r i o del " C a s i n o " . 
Como el doc tor Bances tiene que 
i r t emprano á bordo , y hemos de 
a c o m p a ñ a r l e , el servic io se hace r á p i -
do, y á las doce y media se s i rve l a 
s i d r a ; o t r a nota que resal tar , en es-
ta fiesta as tur iana . 
— N o hay b r i n d i s : l a C o m i s i ó n ha 
acordado s u p r i m i r l o s , dice Fuentes, 
d e s p u é s de leer u n te legrama de 
A r a m b u r u , a d h i r i é n d o s e al homenaje, 
de excusar á los ausentes, y de leer 
con gracejo los siguientes f ác i l e s ver-
sos: 
PARA EL SEÑOR PRESIDENTE 
(Hombre que cifra su afán 
en ser, á fuer de don Juan, 
una persona decente.) 
Cuando us ted l l e g ó á la Habana 
seguro t r a j o intenciones 
de c a u t i v a r corazones 
cuantos le d ie ra l a gana. 
Porque es us ted t a n galante, 
t a n b ien á Tenor io i m i t a 
que por su cara bonita 
las conquis ta . ( ¡ Q u é t u n a n t e ! ) . 
E jemplos son l a Consuelo, 
Pe t ra , J u l i a , M a r g a r i t a . . . 
y esa que usted l l ama Cielo, 
ya us ted sabe: la v i u d i t a , 
Pero no se enfade usted 
n i se ponga colorado, 
¿ Q u e e s t á usted enamorado 
y que le adoran? ¿ y q u é ! 
Eso es j u s to y n a t u r a l ; 
l o aplaudo con ambas manos ; 
¿ a c a s o los asturianos 
no hemos hecho casi igua l? 
¿ N o acudimes con a f á n 
á hacerle á usted Presidente, 
porque es usted m á s d e c e n t é 
que la decencia, don Juan? 
Nos encanta su nobleza, 
su intel igencia es n o t o r i a : 
¡ n o s ha cubierto de g lo r i a 
de los pies á la cabeza! 
Gustosos le respetamos, 
lo manda usted y transigimos, 
con a l e g r í a recibimos 
sus ó r d e n e s que acatamos. 
A todos nos c o n q u i s t ó , 
es u n hombre s in s e g u n d o . . . . 
¿ q u é habla dori J u a n ? ¡ se a c a b ó ! 
¡ b o c a abajo todo el m u n d o ! 
Y por t a n grandes razones 
á nadie j a m á s e x t r a ñ a 
'l« haya venido de E s p a ñ a 
1 cau t i va r corazones. 
Pensando en su p e r v e n i r 
se marcha , mas v o l v e r á 
I c á ! que si no v o l v i e r a , 
¡ n o le d e j a r í a m o s i r ! 
N o dude usted que es v e r d a d 
cuanto le vamos d ic iendo , 
pues l a gente que e s t á oyendo 
con t a n t í s i m a bondad, 
V e r á usted como responde 
con p remura , d i l i g e n t e : 
*¡ v i v a e l s e ñ o r Pres iden te ! 
¡ v i v a d o n J u a n Bances Conde! 
— ¡ E l au to r ! ¡ E l a u t o r ! pedimos 
todos aplaudiendo . 
—Son a n ó n i m o s , e l c l a m a Fuentes . 
Pero el revis tero sospecha; ha v is to 
de soslayo e l r u b o r que t i ñ e las me-
j i l l a s de M a c h í n y 
— M a c h í n es. piensa. 
'El doc to r Bances quebran ta l a 
consigna, pa ra dar la"? gracias emo-
cionado ; y propone que el ramo que 
do rna la mesa sea entregado á la 
esposa de D . M . F e r n á n d e z , Pres i -
dente p. s. del Centro , c o m i s i ó n que 
d e s e m p e ñ a n Fuentes y A l v a r e z . 
Dejamos la mesa, y en ese momen-
to l l egan d o n E m e t e r i o Z o r r i l l a y don 
Ezequie l Carn iccr , Presidente y V i c e -
pres idente de l a A s o c i a c i ó n de De-
pendierites, que h a n quer ido ofrecer 
sus s i m p a t í a s al Presidente de l " C e n -
t r o A s t u r i a n o " . 
Los s e ñ o r e s Z o r r i l l a y Carn icer de-
p a r t e n breves momentos con el doc-
t o r Bances, á l a vez que l l egan nue-
vos amigos. 
Se despiden los v is i tantes y mar-
chamos para el muel le . 
E n C a b a l l e r í a e s t á dispuesto el v ie -
j o T e l é m a c o , mecido lentamente p o r 
las aguas; en él embarcamos acom-
p a ñ a d o s del l icenciado B a ñ o s y de l 
P. R ive ro , que v ienen á despedir, con 
nosotros, a l v i a j e ro . 
Suena el p i t o y echa á andar el 
T e l é m a c o , con andar p rec ip i t ado que 
nos hace devolver le l a j u v e n t u d que 
antes le n e g á r a m o s . ¡ V a n a i l u s i ó n ! 
Son b r í o s de anciano, y p r o n t o le 
acomete el cansancio: se ha parado 
el T e l é m a c o . 
Uno á o t ro nos mi ramos asustados; 
pero el " M a n u e l a " viene en nuest ro 
aux i l i o y á él t rasbordamos. 
Damos vuel tas a l " R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a " , no queremos de jar á Ban-
ces, y á Casa Blanca l legamos pac í f i -
cos á refrescar l a garganta . L a Co-
m i s i ó n , e s p l é n d i d a , nos obsequia con 
champagne. 
— A l barco, ordena el p i l p to . 
A l barco l legamos y las caras se 
v a n to rnando t r is tes . Todos abraza-
r n o s al Presidente, apretamos su dies-
t r a y, con votos por su f e l i c idad , le 
suplicamos regrese p ron to . 
S e p á r a s e el " M a n u e l a " . Los pa-
ñ u e l o s se a g i t a n ; todos hacen m i l en-
cargos a l d o c t o r ; le ab ruman con sa-
l u d o s ; y antes de a le ja rnos : 
— ¿ V i v a nuestro Pres idente! g r i t a -
mos todos. 
— ¡ V i v a ! responden desde el " R e í -
na . 
M i r a m o s : son asturianos, son socios 
del " C e n t r o " que regresan t a m b i é n 
á la t i e r r u c a y que en aquel v i v a han 
condensado su amor á la benéf ica ins-
t i t u c i ó n y su c a r i ñ o al Presidente. 
Y vamos ya . para t i e r r a , s in de ja r 
de ag i t a r nuestros p a ñ u e l o s . 
y 90 fueron Los a r t í c u l o s 77 _ 
p r im idos . ^ 
C a p í t u l o Tercero.—De las Sal» 
Jus t i c i a . • ^ 
A r t í c u l o 220.—El T r i b u n a l Su 
mo y l a Aud ienc i a de la 
f u n c i o n a r á n d i v i d i d o s en Salas ^ 
g ú n dispone esta L e y . Las den?* 
Audienc ias p o d r á n d iv id i r se , para f 
c r i m i n a l , s e g ú n lo p e r m i t a el 
i^rso. na l . en dos secciones, para la r -
p ron ta a d m i n i s t r a c i ó n de just icia 
F u e r o n supr imidos los Wtíoñi 
280, 281, 282, 283 y 284. 
E l a r t í c u l o 285 se a c o r d ó pasarl 
á la S u b c o m i s i ó n nuevamente. 
A las seis y t r e i n t a p. m. se 
por te rminar la la ses ión , quedand 
citados los Comisionados para renn 
se á las tres y t r e i n t a p. m. de he 
Justo ha sido el homenaje. B i e n 
merecido p o r quien, como el doc to r 
Bances ha puesto al servicio del 
" C e n t r o A s t u r i a n o " ta lento, amor y 
e n e r g í a en l abor con t inuada y p a t r i ó -
t i ca . 
Y tenga fe l i c í s imo v i a j e ; y goce 
nuestro buen amigo, en aquella t ie-
r r a de As tu r ias , al lado de los suyos, 
bienandanzas sin l í m i t e . 
E L V I N O P I N E D O 
Je KOLA, COCA, CACAO, GUARav. 
zcido FOSFÜ1UCO asimilable es p! que t J 
d
á ia j;uoj;uxvâ u u ot  el 
man las personas de buen gusio y , 
FINO que saben apreciar lo que és u n h í f 
VINO añejo y reparador de fuerzas 
No admitáis SUSTITUTOS. — ¿ r Vrv 
PINEDO de BILBAO se impone á sus ? 
1 
(1) E l no valer, la Inslgnflcancia tu-
ro t ambién su represen tac ión : el revis-
tero. 
S o i d e y C o i t e g e . 
C. 1773 26-lAs 
U u o de los mejores Colesrios Comerc ia le s p a r a - J ó v e n e s y S e a o r i t is 
e u los Es tados U n i d o s . 
Algunos de lo* cursos son m I N G L E S , correspondencia comercial, Aritmética 
Oomercial, Leyes Comerciales, Caligrafía, Teneduría de Libros, formas de negocios. 
: Bankeo, Calculaciones rápidas. Deletreo, Mtípdos de oficina, Thquigrqfia y Máqui-
na, arreglado de la mejor manera más conveniente para el estudiante. Los estudian-
tes españoles y cubanos han hecho un excelente programa en el C O L E G I O G O L D L Y . 
Tenemos muchos estudiantes de la Habana. 
Para más pormenores dirigirse al s e ñ o r Antonio Mart ín , Galiano 47 altos 
quien se hace cargo de llevar todo estudiante hasta dicho plantel embarcando 
antes del día 15 de Septiembre. E l señor Mart ín quien es graduado en dicho Co-
legio, dará, catá logos é informes sobre el mismo todos los días de 1 á 4 de la tarde. 
D i r e c c i ó n : G O L D E Y C O L L E G E , W i l i n i n K t o n , D e l a w a r e , U . S. A , 
e iR37 alt 11-14 
P í H s i e ^ E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m x t i u s m m m m m D E E A E E L L . 
E l J a b ó n De Reuter es u n 
j a b ó n puro y contiene les cinco 
ingredientes mayores para her-
mosear el cútis# conocidos en e l 
M u n d o Medico. A d e m á s de sus 
propiedades m e d i c í n a l e s y an t i -
s ép t i ca s , posee e l m á s exquis i to 
y atract ivo perfume ext ra ido & 
flores naturales. Tenga cuidado' 
con l a peligrosa falsificación del 
D E 
E s t á envuelto lo mismo que e l 
genuino, pero el r ó t u l o l leva el 
nombre de John Reuter. E l 
Genuino J a b ó n de Reuter, pre-
senta la firma de Barclay & Co., 





M E R 
AiiTuc7n¿fr0uinulliv 
L a C o m i s i ó n G o n s u i t i v a 
A las t res y t r e i n t a p . m . se d e c l a r ó 
abier ta l a ses ión de ayer. 
Po r el Secretario^ fué l e í d a el acta 
de l a an te r io r , siendo aprobada. 
Con t inuando el examen del Pro-
yecto de L e y de O r g a n i z a c i ó n y F u n -
ciones del Poder J u d i c i a l , fue ron 
aprobados los siguientes a r t í c u l o s . 
A r t í c u l o 23.—La A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a se d i v i d i r á en tres Salas de 
Jus t i c ia , una pa ra lo C i v i l y Conten-
c ioso-admin is t ra t ivo , y dos para lo 
c r i m i n a l , compuesta cada una por 
u n Presidente de Sala y cuat ro Ma-
gis t rados adscriptos á ella. 
Cuando las necesidades del servicio 
lo ex i j an , á j u i c i o de la Sala de Go-
bierno, p o d r á é s t a disponer la cons-
t i t u c i ó n de Salas Provis ionales , com-
puestas p o r el Presidente del T r i b u -
na l ó p o r el Mag i s t r ado m á s an t iguo 
y dos ó m á s [Magistrados, que desig-
n a r á al efecto de en t re los de p l an t a 
del T r i b u n a l , pa ra que conozcan de 
los asuntos civi les ó c r imina le s que 
hagan necesario el servicio ex t raor -
d i n a r i o . A c t u a r á de Secretar io de 
esta Sala, el Of ic ia l de Sala que el 
Presidente designe, a u x i l i a d o por el 
personal de A u x i l i a r e s y Subalternos 
que el mismo Presidente disponga. 
mi la res es el más esrimaao de la? 
milias, y en particular, paro los qu* tes» 
que ejecutar trabajos intelectaales 6 fuf 
sostenidos. IÍOS 
que 
GAKa^ j.ia registrauo ge ia Uroei'eria 
Farmacia " S A N J U L I A N " de L¿rrn:áh¡\ 
Erws. Riela 99, Habana, únicos AGEVtpo 
de este VINO. * i tS 
20 de Agosto de 1907. 
Po r conducto de la Di recc ión Gene, 
r a l de Comunicaciones se han recibido 
h o y ó o s telegramas siguientes, enviados 
por los jefes de las respectivas estado-
nes t e l eg rá f i ca s : 
T r i n i d a d , á las 9 y 55 a. m.—En fin-
oa G ü i j e " fué herido ayer tarde se-
ñ o r Otto F k d i e r , por descargas eléc-
t r ica . Estado grave.—Firmado, Poldo, 
Guamo, á las 9 a. m . — D í a 12 en ésta 
cayó fuerte aguacero, acompañado de 
una manga de viento y muchos grani-
zos; día 15 se fo rmó fuerte remolino de 
viento, cayeron tres rayos en este po-
blado, á causa de esto se empezaren á 
incendiar tres casas, pudiendo sofocar 
el incendio. D a ñ e s materiales muy in-
significantes, personales •ninguno. Ese 
d ía cayó t a m b i é n fuerte granizada.— 
Fi rmado , San Rovuín. 
LOS PRONOSTICOS D E L TIEMPO 
Hace u n a ñ o que hicimos el pri-
mer ensayo de pronost icar las va-
riaciones del b a r ó m e t r o . Probamos 
entonces, que el nuevo mé todo de 
predecir las con diez ó m á s días de 
a n t i c i p a c i ó n , s e g ú n el nuevo método,, 
e ia posible, y que p o d í a llevar á 
buen resultado, como puede verse en 
los n ú m e r o s del D I A R I O D E LA 
M A R I N A , 
Vamos esto a ñ o á procurar se-
pu i r el mismo m é t o d o , haciendo uo> 
¡ t a r antes, que estas predicciones son 
MMM 
N O S 
S A N O S Y 
R O B U S T O S 
E n i a e n l e r m e d a d y eí\ l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i j j o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a , ü v i n í j i i n a c o m o l a 
S O N 
N o s 
F E L I C E S 
A s í son t o d o s los q u e t o m a n la E m u l s i ó n de S c o t t . S o n felices 
p o r q u e l a E m u l s i ó n de S c o t t los hace fue r t e s y r o b u s t o s y los l i b r a 
de las en fe rmedades . P a r a q u e l o s n i ñ o s se d e s a r r o l l e n sanos y 
v i g o r o s o s neces i t an a s i m i l a r subs tanc ia m i n e r a l p a r a sus huesos, 
h i e r r o o r g á n i c o p a r a l a s ang re y g rasa en a b u n d a n c i a para los 
t e j i d o s . L a E m u l s i ó n de S c o t t es l a c o m b i n a c i ó n m á s per fec ta de 
estos e lementos y es la s a l v a c i ó n de t o d o n i ñ o p a r a q u i e n los a l imen-
tos o r d i n a r i o s r e s u l t a n inadecuados é insuf ic ien tes p a r a su buena, 
n u t r i c i ó n . , ' 
Por- ser u n a l i m e n t o p a r c i a l m e n t e d i g e r i d o , l a E m u l s i ó n de 
S c o t t se i n c o r p o r a i n m e d i a t a m e n t e c o n l a sangre , y t o d o e l sistema 
d e l n i ñ o e m p i e z a á s en t i r r á p i d a m e n t e l a i n f l u e n c i a r epa rado ra y 
n u t r i t i v a de l a E m u l s i ó n . 
A d e m á s de n u t r i r l o s , l a E m u l s i ó n de S c o t t l i m p i a l a sangre de 
los n i ñ o s de t o d o g é r m e n venenoso y los hace i n v u l n e r a b l e s contra 
e l a t aque de las en fe rmedades infecciosas y males de l a infancia . 
RECOMENDADA POR TODOS LOS MEDICOS. 
C e r t i f i c o t — Q u e h e e m p l e a d o c o n é x i t o 
c o B s t a n t e d u r a n t e m i l a r g a p r á c t i c a , 
c o m o e s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l o s n i ñ o s , l a E m u l s i ó n d e S c o t t ; n o 
d u d a n d o e n r e c o m e n d a r l a e f i c a z m e n t e 
e n t o d o s l o s c a s o s e n q u e e s t á * i n d i c a d a . 
D r . J O A Q U I N X i . , D U E Ñ A S , 
H a b a n a , C u b a . 
S C O T T & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o R ^ 
! 




fnito del estudio en que se trata de 
verificar ciertas relacionas «iue ne 
vislumbran en la sm^si-m de las 
altas y bajas presiones, sin que por 
e,0 se hayan de tomar como infa-
libles. 
Hacia íines del mes, en los días áU 
v 31, bajará el barómetro en la 
parte' occidental de la Isla, y loa 
ene tengan buenos barómetros po-
drán comprobarlo. Esta baja muy 
bien pudiera ser efecto do algún 
temporal ciclónico que se aproxime 
¿ (juba m esos días. E n cambio en 
los primeros días de Septiembre irán 
subiendo las presiones. 
E l fijar exactamente el día y la 
magnitud de esas variaciones no 
nos es posíblé, pues requiere más 
tiempo y estudio del que podemos 
¿isponer. 
B. de Ventura. 
Habana. 19 de Agosto de .1907. 
T R I B U M L I B R E 
C A R T A A L T O C A Y O 
Sr. Guajiro de Marra. 
Donde se halle. 
Muy señor mío, compañero y to-
cayo. Tiempo ha que no tengo no-
ticia de Vd. 
¿Cómo le va á Vd. con hacendados 
y empresas ierroearrileras? Por es-
tos barrios, abundamos las brujas 
soperas. 
La nostalgia producida por la úl-
tima zafra, me %coge de cuerpo en-
tero y deseando sacudir esta mo-
rriña á la gallega, á pesar de ser 
asturiano; revolviendo papeles vie-
jos, tropiezo con el DIARIO D E L A 
MARINA del 20 de Mayo de 1906 y 
en la sexta plana, el k<Inter\viu" de 
mi Sr. Tocayo Guajiro de Marra. 
Como el •"Intcnviu" es kilométri-
co, parapetado con la proverbial pa-
ciencia de fraile benedictino, le he 
hecho honor del prefacio al epílogo. 
E l último párafo del "Intenviu", 
dice: " G . Si\. y no.1.. Tenemos la 
"Liga Agrar ia . . . pero esta defien-
4'de con preferencia los intereses de 
"los hacendados, y estos señores sne-
nien ser dueños ó arrendatarias de 
"ingenios y miembros de la Directi-
*"va; y por eso, si el célebre Gua-
"jiro de Bemba y Jo>é Pérez pres-
t a r a n su apoyo, pudiera estable-
"cerse un Círculo de Cultivadores. 
E n el D I A R I O D E L A MARINA 
del 26 de Marzo y año 1906, di las 
líneas generales para una pronta for-
ma de Asociación. Ningún colono, ni 
Vd. se han preocupado, ni yo tam-
poco. 
A la vista el "Boletín de la Se-
cretaría de Agricultura, Industria y 
Comercio1'; por ella me impongo, 
que según la estadística de los se-
ñores Gumá y Mejer del 30 de Ju-
nio último, los 183 Centrales que 
han molido han fabricado 9.585,843 
feacos de azúcar con 1.392,376 tone-
ladas. 
Solo me falta recomendar á Vd.. 
é los hacendados, colonos y sitieros, 
que lean el artículo de fondo del 
DIARIO D E L A MARINA, edición 
de la mañana del miércoles 7 del ac-
tual, que se titula: "Disciplina So-
cial". 
Abur estimado compañero y toca-
yo, suyo atto. 
E l Guajiro de Bemba. 
Jovellanos, Agosto 18 de 1907. 
I I PARIO D y i H E i 
Komo las bentas son pokas, 
yo siempre estoy kabilando; 
"iin saber komo ni kuando, 
me akosan ideas lokas. 
Sr. Direktor de El Diario, 
Muy Sor. mío, y de mi mayor kon-
sideración. 
Ai tomar la pinina por segunda bez 
para dirijirme á Ud. no puedo menas 
de pensar ke Ud. dirá y kon mucha 
razón, ke no .se puede ser kortés kon 
algunas personas porke después abu-
san de su bondad; pero por esta bez, 
yo espero ke me dispensará en grazia 
del objeto ke me propongo, ke si no es 
del todo fázil de konseguir. no lo kreo 
imposible sin embargo. 
Kon motibo de la reziente inaugura-
zion, ;lel nuebo zentro de les depen-
dientes, é leido en la prensa infinidad 
de konsiderazioues sobre los buenos 
efektcs ke produzé la unión desintere-
sada kuando es ausiliada por la diszi-
plina y la onradez, siendo ademas gia-
da por una idea noble y altruista. 
Estas konsideraziones de la prensa, 
me an sujerido á mí otras ke por ser 
tantas y de tanta traszendenzia, no me 
es posible esplanarlas todas en este ar-
tíkulo, ni rae siento ka paz de koordi-
narlas en forma ke puedan ser fácil-
mente komprendiJas por los lektorr.s 
de el Diario: E n kon.sekuenzia, me li-
mitaré á reasumirlas en pokas frases 
komo azemes en Kastilla los ke estamos 
ayunos de retórika. I 
Allá bá pues la pelota, áflber si ay 
kien la rekoja y la de áire aunke sea 
desde el rebote. 
Si beintiginko mil'aooziado.s an echo 
tantas marabillas en korto plazo, ¿ké 
no podrían azer zienmil? ¿Ke komo 
reunir esa zifra? Si la unión es una 
berdad, y el patriotismo de los españo-
les es sinzero, nada mas fázil. 
Beamos: E n Madrid, en Barzelona, 
en Sebilla, ó kualkiera otra poblazion 
ie la península, están en su lugar los 
zentros i r.onales; pero á la altura ke 
oy emos llegado, ¿porké á de alur akí 
Asturianos, Gallegos. Catalanes, etc., 
etc.? O yo soy, un perro ó en Kuba 
no debiera aber mas ke españoles: Y 
siendo esfo así. no beo la difikultad de 
formar un " í r u s " de todas las sozie-
dades rejionales formando una fusión 
kon todas bajo la denominazión de 
Zentro Español. 
¡ Ké kanipo tan basto para los om-
bres de iniziatiba! 
Kon este proyekto lleba f̂o á la prák-
tika, dándole la orientazion kombe-
niente podria í'ormarse un bloke, ke 
ofreziera una resistenzia inkalkulable 
á la jkbalaneha ke si Dios n0 lo reme-
dia y nosotros no aunamos los esfuer-
zas de algún modo, nos arrollará muy 
pronto. 
Kon un poko de injenio para redak-
tar el reglamento, y nn mucho de en-
tusiasmo para la propaganda, en un 
año no quedaba un español en Kuba, 
ke no fuera sozio; kon mas un kontin-
jente de kubanos kiza mayor; y si esto 
fuera un echo... ¡ Ké de kolejios! Ke 
Sanatorios! ¡ Ké Palazio! Eso si seria 
marabilla; á Kuba podria importarle 
un bledo ke el gobierno no atendiera á 
la enseñanza ni -á la benefizenzia; ni 
aun á la agrikultura; por ke asta un 
Banco agríkola y komerzial podría te-
ner el primer Zentro del Mundo. 
Ahí tenéis E l Parto de un Bodege-
ro. (por mas señas paisano de la tia 
Jabiera). • 
Kizá és absurdo pensar en su realiza-
zión: pero... ¿por ké? ¿Es ke los ke 
an echo ya tanto, no son kapazes de 
mirar mas arriba, y eskalar kon ánimo 
Bflla la zima mas elebada? Desde akí se 
dibisa el pikacho mas ako: Nadie ay 
en él; la subida es difizil. Los españo-
las: Arriba Santiago y Zierra España; 
unidos por el amor y el patriotisnn».^-
giados por noble ambizion de zibismo 
y kultura ninguna altura es imposible 
de eskalar; gallegos, asturianos, catala-
nes, andaluces, canarios, castellanas, 
arogoneses. valencianos, todos en fin to-
dos: españoles á la unión. 
La gloria, el triunfo, la satisfacción 
del amor propia y cuantos saiitiraien-
tos nobles animan á la humanidad, to-
dos se hallan reunidos detrás de la 
mcnvtña de la Unión. ¡Arriba! Triiéis 
guías exeeleníes, el ánimo os sobra. 
¡Arriba! á la Unión! Cien naciones os 
contemplan y mientras, kompone su no-
bisima ortografía. 
U. L . de Fucnlabrada. 
< rés Díaz y Guillermo Iraola. á ocho 
:;ños. once meses y ocho días de pri-
s ión mayor; Eufemio López. Ramón 
López. Angel Suárez. Juan Medina y 
Leoncio (Tardíí». á siete años y un día 
de prisión mayor. 
Los individuos a que se refiere la 
anterior sentencia son los que á pocô  
de haberse» establecido en Cuba el go-
bierno interventor, se alzaron en armas 
en las inme,Iiaeiones de Cienfuegos. 
S E C R E T A R I A 
d e E S T A D O y J U S T I C I A 
Exequátur cancelado 
Se ha cancelado el Exequátur de es-
tilo que le fué concedido á don Enri-
que Ros y Poehet. en virtud dé habér-
sele aceptado la renuncia del cargo de 
Vicecónsul de la Argentina en Santia-
go de Cu'ba. 
Autorización 
E l Pbro. D. Juan López y C4ermen, 
de la religión católica, apostólica ro-
mana, ha sido autoriza lo para solemni-
zar matrimonios. 
Notarías vacantes 
Vacantes las Notarías de Bolondrón. 
Martí y Santa Cruz del Sur, se convoca 
aspirantes para la provisión de las mis-
mas, por el término de 30 días natu-
rales. \ 
I Í 6 I M P E R I A L E S P O R $ 1 . 0 0 ! ! 
. En la afamada galería Otero, Colo-
miuas y C.1, almacén de efectos foto-
gráñeoi?, se hallan de venta á precios 
de catálogo. 
32, S O RAFAEL 33._ TEL. 1448. 
N E C R O L O G I A 
Ayer dejó de existir en ésta capital, 
tras larga y penosa enfermedad, ti que 
en vida fué nuestro estimado amigo 
.ion Gustavo Pérez Zayas, Jefe de la 
Sección de Rentas y Presuputstos de 
la Secretaría de Hacienda, en cuyo 
puesto demostró su probidad é inteli-
gencia. 
Descanse en paz y reciban su atribu-
lada viuda y demás familiares nuestro 
más sentido pésame por tan irreparable 
pérdida. 
POR LAS OFICINAS 
P A L A C I O 
Varias penas 
L a Audiencia de Santa Clara ha 
ti:ciado sentencia contra Eduardito 
Aguirre Abren, Andrés Díaz Soto, 
Eufemio López Mederos, Ramón Ló-
pez Becerro, Angel Suárez, Juan Me-
dina Keycs, Gmllormo Iraola Iza y 
Leoncio Tardío, como autores de una 
reunión ilícita, condenándolos á un 
año, ocho meses y veintiún días de 
prisión eoíréccional á Eduardito, co-
mo jefe, y á 325 pesetas de multa; y 
tomo autores de cinco delitos de ro-
bo en despoblado y en cuadrilla, á 
Aguirre catorce años, ocho meses y 
lu día de cadena temporal; á An-
S B G R E T A R I A 
O B R A S P U B L I C A S 
Terraplén 
Ha sido aprobado el proyecto de te-
rraplén en los muelles concedidos á la 
señora viuda de Ruiz de Cámiz, en el 
litoral marítimo del Destino, en Casa 
Blanca. 
E l presupuesto de dicha obra ascien-
de á $2,882^88. 
Construcción de una calle 
E l presupuesto para la construcción 
de la caille de Luz entre Jesús del Mon-
t-.s y Canteras, ascendente á $2,405-23, 
ha sido aprobado. 
Licencia 
Se le han concedido á ion Santia 
go Simó de Vela, Sobrestante de la Je-
fatura de Oriente, quince días de li-
cencia para asuntos propios. 
Un muelle 
Ha sido aprobada el acta de recep-
ción de un muelle y caseta de madera 
en el puerto de Bahía Honda, de que 
es concesionario don Vicente Cagigal. 
Nombramiento 
Ha sido nombrado Ayudante prime-
ro de la Jefatura de Oriente, don Fe-
derico William Kinghorn. 
Autorización 
La Jefatura de Oriente-ha sido auto-
rizada para nombrar nivele tero de la 
misma á don José F . Me:irano. 
S E C R E T A R I A 
D E A G K U G D I ^ T U R A 
Marcas de ^ar-ade 
Por esta Secretaría se han concedido 
las incripciones de marcas de ganado 
solicitadas pqr los señores Caridad 
Montejo, Víctor Marrero, José Rodrí-
guez. Rudesindo Hernández. Ramón 
Gonziález, Tomás Venegas. Altagracia 
Tamayo, Rafael Castellanos, Felipe 
Fiallo, Claudio Barranco, María Dioni-
E x i t o i n d i s c u t i b l e . T r i u n f o d e l M é r i t o 
. LOS ENFERMOS CURADOS M APLAUDEN, 
H A B A X A . 
E s t i m a d o ¡Sr.: Tengo el gusto de d i -
r i j i rme á V d . como preparador del lo-
donal Moran. E s t o y m u y agradecida á 
esa medic ina que cou solo cuatro po-
mos me ha curado las h é r p e s y un ecze-
ma rebelde que t e n í a hace tres años . 
Y o t e n í a mi sangre bastante descom-
puesta y muchos barros, y veo que me 
van desapareciendo r á p i d a m e n t e por lo 
que me siento muy satisfecha. 
¿ e g u i r é tomando el lodonal Moran y 
tenga V d . l a seguridad que lo recomen-
daré á mis conocidos porque es una me-
d i c i n a buena de verdad y autorizo á V d . 
para que publ ique esta si V d . quiere. 
S u v a affma. 
I ^ i t a @ I i o a 
A g u i l a 2 5 2 . — H a b a n a E n e r o 
5i90' 
DrT A. Portocarrero, Médico 
del Dispensario Tamayo. 
Certifico: Que he usado en mi Clínica par-
ticular en diversas ocasiones el "lodonal Mo-
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis-
mo en los niños siempre con satisfactorios re-
sultados. 
El "lodonal Morán" es á mi juicio, una ex-
celente preparación. 
Habana Abril 25 de 1907, 
FIRMADO 
Dr. A. Portocarrero. 
9$ MEDICOS L A R E C E T A N 
H a b a n a , E n e r o 8 de 1 9 0 7 . 
S r . D r . A . M o r á n . 
H a b a n a . 
Muy 8r. raio: Es para luí un deber de 
> madre agradecida comuulcarle el resultado que 
he visto eu mi hijo Antouio de dos años, con 
su medicina IÜDONAL MÜKA.N; mi hijito 
siempre había estado de muy mal color, sin 
querer comer miuca y siempre muy delgado; 
yo le he dado siu fin do reconstituyentes, sin 
lograr que mejorase hasta que una amiga me 
habló del l O D U X A L MüKAX y clompré un 
pomo, y como á él le gustaba tomarco, porque 
es sabroso, le compré más hasta cinto pomos 
con el que está tomando, y veo con sa islucción 
infinita que mi hijito está contento; ha engor-
dado puesto que come con gran apetito y tie-
ne un color muy sano; esta es ana mejoría 
moy notable dado el poco tiempo que hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
de ver como meyora que considero un deber 
hacerlo público para satisfacción suya y cono-
cimiento de las madres que tengan ulñoa eu lai 
condiciones en que estaba el mío, 
láov de V, agradecida servidora 
[ a r ó c L P i i a R o d r i g u e s 
s[c Alcantarilla 22 
E l I O D O X A L M O R A N s u s t i t u y e a l ace i te de b a c a l a o y l a s e m u l s i o n e s en el t r a t a m i e n t o de l a 
e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o , c o n l a v e n t a j a de que no c a n s a e l e s tomago y puede d a r s e lo m i s m o e n v e r a n o que 
1 0 D 0 N A L M O R A N se vende e n todas l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 1 3 0 2 1 a l t 13 - 1 a g e n i n v i e r n o . 
sia Alfonso, Manuel Figueroa, Inüale-
cia Macías. Mariano González. E l na 
Morai Miguel Ramos. Martín de la 
Cruz Abrahante; y se han negado las 
pedidas por los señores Cándido Ma-
rrero. Miguel Alfonso. María Pérez. 
Manuel Bravo. Manuel López. J-.-'.'¡> 
Soto. Tomás Perdomo y Florinda Gon-
aále:-'. 
[ V U J I N I G I P I O 
No hubo sesión 
Por falta de quorum no pudo cele-
brarse la sesión municipal convoca-
da para ayer tarde. 
Se celebrará el jueves, á la hora 
de costumbre, con cualquier número 
de concejales que concurra. 
Los cajoneros 
Una comisión de cajoneros huel-
guistas visitó ayer tarde al Alcalde 
Municipal, manifestándole que ellos 
no estaban dispuestos á reanudar el 
trabajo hasta tanto los dueños no ac-
cedieran á las peticiones que le han 
presentado. 
Las droguerías 
Los representantes de las drogue-
rías de Sarrá. Jouhson y Taquechel, 
celebraron ayer en el Ayuntamiento 
una entrevista con el concejal señor 
Bérriz. tratando sobre la cuestión del 
cierre de esos establecimientos á las 
ocho de la noche. > 
Los drogueristas se oponen al cie-
rre á esa hora, fundándose en dispo-
siciones vigentes que les obligan á 
despachar drogas á la hora en que se 
les pida por el público y los Far-
macéuticos. 
Además alegan que sus dependien-
tes turnan en el trabajo y quedan 
fraqcos á las seis de la tarde un día 
sí y otro no. 
A S U N T O S U A R i O S 
Errata importante 
E u la sección de "Preguntas y Res-
puestas" apareció ayer que la provin-
cia de Oviedo tiene 500,000 habitan-
tes. 
Debe decir: 600,000. 
E n la Academia de Ciencias 
L a Sociedad de Estudios Clínicos 
ha citado á sus miembros para la se-
sión pública y ordinaria que se efec-
tuará el día 22 de los corrientes, á 
las ocho y media de la noche, en los 
salones de la Academia de Ciencias, 
Cuba número 84, con la siguiente or-
den día: 
1— Funiculitis de forma hipertóxi-
ea, por el doctor A. G. Casa-
riego. 
2— Neurastenia gástrica, por el 
doctor Feflerico Torralbas. 
Nombramientos 
L a Directiva de la Asociación de 
Dependientes del Comercio, en jun-
ta celebrada el sábado último, ha 
nombrado á los señores Ramón Be-
nítez y Amado Bello, Secretarios que 
son, respectivamente, de las Seccio-
nes de Propaganda y de Recreo y 
Adorno de esa Asociación, Socios de 
mérito especial, teniendo en cuenta 
para ello sus extraordinarios servi-
cios y trabajos con motivo de la inau-
guración del nuevo Centro. 
Enviamos nuestra eordiat felicita-
ción á ambos señores por sus mereci-
dos nombramientos. 
Complacidos 
Habana. 20 de Agosto de 1907. 
Sr. Director del Diario de ia Marina. 
Muy señor nuestro: 
Por si tiene á bien hacerlo públi-
co en el periódico de su ilustrada di-
rección para geiítral conocimiento r 
nos es grato informar á usted que el 
día 17 del corriente, el Comité de la 
Huelga de Tabaqueros canceló la 
cuenta que contrajo con esta su casa 
ascendente á $25,800-00 Oro Español. 
Gracias y nos suscribimos de usted 
atentos s. s. q. b. s. m. 
Fernández, García y Ca. 
Los tabacos y cigarros 
L a Secretaría del Centro de Cafés 
nos informa que por haber el Ayun-
tamiento elevado á 25 pesos 'la cuo-
ta de 15 que venían satisfaciendo 
los puestos de tabacos y cigarroBj 
la mencionada Corporación estable-
ció á su tiempo la oportuna protes-
ta ante la Secretaría de Hacienda, 
pero que como este alto Centro no 
ha resuelto .aún aquel escrito, con 
fecha 10 del actual ha interesado 
las resultas del mismo á dicha Su-
perioridad, exponiéndole de que por 
vencer á - fin de este mes el pago 
sin recargo de la citada / atención, 
se impone la adopción de una medida 
que garantice el derecho de estos 
contribuyentes. 
Igual gestión ha hecho la Aso-
ciación de dueños do kioscos y can-
tinas. 
A V I S A E S P A L D A 
Á 
1 
"Cada Cuadro Habla por 57." 
Dolor de espalda y dificuitad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, que el siscema se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa-
dos en la orina. 
Los riñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los riñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que el cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
riñones éstán enfermos, y es debido 
á que mucha gente descuida los riño-
nes enfermos quedas enfermedades de 
los riñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los riñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los riñones. 
Los mas comunes de estos síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó cos-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse,; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez ; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración genera) que le vá de dia en 
dia aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. 
Tal vei solo tenga Vd. uno de los síntomas árriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar ense-
guida á atender los riñones con las Pildoras de Foster para los riñones. 
Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los riñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan ,y curan los tejidos enfermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los riñones. 
p i i w s i o « í í o m \ w m m \ 
E l Honorable Charles A. Towne, enya prominencia po-
lítica le ha hecho acreedor á ber considerado como candidato 
para la Presidencia de los Estados Unidos. Senador Nacional 
que fué por el Estado de Minnesota y en la actualidad Níiem-
bro del Congreso por uno de los Distritos de la ciudad de 
New York, nos escribe lo siguiente: ''Tengo el gusto de re-
$ comendar las Pildoras de Foster para los riñones. E l remedio 
% me fué aconsejado hace algunos meses á tiempo en que me 
fí sentía miserable y abatido; mucha nerviosidad y penosos do-
% lores de espalda; dolor de cabeza y neurálgicos en las piernas 
\ y brazos y malestar general. Con algonos pomos de las Pildo-
ras de Foster quedaron extirpadas mis dolencias y me alegro 
tener esta oportunidad de reconocer públicamente el mucho 
bien que me han hecho estas pildoras.** 
r. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, á 
quien la solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. V., E . U. de A. 
C o n s e r v e e f ? f c > t ¿ i e n h u m o r . V i v a c o n c e n t o . 
UNA; CUCHARADA TODAS L A S MAÑANAS DE 
D E L I C I O S A — R E F R E S C A N T E — E F E R V E S C E N T E 
Q u i t a J A Q U E C A S , M A R E O S , 
I N D I O E S T I O I N E S . 
M A G N E S I A 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
E q u i l i b r e s u d i g e ^ t i á n # 
D r o g u e r í a ^ S a r r á * * f é ^ - u , 
j..tAP.IO D3 L A MARINA.—Edición de la mañana.—Agosto 21 de 1907. 
C O V A D O N G A 
Impresiones de un enfermó. 
Esta tarde apenas dan las tres en 
un reloj que cuelga de un recio mu-
ro del Centro Astur, el señor Machín 
y yo hemos tomado el tranvía del Ce-
rro y hemos llegado á la Covadonga. 
Entramos por la Avenida de los pinos 
y nos detenemos en el pabellón As« 
turias. Hemos saludado al señor Pé-
rez; luego al doctor Soto. Este doc-
tor nos hace ver el Laboratorio de la 
tuberculosis y muy amablemente nos 
hace conocer el minúsculo y terrible 
bacilo de Koch. —"'Este bacilo es la 
trágica carcoma que roe y roe en si-
lencio nuestras vidas." Y Machín se 
ha quedado con algo de estupefacción 
mirando por el microscopio la diminu-
ta raya enrojecida que el doctor Soto 
señala como el bacilo terrible... 
Salimos del Laboratorio con direc-
ción al pabellón Bango. Nos acompa-
ña el doctor Serra y el farmacéutico 
señor Fernández. Por la Avenida de 
las Palmas llega á nosotros el Direc-
tor del DIARIO, señor Rivero. Le 
acompaña un pequeño, hijo suyo, y 
según cuenta, viene de visitar á dos 
amigos enfermos... 
Bl señor Rivero no cree que haya 
mirlos poetas que canten en lo alto de 
pinos silenciosos. —Serán sinsontes, 
me dice. —Xo señor; son mirlos—le 
contesto. Y para convencerle, dígole 
lo que un viejo empleado de la Quin-
ta me dijera días^ha. Dos, tres años 
hace, había en la Covadonga una en-
jaulada pareja de mirlos. Y un ama-
necer vieron la jaula vacía y los mir-
los en la punta de un viejo pino si-
lencioso; del más viejo de los que 
sombrean la Avenida. Y oyéronles 
cantar en pleno albedrío, y notaron 
que era el cauto más alegre y más dul-
ce el tono. E s que ya eran libres. 
¿Qué misteriosa mano de piedad les 
hizo el bien? Se ignora. Pero de en-
tonces acá. en lo alto de los pinos de 
la Covadonga, cantan mirlos poetas... 
E l doctor Serra habíame con voz 
Hrme y reposada, lo que es y significa 
el famoso pabellón Bango. Yo le es-
cucho atento. Machín con una larga 
sonrisa de satisfacción. La alta ciru-
gía tiene en esta sala su más comple-
to desarrollo. Aquí se opera todo, 
por difícil y peligroso que sea. —Mi-
re, estas vitrinas, tienen ¡la última 
i i s í H i i e 
ESCUELA PREPARATORIA 
I Y COMERCIAL ' 
(F.olo admite internos) 
Keconocida por la la-
mosa 
ACADEMIA DE INGE-
NIEROS DE TRO^NJ. 
D E N O M I N A D A 
lmM\ P o l y l e c M c I u s í M b " 
I n g e n i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
Somos una P K K P A K A T O K I A O F I -
C I A L para esta Academia. 
Para informes ó prospectos dirigirse: 
En Injrlés, al 
Dr. P A L M E R C. R 1 C K E T S , 
Pbesidente 
Keusselaor Pol.vieclmic lustitute 
Tro y, K. Y. 
En español, á 
.1 . 1) . S IT L S O N A , 
Director 
American Coüejfiate Instituto 
Par Hocka-vvay, >. Y. 
Para otras carreras que no sean las del ra-
xno de Ingeniería, 
Preparamos para cualquiera Uni-
vcrsitlad de la Luión; 
En Ingeniería, para Troy solamente. 
Si V. no quiere invertir inútilmente su 
dinero en la educación de su hijo, confíelo 
6, nuestros cuidados. Le daremos una Ins-
trucción rápida y eficaz, de lo que pueden 
dar testimonios, muy gustosos, muchos pa-
dres de familias cubanos. Nos entendemos 
directamente con los padres. 
c 1841 Ag 15 
T r É P Í L E P S I A T 
O accidentes nerviosos.—;í0 años de EXITO 
Las Pastillas del Dr. OCHOA triunfan siem-
pre, no quitan el apetito, no deprimen y cor-
tan rápidamente loa t̂riques. 
AVISO 
Es falsificada toda caja que en la etiqueta 
y la faja interior no tenga la EIRMA RU-
BRICA del autor y al exterior eu etiqueta 
punzó, el SELLO de GARANTIA de la Far-
macia y Droguería SAN JULIAN Riela Dy, 
Habana, — Unicos Agentes. 
Con depósito en las Droguerías d>! Sarrú, 
Taquechel, Majó y Coloiner y el Dr. González, 
c 1790 alt 1-2 A 
El mejor depurativo de la Sangrd 
ROB DEPURATIVO de (iaudul 
MAS AÚOb DS CMlíKClOHUA SOttrttJí-S -
DKNTEb, KJ*PLl£BaI£ EM LA 
SíSlis. L laps . Beroes. etc.. etc. 
en todas las enfermedades :>-ovs.i • i; j i 
l-i» MALOÜ HÜJlOftad -ADQUIiÜDOi O 
HEREDADOS. 
Se vefid* en todas itis botictt* 
palabra dicha, en instrumentos qui-
rúrgicos. —Aquí se cloroforma; aquí 
se opera. 
Esta casi redonda y pequeña sala 
de operaciones tiene á esta hora ale-
gría de sol; alegría suave, mansa, 
tranquila. L a luz entra tamizada por 
les múltiples cristales que cierran las 
brechas que ahujerean los muros. E n 
el centro, una larga y estrecha me-
sa vestida de blanco, destaca horri-
ble. A^uí se coloca al paciente que 
acuehilla la experta mano del doexor. 
E s el único mueble que adorna esta 
pequeña y casi redonda sala de tra-
jedia. 
E l doctor Serra nos da noticias de 
todo este pabellón Bango de que se 
enorgullecen los astures. Frente al 
Museo, la voz del doctor Serra tiene 
tonalidades dantescas. Relata con mi-
nucia de detalles, historias de opera-
dos; y nos señala pedazos de mandí-
bulas, miembros rotos, piedras extraí-
das del hígado, apéndices conserva-
dos en pomos, hernias fabulosas, vis-
ceras, y un ojo vaciado de su órbi-
ta que á través del cristal finge ho-
rribles y trágicos parpadeos. E l doc-
tor Serra haciéndonos estos relatos, 
que tienen algo de funambulescos y 
mucho de pesadilla, quiere llevar has-
ta nosotros el firme convencimiento 
de que en la Covadonga hay cura pa-
ra todo humano malestar. Y yo he 
salido del pabellón Bango, si con un 
poco de horror, convencido, muy con-
vencido de lo que el doctor Serra aca-
ba de afirmar. 
* 
*• * 
T hemos ido para el departamento 
do baños. L a alegría del agua y la 
alegría del sol, tienen aquí sus lim-
pias bodas de luz. Frente á un tanque 
que colma el agua de una azulada 
transparencia, vese el Gimnasio y la 
sala de Armas. Aquí el noble arte 
de la esgrima tiene también sus adep-
tos. Un señor grueso y canoso, el 
médico de los baños, ños hace ver de-
partamento por departamento todos 
los del pabellón.—Aquí los eléctricos. 
—Aquí, los de vapor. Aquí los sulfuro-
sos. Los alternos. Los de limpieza. Los 
generales. Los. . . y á seguido, enume-
rando uno por uno todos los que posee 
esta admirable casa de baños: la más 
admirable que he visto en mi vida. 
E n un pabellón de enfermos, he 
visto á un sacerdote inclinado sobre 
el lecho donde se muere un hombre. 
Un musitar de rezos ha llegado has-
ta^ nosotros. Y hemos pasado.. . E n 
la*capilla que a^abo de ver, se vela 
á un muerto... 
e • 
Habla Machín. Aquí se lava toda 
la ropa de la Quinta; aquí se seca; 
aquí se desinfecta; aquí se almacena. 
E s el departamento del lavado. " Y 
esto buen viejo, empleado del alma-
cén, tiene ¡el número uno! de los 
veintiséis mil socios del Centro... 
• 
Lomo es hora de comer, el señor de 
la "barba gris" nos invita con mucha 
amabilidad. Y Machín, Serra, Fer-
nández y yo, nos sentamos á una lar-
ga mesa cuyos múltiples puestos son 
ocupados por la plana mayor de los 
empleados de la Quinta. Comemos y 
ya puesto el sol salimos para la calle. 
Cuando íbamos por la Avenida, en 
lo alto de un pino silencioso, un mir-
lo poeta dejaba oir una larga y me-
lodiosa cántiga de amor. 
E r a ya entrada la noche cuando su-
bimos al tranvía, que arrancó rápi-
do con un vivo y prolongado campa-
nilleo. 
M. Lozano Casado. 
A I R E S A U S T R I A C O S 
I M P R E S I O N E S 
Estamos en pleno verano; y aún 
cuando aquí ni es tan sofocante el 
calor como en la hermosa y bella 
capital de la Isla-Perla, sin embar-
•go, eso no es ningún pretesto para 
jque el Sol (que en alemán es de géne-
'ro femenino), trabe batalla y provo-
que—por la espalda—y en la cabeza, 
á los pacíficos ciudadanos, lanzando 
con saña iracunda y fiera, sus rayos 
ardientes, de vez en cuando. 
Las calles, las plazas, las cúpulas, 
los edificios reverberan, y la atmósfe-
ra se hace pesada y somnolienta la 
naturaleza; es entonces cuando el in-
soportable polvo de las ciudades se 
sale de sus casillas (lo cual hace con 
demasiada frecuencia), y va á buscar, 
ó mejor dicho, á salirse al encuen-
tro á su amigo, el viento caliente del 
Sur, empezando los dos una danza 
desenfrenada y vertiginosa, mientras 
las mangueras y los carros de Obras 
Públicas, que riegan las'calles» lo to-
man de la oreja y como á "Jorge", le 
C E M E N T O F O K T L A N D " L E H I G H " 
E l mejor que se manufactura hoy. 
E N T R E G A S PRONTAS E N TODAS C A N T I D A D E S . 
Empleado exciusi va mente- Edificio Qentro Dependientes 10.01) ble*. 
Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. 
Edificio en construcción para la Lonja de Viveras, 20,000 barriles. 
A G i . N T K S lüN C U B A 
C. B. S T E V E N S & Co. T E L . 11.—OFICIOS 19 
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S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE D£ . 
ULCERAS Y TUMORES. 
C. 1772 26-lAe. 
A D R E S D E F A f f i l 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L » U Z D I A M A N T E d e 
LONGMAN & MARTINEZ 
si (juereis evitar dessrracias en el hogar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 35 años no ba 
lUfado ninguna desgracia. r 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo 3T mal olor. 
De venta todas las ferreterías. 
F u r a m á s in formes : d i r i g i r s e á M a r t í n >r. Crlyirn, 
La p u r e z a cíe l a PEPT0NA CHAPOTEAUJ 
l a h a hecho a d o p t a r p o r e l 
I I > T 3 T I T T J T O P ^ S T I S T J i a , 
1 0 D E P E P T 0 N A 
e l ® C H A P O T E A Í I T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con él se nutre á les Anémicos, los Convalecienles, 
los Tísicos, los Ancinnos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos 
PARIS, 8, ruó Vivienne, y en todas las Farmacias. 
C. 1714 26-1AK. 
«Porqué sufre V. de dispepeia? Tome 
je Pepsina y Ruibarbo de BuSQÜiJ 
Y ee curará en pocoa días, recobrar i 
su b jen humor y su rustro ¡m poudra ro-
sado y aleare. 
LA PEFSl.NA í llllüAKBJ hE U S W 
produce excelentes resultados ea V 
traiamiento de todas las enfermeda-
oes del estómago, dispepsia, gastraljia 
indigestiones, digestiones lentas y tliíi-
ciles, mareos, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, estreñimiento, neurasü-
üia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA. Y RUI-
BARBO, el enfermo r&pidamente sa 
pone mejor, digiere oien, asimila mii 
el alimento y pronto llega á la cura-
ción completa. 
Los pnnoipaies médicos la r#Mias, 
Doce anos de éxito oreoieate. 
&e vende en to as l u eocioa* (te la is\a. 
P O L I F O R M u T l A D O 
Del D* ; C H A P E L L E 
Heroico ertimulante, asociado al Glicógeno y á las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos que los del A c i d o 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidsünente las fuerzas y el vigor, &uprime la 
sensación de cansancio. 
Jndicaciones: Neurastenia, Anemia, Grippe, Diabetes, A W amina ría. 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejercicios penosos. 
PARIS. 8, Rae Vivienne, v en fodas las Farmacias. 
D I A R R E A S C O L I C O S - D I S E N T E R I A 
: E : > ^ ; e , : 6 3 x J x : i L - . : L . O i a i 
A n t i d i s e n t é r i c o s 
-en: 26-IAg. 
Curan I N F A L I B L E M E N T E , en breves dias y para siempre 
Diamas crónicas, c o M o m e s é infecciosas - Catarro í i ü e í i t t a h P t t t e - C í ü w - i M ? r í a 
JAMAS FALLAN, sea cualquiera la cansa y oneen del padecimiento. SIEMPRE TRIUN-
FAN, porr-ue abran con máa actividad que ningún otrv> urep«raao. 
1S3S1 Venta: i ViP.jacias y Droguerías. Ueposito: AMISTAD 6S. 20-20 Jl 
tiran de ella obligándole á yacer quie-
to en el pavimento. 
Es entonces cuando el ambiente 
se satura de esas frescas y agradables 
emanaciones que despide la tierra em-
papada en agua, la tierra húmeda, y 
que nosotros absorbemos á plenos pul-
mones, por intuición inconsciente de 
que ese aire les hace mucho bien. 
Cuando se está molesto por el ca-
lor, sofocado al caminar, es una deli-
cia, es ver el cielo abierto, delante de 
ese chorro frío y cristalino que sale, 
ya en forma de caprichoso abanipo, 
ó hermosa cauda de pavo real in-
maculado, ya en forma de un arco 
iris naciendo en la boca de 'la mangue-
ra, regando la vía. abatiendo el polvo, 
y refrescando el aire á su derredor; 
se experimenta una rara sensación 
de voluptuosidad al pasar muy cerca 
de él; esa fragancia, ese aroma " á 
húmedo." nos gusta tanto, nos produ-
ce una tan agradable impresión, que 
ni siquiera apresuramos el paso, sin 
embargo de sentir la caída del agua á 
nuestras calcañas, muy cerca de no-
sotros; dejamos al regador el cuidado 
de que no nos bañe, pero allá en nues-
tro interior ¡ vamos! el baño que to-
mamos en casa, una buena ducha, no 
sería obstáculo para refrescarnos de 
nuevo, por eso no nos apresuramos, 
por eso no corremos, y haciéndonos 
los distraídos pasamos, rasando casi 
los límites de la zona de acción de 
la bendita manguera. 
¡Si se ocurriera á ese buen sujeto 
volverse de pronto y descargarnos en 
pleno rostro esa vertiginosa y fuerte 
madeja de hilos líquidos! 
Otros, miás francos y atrevidos que 
nosotros, dos "golfillos." dos pille-
tes descalzos se ponen decididamente 
á "capear" al chorro de agua, y el 
tal. birla una vez su destreza 
y su vigilancia, y ¡cataplum! cae 
sobre ellos, con su grande contenta-
miento, con una rapidez tal, que no-
sotros al pronto creemos que es una 
Duma rusa; y empieza un juego en 
toda forma entre "los dos piUeteg" 
y los regadores; estos atacan y persi-
guen riéndose grandemente, como los 
dos chiquillos; aquellos corren en de-
sordenada fuga, tropiezan, caen y el 
agua bienhechora é higiénica encima 
de ellos, hasta dejarlos, como pollos 
mojados, hechos unas sopas pero ale-
gres, frescos y contentos, como unas 
pascuas; igual suerte corre un perro 
que duerme tranquilo en el quicio 
de una puerta; llega el agua, astuta, y 
taimada hasta allí, y la fría y brusca 
variación de la temperatura en su piel, 
hace al can levantarse precipitada-
mente ladrando, y huirle al líquido 
elemento por unos momentos; luego 
parece que saborea el efecto del baño 
gratuito y se arriesga á tomar otro, se 
va otra vez, ladra, de alegría, de vo-
luptuosidad, y torna á eraibestir con 
su hocico lo que á éJ se le figura la 
punta del chorro cristalino y ruido-
so. 
Es en Schwarzenberg Platz. allá al 
principio la estátua ecuestre del Prin-
cipe de ese nombre, célebre por sus 
' batallas y hazañas, al fondo el palacio 
de la familia de su dinastía y en me-
dio de un pintoresco vergel de ale-
gre verde y dulce y apacible sombra 
en los ángulos, debajo de los copudos 
árboles, en medio, decimos, está la 
"fontaine lumineuse," como la que ha 
bía en París en 89; de noche, en el fon-
do obscuro del cielo, se elevan los in-
mensos surtidores de agua pura y lím-
pida, que desciende de lo alto otra vez, 
como si del cielo arrojaran diamantes 
y perlas de luz; primero es blanca, 
radiante, con todas las irisaciones de 
una perla y las aguas maravillosas de 
un diamante, después, lentamente se 
va cambiando su color y es dorada 
y brillante como un mazo de monedas 
que cayese del cuerno de la Abundan-
cia luego, roja, con los temblores y 
sugestiones que produce la sangre; 
verde, como los prados y la Esperan-
za; violeta, como la virgen cristiana, 
tímida y humilde; esos colores se mez-
clan se combinan entre sí y resulta 
una orgía verdadera de luz, de colores, 
de agua de frescura que encanta, que 
sub.yuga al que la admira, no una 
sino mil veces, que sean, mientras oye 
el son brioso y simpático de los 
"walzers" yieneses de Strauss eje-
cutados por la música militar es un 
espectáculo culto como pocos, y como 
ninguno pleno de arte puro, de arte 
que ilustra, sano, emocionante; es lo 
que Dios ha hecho embellecido por el 
criterio y el gusto semi-divino del al-
ma humana. 
Ahora, en el día está radiante y 
divina como una diosa acuática; los 
surtidores forman figuras caprichosas 
de cristal de Bohemia, incrustados 
de piedras preciosas y mármoles blan-
cos y todo resplandece, con el brillo 
del Sol; céfiro amable y juguetón 
empuja suavemente el agua fuera del 




lis Manís imm ca. 




Se hacen cargo de los planos é instalación completa de plantas para ladrillos, de ela 
borar toda clase de madera, trituradoras, fabricante de ñoeos, caocolatas, dulces y pi 
naderías, plantas de regadío para vegas de tabaco y codas siembras. 
Coutratistas <le material para ferrocarriles, luseuios y toda clase de máquina 
Si uttted desea una máquina de cualquier clase ó marca, pídanos catálogos y precios 
y ahorrarán tiempo y dinero, si sedinge ánosocro j. 
C. 1785 26-1 A». 
, d e C á r d e n a s y C a . 
COMERCIANTES-BANQUEROS. 
O X X f c > í * V-ífc ^ A - O ^ I S T ^ L . 
Recibimos onleues de compra y venta oe todas clases de Bonos y Va-
lores cctizubles en los Menudos de New York, Canadá, Londres, y eu el 
de la Habana, para Kcnta j también en especulaciones con diez puntos de 
garantía. 
Las cotizaciones de la Bolsa de New York son enviadas por los 
Seflore» Miller y Comp., Broauway lit». 
c 11» £12-5 B 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l $; cP.ooo.oou.uv* 
A c t i v o en Guba. íüío.üoü.üoo-^ 
DEPOSITARIO del G O B I E K N U uí: la K K P U B L I C A i>k CUBA 
UEPOtiiTAKiO D E L GOBIERNO D E LDá ESTADOá ÜNIlKJd. 
O F I C I N A F K J L N C I P A L : C U B A 3T. 
GALIANO No. 84, HABANA 
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C O R R E S P O I n í ^ L E S E X T O D A S P A U T E S D E L M U N D O 
C 1743 26-lAg. 
B A N C O D E L A H A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e n c a a o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DELOS F0ND05 0SL SOJÍfil Í3 U l l l J i J } . 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 
dosé 1. de la Cámara. 
•Sanas E . de Alvaré, Elias Miro. Marcos Caryaial. 
Mijfnel Mendoza. Federica de Zalda. Leandro Valdá*. 
D e s c u e n t o á , p r é s t a m o s , compra y venta de ^iros aoortj e l in -
terior y el extraujt írc . Ofrece t-oda clase de facilidades bancarias. 
" 1453 7R-1JI 
A G U I A K 9 5 , i i A B A i V A . 
I X i E M K i r O S CONTKAT1STAjS D E OEif.A8 E I N S T A L A C I O N E S 
í O . M F L E T A S 1>E Tt>L>A. C L A S E O E M A i ¿ ü i N A U l V. 
Pablo Jjreher i 
José P n m e ü e s j ! N 6 E N i E R 0 S M E C P O m 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
fraudes Talleres de .Brunswick, Alemania. Maqainaria d© (n?eai(>. 
, . f ̂ ^"tes y Edificios de a-PHPi» 1 al lero ne Humboldt, AlemaniaJ acero. 
i Calderas y máquinas de vapor. 
Sindicato Alemán de Tuberías d© nierro ina l idj . 
y otras IM V E U S A S fábrica ^ 
cer de nuevo, el surtidor se desgarri 
como sutil velo de virgen y altos (fau 
dales van á deshacerse en la tierra 
besándola con sus frescos labios blan 
eos... 
Nosotros atravesamos al lado de U 
fuente, ¡qué fresco despide! varia* 
gotas salpicadas como estrellas en e 
cielo nos alcanzan bordando nuestro 
traje, y acariciándonos con su alienta 
frío en el rostro ¡qué frescor! 
— L a tierra la fecunda tierra r». 
cién regada odora "a húmedo", á 
gloria; un estremecimiento saeud? 
nuestro cuerpo, es el sensualismo. i8 
voluptuosidad de la húmedo que pp. 
netra hasta el alma, y la refresca j 
la humedece también . . . 
Ah ¡qué buena es la tierra moja-
da! 
Jorge Juan Crespo de la Serna 
Viena, Julio de 1907. 
E L P E R I O D I S M O 
E n todos los países los periódicos de 
la tarde tienen menos aficionados qu« 
los diarios de la mañana. E l por qué, 
se ignora; pero es un hecho. 
Hasta hace quince años, poco más ó 
menos, el público aceptaba y leía coa 
gusto los artículos de doctrina ó las 
crónicas y artículos literarios largos. 
Desde que los periódicos modernos de 
información, telegramas y noticias de 
todo el mundo han acostumbrado al 
público á saber muchas cosas en po. 
ca lectura, la crónica y el artículo de 
fondo extensos han venido á ser inso-
portables, para el público que necesita 
leerlo todo muy de prisa. 
Europa envía á los Estados Unidca 
cuanto produce como vida intelectual. 
Los yanquis en cambio, han impuesto 
al mundo esta manera de ser de la 
prensa moderna, chismosa, telgráfica, 
vertiginosa, toda actualidad y noticias, 
máquina, en fin, como todo lo que de 
allí viene. 
La prensa francesa es utilitaria y 
desenfadada; la prensa inglesa, prác-
tica, archipolítica. pudibunda; la pren-
sa alemana, sentimental, literaria, ó 
"militaria", ó socialista; la prensa es-
pañola, apasionada, personal, desinte-
resada; la prensa yanqui, puramente 
industrial; la prensa rusa, esclava. 
Todcs los periódicos de escándalo 
comienzan por grandes tiradas y mue-
ren ó de persecuciones, ó de despre-
cies. 
eusebio BLASCO. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Y AL 
Público en general 
La antigua agencia general de Anun-
cios fundadora y editora del conocido Di-
rectorio Mercantil (hoy Directorio Gene-
ral de la República establecida en IMS 
por J . Rz. Zayas y que posteriormente 
giró por algunos años bajo la razón social 
de "Zayas y Quintero" continuará desoí 
esta fecha sus negocios bajo la sola firma 
de J . Rz. Zayas, con motivo del falleci-
mento del señor N. Quintero. 
Habana 19 de Agosto de 1907. 
J . Rz. Zayas 
C. 1873 2-21 
S U B A S T A 
Debiendo tener efecto, el día 2 4 da 
Agosto á las 2 y media de la tarde la su-
basta de la casa calle de Corrales doscien-
tos diez y siete sita en esta Ciudad por la 
suma de mil sescientos sesenta y siete pe-
sos oro español en la Notarla del Licen-
ciado Adolfo B. Núñez, calle de Aguiar 
número 74, en cuya oficina pueden versa 
los títulos de dominio, todos los días há-
biles de una á cuatro de la tarde se haca 
público por este medio para el que desee, 
pueda concurrir á presentar proposicio-
nes en el concepto, de que para ello debe-
rá consignar prévlamente en poder del 
Notarlo el diez por ciento del valor de la 
casa, que le será devuelto si no so le ad-
judica la subasta, y en otro caso, le será 
computada dicha suma por cuenta del pre-
cio de la misma, advlrtiéndose que no se 
admitirán posturas que no cubran el valor 
Integro de la tasación; así como tamoién 
de que los gastos en general, hasta su 
inscripción definitiva en el Registro de la 
Propiedad serán de cuenta del adjudicata-
rio. 
Habana, Agosto 17 de 1907. 
13639 S-lí 
Las alqaiiaincs en nnescra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos moaemos, para 
guardar acciones, documencos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más iniormes diríjarisd 
á nuestra oucina Amargar» 
núm. 1. 
J f * fyvmann d i C o * 
C 1856 78-18Ag. 
í ^ e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
Q 11 50 26-lAgr. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s ttmemoa en Diiesom .Bóve-
da cons iru ida con todos ios ade-
lantos modernos y la» a i q u ü a a i 0 9 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo Ja propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos tod'» 
los detalles que se deaoen. 
Habana, Agosto 8 de 
A G U I A R N . 1 0 8 
W. C E L A T S Y C O W ^ 
1840 
D I A R I O E E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Agosto 21 de 1907. 
D E P R O U I N C I A S 
(Por telégrafo) 
Bañes, Agosto 20, a las 8 p. m. 
^1 DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
Con noticias de rumores de levan-
tamiento en esta zona me trasladé á 
este pueblo y bien informado puedo 
asegurar que es incierto dicho rumor; 
cualquier movimiento fracasaría. Por 
Correo envío detalles. 
Pumariega. 
í j A l Ñ T A G U A R A 
POSTAL DE REMEDIOS 
w-Anocíhe he visto á ''Daniel". 
_ ¡ Q u é Daniel, el profeta que se sal-
vó de los leones? 
—No. señor; el mío pica mas alto. 
jj^h! Entonces *ería el Estilita, 
que paáó su vida en lo alto de una co-
lumua. , . 
Tampoco; vaya mas alto. 
— E l célebre teólogo jesuíta que es-
cribió el "Viaje por el mundo de Des-
cartes." 
¡Que va! el que vi anoche brilla 
mucho más. 
Xo caigo; me doy por vencido. 
Pues vi al cometa "Daniel", con 
bu luminoso apéndice, muy cerquita 
del "cinto de Orión". 
.Cámara, el día que se le inflame, 
va á presentar una apendicitis mayús-
cula; ni el médico chino le opera. Dicen 
que ese cometa augura cosas muy ma-
las. 
—No lo creas; al contrario, viene pa. 
ra anunciar la curación (por medio de 
un elíxir) de una enfermedad muy 
mala. 
—¿De la tisis, del cólera ó del tifus? 
—'No, señor; de la "arranquera", 
que es la enfermedad hoy más extendi-
da. En otras partes la llaman "sindi-
neritis". 
—Sí, sí; la conozco muy bien. ¡Ya 
¿o creo! 
Hemos pasado des ó tres días casi de 
lovicrno, nebulosos, fríos y con lloviz-
nas. 
Esto en Agosto, la verdad es que lla-
ma la atención. 
Se me figura que por allá, por don-
ide "Daniel" brilla, anda también la 
cosa muy revuelta. 
¿Si habrá por allá también interven-
tores? 
La cosecha de maíz es prodigiosa es-
le año, por aquí. 
Esta mañana vi vender diez mazor-
cas grandes por medio. 
Así es que los "tayuyos" se ven por 
todas partes. 
La cosecha de "frijoles" también es 
muy abundante. 
Pero los que se ponen las botas son 
los que se dedican al tabaco. 
¡Me alegro! : 
i Conque aüora remilta que á los niños 
cubanos menores de 16 años se les con-
sidera "no inmunes" y que pueden 
jcontraer la fiebre amarilla? 
¡ Fatal noticia! Lo sentimos, 
i Pero ya vendrá el tío Paco con la 
íebaja. 
Eso de "no inmunes" nos hace el 
mismo efecto que "no imprudentes", 
"no inconmensurables", "no imperté-
rritos", "no impenetrables"' 
Es un neologismo que no me sa.be 
¡bien. 
Para saier si la leohe tiene agua, no 
hay más que meter una aguja de hacer 
inedias, bien frotada y limpia, en la 
Vasija que la contenga. Se saca inme-
tíiatamente y póngase vertical. Si se 
adhiere una gota de leche á la punta 
inferior, la leche es buena. Si no suce-
de así y queda limpia, está adulterada, 
porque perdió su fuerza adhesiva. 
En la madrugada del jueves se co-
metió un robo en la casa particular del 
señor Raola. 
Los cacos horadaron la pared y se 
metieron en la habitación principal, 
ipno de éstos, al salir, perdió una carta, 
'o la dejó olvidada, dirigida á su mamá, 
la del ladrón. Por la lectura de ella, se 
^mo en conocimiento de quién era él, 
y le metieron en la "trena". 
Dicen que al pasar por el rastrillo 
iba cantando: • 
'¡Oh, carta malvada, 
me hiciste infeliz!" 
Por aquí va progresando mucho el 
bonito parterre del "Mausoleo"; es 
^uy agradable ese lugar. 
<K~r^eT0 flué Mausoleo es ese, el de 
Artemisa? E s decir, una de las siete 
Maravillas del mundo? 
.íJ"""011100' yo no sé- ¿Cuáles son esas 
8lete maravillas? 
Tp~"~I>iUeS son' mejor dicho, eran: el 
mpio de Jerusalén, el Templo de 
miLDaien.?feso' el ^ ^ o l e o de Arte-
rr ^V11^11^ de Babilonia, el F a -
v ? * M a n d r i a , las Pirámides de 
Egipto y el Coloso de Rodas. 
/ A ^ í n l a T dÍCen el Ma"soleo de 
CariJl , !? diré- . ^ ^ l e o fué. un rev de 
temía ¿ mU^0 ;j0Ven- Sl1 Ar-
Mundo t J l lamü la atención del 
**ia sus ri(íuezas ^ gastó la 
PaUió 4 n / n ^ ^ e n t o ; no se 
<*• T E n t L r u d i t a s que >vo c ™ ™ -
i^nilendes ahora' 
^ a u L l e ^ 6 RemQá^ le llaman el 
^ ^ n ? , ! 0 ' ' Se llama así á todo **-
u ^ b u e n o ^ r ' y aflUÍ Se Pensó hacer 
de lf« márt? j ^ P ^ a s e la memoria 
?0^do ^ : d f i e ^^bertad. Pero co-
l a r o n ^ í ^ 3 ' 10,8 re5tos ^ se in-
?ero ^ quedado5!1;0 ^ el cementeri0; 
?re y la W ¡ t paseo 0011 656 nom-
^ W e ^ X l a ^ 
A su alrededor se ha hecho un boni-
to parterre, que tiene muy cómodos 
asientes, y donde se toma agradable-
mente el fresco en estos calurosos días. 
Hasta la otra. 
Facundo Ramos, 
Agosto 18. 
NOTAS D E RODAS 
Agosto 18 de 1907. 
L a confianza vuelve á nosot.vos, 
inmunes y no inmunes. 
E l caso sospechoso que fué puesto 
en observación, en la Quinta de Salud 
de la Colonia Española, ha sido 
diagnosticado de fiebres palúdicas. 
"Vuélvenos la camisa al cuerpo". 
Aquí se les teme tanto á^ias fumiga-
ciones "estilo" " E l Porvenir" como 
al mosquito "Stegoraya fasciatas'. 
* * / 
E l Departamento de Sanidad lo-
cal trabaja sin descanso; para esto, 
el activo Jefé Dr. Manuel Vclasco. 
con los Inspectores Sres. Emilio Ma-
chado y Bienvenido Triana, inspec-
cionan casa por casa y vigilan la 
llegada de vnporcitos de Cieniucg^ 
y trenes que procedan de zonas in-/ 
festadas. 
E l pueblo ve con agrado esta 
campaña emprendida eá bien de 'a 
salubridad y coopera con tan celosos 
funcionarios. 
* * 
Por las oficinas de Sanidad, á car-
go del probo empleado Sr. Emilio 
Entenza, también se activan las cir-
culares respecto al cumplimiento del 
Reglamento de higiene en estableci-
mientos y casas particulares. 
L a Sanidad cumple; ahora bien, 
es necesario que el Gobierno Provi-
sional se fije en los escasos recursos 
con que cuenta este Departamento 
y lo dote de cuanto sea de necesidad 
para evitar luego males mayores. 
E l pueblo así lo espera' 
* « 
He tenido el honor de saluSar en 
esta localidad al acaudalado comer-
ciante y ganadero de Ciego Montero, 
D. Celestino Fernández; este señor 
me manifestó con cuanto agrado ve-
ría, que se activara el proyecto de 
carretera entre aquel pueblo y el 
importante paradero de los Ferro-
carriles de "-Cuban Central Rail-
way" en el progresista pueblo de 
Arríete, única vía para el desarrollo 
de la Agricultura en aquella riquísi-
ma zona. 
Todos los comerciantes y vecinos 
de estos dos pueblos, tienen presen-
tadas solicitudes con este objeto y ya 
el Sr. Callejas, empleado de Obras 
Públicas de esta Provincia, ha for-
mulado el estudit) y én él compren-
dió la necesidad de que sean aten-
didos aquellos agricultores y comer-
ciantes. 
También me informó el Sr Fer-
nández lo- agradecidos que están en 
aquel lugar al cenador de la Repú-
blica Sr. Martin Morúa Delgado, 
por el interés tomado en que se lle-
ve á cabo dicha obra. 
De paso por esta población, he 
tenido la satisfacción de conocer al 
representante de los Gremios T'ni-
dos del Comercio de la Habana, don 
José Melchor Estella, el cual, según 
me manifestó, venía recorriendo la 
Isla cumpliendo órdenes de dicho 
Centro. 
E n la Escuela de Verano es el 
lugar en donde se dan cita las fa-
milias más distinguidas de nuestra 
sociedad; allí concurren asiduamen-
te todos nuestros profesionales. 
Las conferencias de esta semana 
fueron el principio de una 'serie 
íigradabilísima de exposiciones en 
lecciones de primer grado, en donde 
los conferencistas demostraron su 
competencia en la enseñanza públi-
ca; el mejor estímulo y satisfacción 
para ellos, debe ser el que cada día 
1ei\gan más auditorio que s¿de de 
aquel centro de cultura sntisfecho 
de la labor de los maestros de sus 
hijos. 
Merece todas nuestras felicitacio-
nes el competentísimo Director de 
esta Escuela, D. Ramón Iznaga y 
Graraaren. 
Como anuncié anteri omento, va-
rios profesionales ofrecieron su con-
curso espontáneamente. 
Ayer, sábado, nos deleitó el se-
ñor Galo Díaz Morales, Director de 
" E l Eco de las Villas" con una 
conferencia sobre sociología. 
Dispongo de poco tiempo para es-
tractar sus brillantes párrafos, con-
cretándome á juzgarla de buena ex-
posición, á parte de su radicalismo 
en los diferentes órdenes de esta ar-
dua disertación: entre los muchos 
conceptos emitidos por el Sr. Díaz, 
figuran ideas propias verdaderamen-
te sublimes que ponen de relieve su 
despejada inteligencia. 
Que no sea la última vez que ten-, 
gamos el placer de escucharlo. 
• « 
Hoy celebran sus días una respe-
cable dama, madre amautísima de 
los hermanos Gracia, tan queridos 
en esta localidad, la Sra. Joaquina 
Xalvarte de Gracia, y su monísima 
nieta María Joaquina Gracia. 
Y el Sr. Joaquín Fernández, digrií-
simo empleado de la Colonia Es-
pañola. — 
A todos mis felicitaciones. 
E l Coresponsal. 
G I R O S D E L E T R A S 
Z A L D O Y C 0 3 1 F . 
iincen paguy por m uauie. giran letras a 
corta y larva vjslü y aau cartas de «.-.réauo 
sobro New iTorit, íilaUelüa, JScw Orleans. 
San Francisco, l̂ ondreo, Farls, Madrid. 
Barcelona, y demás capitales y cludadej 
importantes de los iCstauos Unidos, Méjico, 
y Kuropa, a.sí como sobre todos #os puculos 
ce España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con ios señores F. tí.' 
Hollin etc. Co., de Nueva York, reciben ór-
denes .para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuya cotizaciones se reciúen por cable 
diariamente. 
C 1473 78-1JI. 
N . C E L A T S Y C o m p . 
IOS, A G ü l A K IOS, esquiua 
A A M A K G X ' K A 
Uaccu pagos por el cable, facilitan 
cartas de tSJtéAítO y girau letras 
a corta y iarga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orieans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de jfuerto liico. Lon-
dres, i-'Sfrls, Burdeos, Lyon, Bayona, Ham-
burgo, Roma. Nápoles, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín. 
Dieppe Tolouse, Venecia, Florencia, Turin, 
Masimo, etc. así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
KM'ASa. 1. ISLAS CANARIAS 
C 1S4Ü 15tí-12Ag. 
6. i 1 
UAAUtKKUS.—.MlUtCADKUCS 2$, 
Casa urielnalmcate establecida en 1844 
Giran letras & la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
í 1 ¡ L l U S Y G O M P . 
(8« eu C). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pasos por el cabie y £iran letras 
& corta y larga vista sobre New York, 
Londres, Faris y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Cananas, 
Agentes de la Compafiía de Seguros con-
tra luceRdios. 
C 1477 156-1J) 
J . A , 6 A N G E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, facilita cartas dn 
crédito y gira letras L corta y larga vUta 
sobre las i.rincipaies plazsa de esta Isla y 
las de Francia, Inglaterra, Alemania, liusla, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Fuert» 
Rico, China, Japón, y sobre todas las ciuaa-
des y pueblos de España, Islas Baleares, 
Canarias é Italia. 
C. 1479 15f)-lJl. 
ANALIZADA POR EL DR. CDADRADO. 
Habana I j . de Agosto de 1907. 
T H E C O C A - C O L A C o . — O B R A P I A OTM. 4 
Muy señores míos: 
E n atención á sus deseos, tuve el gusto de recoger de 
un barril de origen tal como importan ustedes el produc-
to de los Estados Unidos, una muestra en cantidad de un 
litro de G O G A - G O b A , del cual he hecho un minu-
cioso análisis, y cuya copia le acompaño. > 
He tenido especial empeño en asegurarme si la pre-
paración G O G A - G O L » ^ , contiene Cocaína, ú otras 
sustancias que pudiera perjudicar á la salud su uso: y en 
vista del resultado del análisis, puedo asegurarles á ustedes 
que n o h e e n c o n t r a d o p r i n c i p i o a l g u -
n o q u e e n l o m á s m í n i m o , p e r j u d i -
q u e Ó l a « a l u d p ú b l i c a . E l único principio 
activo que contiene el G O G A - G O L A es Cafeína en 
cada onza fluida, ó sea la que contiene una taza de café 
como se toma en Cuba. 
Y con inclueión del resultado del análisis, tengo el 
gusto de participárselo á ustedes, pudiendo hacer el uso 
que estime conveniente para sus intereses. 
De ustedes con la mayor consideración, 
( F i r m a , ) jD?" G a s t ó n A , C u a f l m d o . 
O ' K E I L L Y . ¿. ^ 
B S Q Ü i M A A M i S t t D A U t S l i l S i 
Jiaceu yai,^. ^«r «i cable, i-acliitan car:» 
de créuitu. 
Giran ietras sobre Londrc?. New York, 
wew orlean?. Jlll&n. Turin. ¿Coma, Venecia. 
iJlor^ncia. Nipolés, Lisboa, Uporto Glbial-
tar, tíremen, Hamburgo. París, Havre, Nan-
tes, Burdeos, Marsella, Ciaiz, Lyon, Méjico. 
Yeracruz. San Juan de Puerto Rico, etc. 
sobre todas las capitales y puertos sonre l̂ alma de Mallorca, ibisa, Mahon y banu Cruz de Tenerife, , 
sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa V •̂ i'̂ !,t'"alt>iirlÓI1• ^ S ' ^ la Grande. Trini-dad Cieníusgos, Sancu Spíritus, Santiago de Cuba, Cleto de Avila, Manzanillo Pi, nar del Río. uibara. Puerto ¿Tiacipe y JS"ue-vitas. 
C 1474 Tg.ui 
H i j o s de R . A r g u e l l a 
B A X Q U K K O S 
MERCADERES 38, E&fiJHi 
Teléfouu núui. 7C. CablM: •ICamonarsae' 
Depósitos y Cuentas Corrientes. — Deuó-
sitos de vaiores, naciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos e intereses — 
Préstamos y Pignoración de valores y fru-
tos. — Compra y venta de valores públlcoa 
é industriales. —Compra y venta de letras 
de cambios, —Cobro de le;ras, cupones, ef». 
por cuenta agena.—Giros sobre las princi-
pales plazas y también sobre los pueblos da 
Lspaña, Islas Balsares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C .1478 156-1.11. 
c o r a d í l i s mm m 
I>E L A H A B A N A 
DIRI51D0 POR m P. P. ESCOLAPIOS 
S A N R A F A E L N U M . 5 0 
El día 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso en este Colegio. 
Se admiten alumnos de Primera Enseñan-
za. Clase Preparatoria y Comercio. \ 
13507 ' 26-16Ag 
S E S O L I C I T A 
En Obispo 56, altos una profesora inter-
na que hable perfectamente el inglés. 
13631 8-18 
^ C o l e g i o A g u a b e l l a " 
Enseñanza Primaria Elemental y Supe-
rior. 
Acosta número 20 (entre Cuba y San 
Ignacio). 
Se admiten internos, medio y tercio in-
ternos. 
13495 26-16Ag 
logrlés en su casa 
MR. GRECO enseña prá.cticamente á ha-
blar y entender INGLES con perfección en 
menos tiempo de lo que se pueda aprender 
yendo & los Estados Unidos. MR. C. GRECO 
es el autor de EL INSTRUCTOR INGLES, 
curso completo para aprender todo el IN-
GLES que pueda hecerle falta sin salir de 
su casa. Se vende á J3.25 en las librerías y 
en cusa del autor; y se envía por correo 
por $3.50 americanos. PRADO 44. Teléfono 
1775. Habana-
13375 8-15 
a r t e s y mm%. 
c 1572 21 ag 
IflPDiero e s p í o 
Con practica en construcioa y proyectos 
de edificios, así como en li. dirección de al-
gunas industrias, se ofrece a contratistas 
é industriales. Dirigirse á, A. M. Martínez. 
Apunado 3U1. 
C 1816 | 4Ag. 
C L Í N I C A d e n t a l 
Uucoriiia 33 e p p a san Hícolai 
.IKAMAJOS GAKANiJZAJyOS 1 
i 
n tetes en nata 
Por una «xtia<rci6a $0.50 
Por una exiva'.-zióu sin dolor. . . r0.75 
Por una limpieza de ia dentaduii. jj.00 
Por una euipaatadura porcelan. 
6 platino rc.75 
Por una oriflo.icicp, desde. . . . ,,1.50 
Por un diente espiga ,,3.00 
Por uaa corona oro :i2 ktea. . . „4.00 
Por una dentadura de j. a 2 pzas. ,,3,00 
Por uur. dentadura de 3 á 6 pzas. „4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pas. ,,6.00 
Puentes razón de $4.00 por cada pieza. 
ConsuiUs y operiiĉ nts de y ia mañana á j 
de ¡a tarde y de y A 10 ae la noche. 
NOTA — ¿»(a ca&a cuenca con aparatos para poder efectuar ics trabajos, también de noche. 12S40 26-lAg, 
E s t r e i i i m i e n t o 
y D i a r r e a s 
a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n e l 
D r . M . V I E T A 
H O M E O P A T A 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestinos, las propias de las señoras y 
las crónicas en general. Tratamiento especial 
en la IMPOTENCIA y enfermedades secretas. 
No visita: Cada consulta 1 peso, Obrapía 57. 
de 9 á 11. / 
» TTrnA Los enfermos que residan fuera de 
AVluU"ia Habana pueden curarse sin a-
bandoaar su ansa ni ocupaciones, consultando 
por escrito. 18434 26-15 Ag 
D R . J U A N M O L I N E T 
Bnferniedaden de sofioras—Génitc Urinarias 
. . Cirugía General.—Tratamleaton especlalen 
Comulta» de 1 fi 3 p. ni. Laiupnrlllu 40 altos 
12íj52 26-2Ag 
M a n u e l A i v a r e z H u e l l a n 
CmihuIiis «le Vi &, 3. 
1£525 
Luz 10, altoN. 
26m-31Jl. 
D E . H E R N A N D O S E B D I 
CATEDRATICO DE LA UNIVEUMÜAD 
Enfennedadtt ¿echa 
BRONQÜ/OS Y UASGANTA 
NAltlZ | OIDOb 
NEPTUNO 13.-- DE s« i i 
Para eprermo» potvrs ae Garganta Aaru ./ 
Oídos.— wOrtimltta y operaciones en el Hospital 
Mr re. Jes. a las ¿ de la mañana. 
C. 1712 26-lAg. 
D r . P a l a c i o . 
î nfertnedades de Seiioras.—V'Iils Unna.-
rías.—CiiUjia en general.—Consultas do 12 
* 2.—San LAzaro 246.—Telefono 1342.~ 
C. 1<"22 26-lAg. 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A K G U K A 33. 
Directora: Melles. MARTINON. 
uperlor. Idiomas, 
, Religión, Piano 
Enseñanza elemental 
Francés, Español, é In 
Pintura y toda clase d 
Se admiten Internas, medio Internas y ex-
ternas. — Se facilitan prospectos. 
El día 2 de tíeptlembre se reanudan las 
clases. 
13595 13-20Ag 
C O L E G I O D E B E L E N 
Este Colegio abrirá sus clases el día 1 
de Septiembre. 
Admite internos y externos en la Segun-
da Enseñanza. En la Primera admite ade-
más medio pupilos. 
Los pupilos entrarán en el Colegio el día 
8 por la noche. Los externos y medio pupi-
los el día 9 de 7 á ocho de la mañana. 
El día 2 de Septiembre se abrirán también 
las Escuelas gratuitas de Primera Ense-
ñanza. Los alumnos que deseen ingresar en 
ellas deberán pasar por la portería del Co-
legio para hacer en ella su inscripción du-
rante lo que resta del mes de Agosto. 
C. 185£ 15-18Ap 
A LOS PAQUES DE FAMILIA 
Una profesora con título de la Central 
de Madrid y Normal de Oviedo se ofrece 
para dar lecciones á domicilio, de Primera 
y Segunda Enseñanza. Informarán "en la 
Administración de eote periódico. 
15-17Ag. 
mm m. ÍÍ mm 
CARLOS H I NÜM, H 
EstB Colegio abrirá sus clases el 
día 9 de Septiembre. Enseñanza 
elemental y superior. Se admiten 
internas y se facilitan prospectos. 
13570 38-17 Ag. 
T H E B E R L I T Z S C H O O L 
OF LANGÜAÜ35 
A 3 I A l l G ü K A , 7'2. altoi. 
CIENFUEGOS: ARGUELLES, !03 
ENSEÑANZA P R A C T I C A 
DE INGLES Y E3PAÑbL. 
y AS DE SCO ACADEMIAS EN El M 5 
i,i»'.í:8 coiecuvas y particulardi. 
V U31 36Ó-14 M v 
S t . A u g a s t l n e s C o l l e g e . 
Teniente Rey esquina á Bernaza, frente 
del Parque del Cristo 
El día 2 de Septiembre tendrá efecto la 
apertura del Curso de Primera y Segunda 
¡ Enseñanza y de la carrera comercial. 
Se admiten externos y medio pupilos. 
I Para informes dirigirse al Director Reve-
ffendo Edward Moynihan, O. S. A. 
p- 1846 30-15 ag 
COLEGIO DE L A S E S C U E L A S P I A S 
D E 
G Ü Á N A B A C O A 
Los Rdos. P. P. Escolapios de Guanabacoa 
que han sabido colocarse siempre 4 la al-
tura de todos los progresos pedagógicos, de-
seosas de difundir y comunicar los cono-
cimientos literarios, científicos y morales 
en bien de los hijos de Cuba, en donde cuen-
tan ya cincuenta años de plausible y hon-
rosa existencia; ponen en conocimiento del 
público, que desde el 16 dei próximo Sep-
tiembre quedarán abiertas sus Aulas para 
los niños de Primera y Segunda Enseñanza 
y Carrera Comercial. 
Se admiten PupildS, Medio pupilos. Enco-
mendados y Externos. La Enseñanza es 
completamente gratuita. Para el ingreso de 




LAZARO MENENDEZ de Sampedro, profe 
sor con título y largos años de práctica en 
el magisterio, se ofrece para dar clases á 
domicilio. Emplea excelentes métodos, con 




Me hago cargo de componer toda clase de 
muebles de mimbre por rotos que estén co-
mo también de barnizarlos y esmaltarlos de 
jándolos como nuevos. Recibe avisos en 
Acosta 39, Antonio Hereter. 
13710 16-20 
T A L L E R D E C A M I S E R I A 
de Francisco Selma. E l Rubio. 
Se reciben órdenes para bordados en 
seda y al pasado. 
Empedrado 63, esquina á Villegas. 
13338 S-U 
PROFESOR competente da lecciones á do-
micilio ó en su casa, de inglés, francés, gra-
mática castellana, geografía, aritmética y 
teneduría de libros. Consulado 75. 
13294 g.13 
INGLES Y FRANCES 
Profesor competente se ofrece en Consu-
ladoJTS. 13293 8-13 
C O L E G I O " E S T H E R 
M X A S Y SEÑORITAS 
ADMITE PUPILAS, MEDIO PUPILAS 
Y EXTERNAS. 
Se facilitan Ke^Iamentos 
OBISPO 37. ALTOS. 
c 16M 26-1 ag 
BROFESOR de Inglés A. AUGUSTÜS RO-
BERTS, autor del Método Novísimo para 
aprender inglés, da clases en su Academia 
y á domicilio. Amistad 68, por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien ei 
idioma inglés? Compre usted el Método No-
vísimo. 
18039 13-8Ag 
SE OFRECE UNA PROFESORA 
Para dar clases de instrucción en espa-
ñol á domicilio. En la misma se hacen mar-
cas de pañuelo bordadas al pasado. Infor-
man Gloria 36. 13302 8-13 
P K O F I i S O K DJC P I A N O 
Recientemente ¡legado de Barcelona, se 
ofrecí; para dar lecciones de piano y solfeo 
y funciones religiosas, á módicos precio». 
Informarán calle de Obispo 14 y medio de 
y á 11 mañana y de 3 á 4 tarde. 
12437 26-30JI. 
A C A D E M I A ( M E D I A L 
S A N I G N A C I O 49 
Y A -JUILA 112 
Director: I^UIS B . C O K K A L E S 
Asignaturas: Aritmética Mercaatll, Tañe-
duría de Libios, Caligrafía, Taquigrafía, 
Mecanografía é inglés. 
Nuestro sistema de enseñanza es p/áctl-
zo y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio inter.ios. ter-
cio internos y externos. 
12994 26-lAg. 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
De Primera y Segunda Enseñanza, Estudios Comerciales, Inglés y Francés 
Director: Francisco Lareo y Fernández, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad Si. 
Por un sistema dia'.íctico esenc:a:menta iw 
cional, los niños comprende!, y explican el 
porqué da las cosas. 
Los Estudios conoerciales se hacen príic-
tica y sencillamente, pudiendo tc;minorlr,8 
en cuatro meses. 
Alumnos internos, medio internos, ter^u 
internos y externos. 
12995 26-lAg. 
Y . B O S Q U E 
Litógrafo. Manrique 144.—Habana 
especialidad en grabados, mapas, pla-
nos, diplomas, acciones, letras de cam-
bio, etc. Venta de etiquetas para vi-
pos y licores. Se remiten muestras al 
interior de la Isla. 
13,038 13-8 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Electricista, construc-
tor é instalador ae para-rayos sistema mo-
derno á edinoios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y proliados con el apara-
to para mayor garantía. Instalación de tim-
orc-s eléctricos Cuadros indicadores, tubo* 
acústicos, líneas telefónicas por toda la Lslx 
Keparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada núm. 12. 
8110 S6-7My. 
T o m á s M , J o h a n s o n 
Composición de máquinas de escri-
bir, sin favorecer 
á niu^nua determinada. 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y so 
hace cargo de la composición en general de 
su máquina.—Lamparilla 63^C. Teléf. 3004. 
pan los Anuncios Francases son los • 
S n i L ^ Y E N C E i e f 
18, rus ae 'a Grange-Batñli&re, PARIS # 
M X í í l A R E M E D I O . 
conocido hasta hoy no 
ha oetsuido Unto > ^ 
éxitc en Francia 










A F £ C 0 ! 0 ( i E S 
R E Ü i A T I S P Ü A L E S 
AGUADAS ó CRONICAS 
48 HORAS t i-'?ti pan apacig inr [cj accesos 
más violentos sin temor ác. t. nsladac ei ¡aai. 
Enyio franco de 1» Noticia sobro pédíio. 
Depósito general .POINTETtQÍRüRD 
2. rué Elzévir, PAK1S. 
if^Dwinti La Habana: V<i»dt JOSÉ SAiia» a PfJ9. 
i 
E U R A L < 3 Í A S 
JAQUECAS, NEURASTENIA - toda& 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, CHHCjfl 
cierta otr las PILDORAS Hr f*nmi I m 
J ANTINEURM.GICAS dM U L K U l l I t K Paris.̂  (r. la caja con Noticia franco. 
D*" CR0NIEH & C". 75. caae de La Boetie. Parit, 
Aa La Habana t Viuda de JOSÉ SARRA é Hila. 
H I E R R O 
U E V E N N E 
Bl Vnico aprobado 
por la ¿.endemia de Medicina de Parla 
CtmA : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
EBRE8. — Exigir el Verdmdai 
, tea el sello de la "Union des Fibricsnts"., 
H I E R R O 
Q U E V E N N E 
Et el mát activo, el mát econúmico 
de lo1; tónicos y t\ único ferruginoso 
if ALTERABLE es los países cálidos. 
60 AÑOS DE ÉXITO 
R iMduliau-ArU.ftrii, 
A G U A 
C H A R B O N N I E R 
T i n t a r a V e g e í a l 
dwbhiMMli 
¡mmsii 
Devuelve a los C A B E L L O S y a la BARBA 
:u color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 
RECOMENDADA por los ¿nrs DOCTORES 
LECHE CKARBON'NIER para la belleza del cutis. 
SOCIETE EUROPEENKE, 87, Boulevard Magenta. PARIS. 
De venta en L4 HABANA : Vinda de JOSÉ SARRA é Hijo; - D" MASUEL J0HIÍS0M. 
A S A L M O R R A N A S 
Pocas personas ignoran qué triste eniermedad constituyen las almorranas 
pues es una de las atecciunes méis generalizadas; pero como a uno no le ¡rusta 
hablardeestos padecimientos, mismo á su medico.se sal e muchomenos que 
ens e desde algunos años un medicamento.el abxlr de Virglnte Wvrdahl 
que ^ u r a radicalmenle y sin ningün pelero. No hay más qne escribir á -
iryrdahl,ao.T?.ue de 1.a aocbefoucauíd. Parle pnríi rpí-n- ir írnnrn ñk 
coraos el folleto explicativo. Se vera cuan tácil és libraos^de lS enfer-S r a n í i i ^ í r d ^ , 0 ' 8 ' Wn^í íV8 , , maf áoi°™**- Exíjasela &mT¿* garautia JTyrdaHL - Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N " 
V I C H Y 
M a n a n t i a l e s i 
d e l E s t a d o 
" F r a n c é s . 
E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y CÉLESTINS 
V I C H Y G R A N D E - G R 1 L L 
V I C H Y K O P I T A L Enfermedades del Estómago. 
P A S T I L L E S Y I C H Y - É T A T I S S f 
C U R A R A D I C A L 
NEURASTENIA 
COLOp PALIDOS,CLOROSIS 
N O T I C I A F » a 
He tquf la dlrlta 
del Mírtvilloto S M U D , F U E R Z A , ENERGÍA 
E Ü K I f U W E Ü T i . P A U L 
ADMITIDO OFICIALMENTE POR El MINISTERIO CE COLOnTs u* _yiOA. - GUTNET. f. Rué Raulnler. " 
8 D I A E I O DS L A MARINA.—Edición áe la mañana 1901 
N o t i c i a s J u ¡ j i G ¡ a l 3 3 
L O S S U C E S O S 
E l crimen de la calle de Atocha; 
nombramiento de un Juez especial 
Atentados 
E n la Sección primera de la Sala 
de vacaciones, se celebró ayer tarde 
la vista de la causa seguida por un 
delito de atentado á un agente de la 
a.utoridad contra María García Her-
nández. 
Practicadas que fueron las pruebas . , , , - -cv i „i rUc ! nombrado Juez esp-ecial de la causa mi informo el señor Fiscal, el que des- • ^ j j t „ ^ * J i £ „ i „ o ; ™ Q o ' ciada por asesinaito de don Juan r 
pues de hacer firmes sus conclusiones 
adulteraciones al J.izgado Correc-
cional. 
Buenas 
Lechería del señor Juan Cárdenas. 
Suicidio frustrado. — Procesa^ i A?JÜA í ! -
miento. — Lesionado grave. — De-
nuncia de estafa.—Un menor sufre 
quemaduras graves. 
E l Ledo, señor Guerrero. Juez de 
instrucción del distrito Oeste, ha sido 
señor José Pérez. 
Jaume. vecino de la calle de Atodha 
número 2. en el Cerro. 
Auxiliará al señor Guerrero, como 
escribano, el señor Morejón, que lo ha 
sido desde el inicio de dicha causa. 
Del despacho del Juzgado de ins-
trucción se ha hecho cargo el Ledo, se-
ñor Pérez Pausín. 
E n e'l centro de socorras del tercer 
distrito fué asistido ayer por el doctor 
Díaz el blanco José Gordiílo Limaestre, 
vecino de la calle de Franco número 
33, de una intoxicación de pronóstico 
grave, originada por ácido fénico. 
Manifiesta Goríillo que había atenta, 
do, procesados en causa instruida do contra su vida por encontrarse muy 
p o r los delitos de prevaricación y . aburrido. 
cohecho. E l Juez de instrucción del Oeste, 
Declararon varios testigos: pero ! después de tomarl? declaración al pa-
como entre éstos compar-ció uno de ' diente, lo remitió al hospital "Merce-
provisionaies. solicitó del tribunal 
que se le impusiera á la procesada 
la pena de un año. ocho meses y vein-
tiún días de prisión correccional. 
L a defensa, en su informe, abogó 
por la absolución, alegando la falta 
de pruebas constitutivas del delito de 
atentado que se le imputaba á su de-
fendida. 
E l juicio quedó concluso para sen-
tencia. 
Cohecho y tentativa 
También comparecieron ayer tarde 
ante la Sección segunda del mismo 
tribunal. José Trcjos y Pedro Delga-
C A 8 T O R I A 
p a r a PárTulos y Xiños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
JAcva l a 
firma de 
nacionalidad china, que no hablaba el 
castellano, la Snla acordó suspender 
la vista para continrarla hoy, previa 
citación del incérpretc. 
Sentencia 
L a Sección primera en sentencia 
des" , por c a r e c e r de recursos p a r a s u 
as is tencia m é d i c a . 
Ayes han sido procesados Joaquín 
Quintero, por corrupción de menores; 
Herminia Valdespino, por atentado 
, con ira un Inspector de la Sección de 
que dictó ayer, condona á Víctor Sán-! Higiene; Federico Tejeiro, por rapto; 
chez Canella á la pena de un año. 1 Domin-go Gutiérrez Salazar. por aten-
oc'ho meses y veintiún días de pri- i tado, é Ignacio SAnchez, por hurto. 
sión eorréccionál como autor de un | 




Expendedor Sr. Juan Esquivel, Cris-
tina 2. 
Muestras buenas: 3. 
Malas 
Lechería del señor Ventura Arias. 
Sitios 69. 
Depósito del señor Antonio Rodrí-
guez, Rayo 108. 
Muestras malas: 2. . 
Total de muestras analizadas: 5. 
Establo de observación sanitaria 
Relación del movimiento de anima- í eistemíls en ¿enta.Jums postizas, de verdadera 
TA . , j ; comodidad y períeccióii . Conservación de las 
}, en este Departamento, durante 
la semana que hoy termina, com-
prendiendo el servicio de veterinaria, 
inspección y desinfección. 
Establos visitados, 112. 
Animales inspeccionados, caballar, 
928. 
Idem ídem vacuno, 392. 
Idem existencia anterior, ó. 
Idem ingresados, 3. 
Idem inyectados, maleina. 1,' 
Idem idem, tuberculina, 1. 
Idem devueltos sanos, 0. 
Idem declarados sospechosos, 
Idem sacrificados. 3. 
Idem muertos, causa xorrúit. 
Lugares desinfectados. 36. 
Quedan en observad' M, b. 
Habana. Agosto 19 de .907. 
, — — ^ ^ v » — 
D R . B E N I T O V E T A 
D E N T I S T A 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
ecquina á San Joativ.. é Iníanta 
Teléfono ^ 5 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar laa encías con 
rapidísimos y asombresos resultados. Nuevo 
les, enceste Departamento, durante mueJa8 c a l d a s , 8in sllfrimientos y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin doicr por el 
uc~ de un nuevo procedimiento, completamen-
te inofensivo. 
13164 26-4Ag. 
<E A L Q U I L A - ! a i preciosas" habitaciones 
••ue aan a cale con todas las comodl-' 
'lades de una cafa en precio módico, pueden 
V E D A D O se alquila m ° d ™ f, S 
espléndida casa de la ^ " « P " los mis-
esquir.a a Baños y & una cuadra ^ ^ o 
mos propios para una ^ ^maaelnforina-
Precio 18 centenes. L n la misma 
rán i todas horas. _ i5-18Ag. 
13S00 . 
S E A L Q U I L A 
formarán. Se reparten tableros. 
13823 
ir * rttaCIOSES —Soledad Mérlda de D » -
r a n ^ aTqui a expléndidas babltaciones V 
departamentos elegantemente amuebladas 
& familias, matrimonios 6 V*I*°™\f 
.ld:\d en su céntrica casa pfadom^-irrgq 




E N OCHO PESOS P L A T A 
Se alquila una habitación baja en Reina 
^ i < solos. 
4-18 34, propia para hombres solos 13635 . 
L e a l t a d 1 2 0 
- ^ ^ Í Í J L . ^ ^ ^ . r s a ^ y mu? h e ^ 
V E D A D O — neaiquiia en ia cali» , 
ulna á O. 6. una cuadra dt-i . léctrio 
"eal il  
rico. bitaciones, on ducha é Inodoro, sti/ 
E n las mismas informarán. 2 
13443 . 8 
a E A L Q U I L A N dos habi tac íoñe i - - • 15 
ha. 
Obrapla á señoras- solas ó inatritír0 ett 
sin n i ñ o s ; se toman y dan referenói 0nlo« 
i y m á s inqui l inos . c"cias ^ lia} 13361 
V E D A D O — En la calle 11 entre R~n 
i l q u l l a una casa en tí centenes que m ' W 
•uartos. sala, comedor, aeua de Vento e "< cuar 
baño, inodoro t-on todos ios adelantoa^v, 54^ 
nicos. E s t á acabada de p in ta r v si túan ei*-
el meior nunto de la loma ñ. uno . aa -
eléct 
l3!!2 - _ _ _ 8 - 1 5 
SE A L Q I L A X en 13 centeneTl^T, .— 
jos de Animas 18 2. con aala cn-V"!.00» 
OÜS*. a t̂i.̂ nwu. ..v i'.iiLdi v SltUaH 
ejor punto de ¡a lo a á una cuarta eil 
Sctrico. E n la misma informan. a ^ei 
baj 
4 cuartos 





ñero 41. esquina C '", T - 1 pa do armas 
S E A L Q U I L A 
L a casa Refugio 30 con sala comedor y 
dos cuartos. Informan Morro I. 
13606 ' i ^ l — 
S E A L Q U I L A 
E n dos luises una habitación grande sana 
y fresca en Oficios 5. Altos cerca de la pla-
4-21 4-1S 
0. 
H f l i i > v o a i i i n ú i i i e r o 1 3 
Magníficos altos y '.)ajos. se alquilan jun-
tos 6 separados. Ix)s alto, pueden servir 
para una Sociedad ó para dos familias. I n -
forman en la misma. 
13645 4-20 
S E A L Q U I L A 
Un sa lón con balcón á la calle en F r a n -
co 1A. esquina á Carlos IIÍ. A Señoras solas 
ó á matrimonios sin niños . 
13723 4-20 
13633 
, KN CONSULADO 99A se alqúí ían dos ha-
bitaciones espaciosas, hay patio y todos ios 
servicios sanitarios á un matrimonio 0 a 
una familia sin niños que tengan buenas re-
ferencias. 
13604 8-18 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Campanario 0.50 compuesta de sala, saleta, 
y cinco cuarto-?. L a llave é informan Prado 
115 altos de la Botica. 
13641 8-20 
E N Q U I N C E C E N T E N E S cada uno aca-
bados de fabricar, los bajos independientes, 
de las casas Sol 46 y 48 y Compostela 117, 
con eala. saleta, sa lón de comer. 5 cuartos-
cuarto de baño y dos Inodoros. L a s llaves 
y los informes eli Cuba 65. 
13719 4 20 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA H O Y 
A U D I E N C I A 
Sala de vacaciones 
Sección primera.— 
Contra Spv?rino Pérp/. Galán, por i número L 
robo. Fiscal, Pino. Defensor, J . Cas-
tellanoí;. Ante el Inspector de la policía seere-
Juzgado del Esto. ! ta señor Coro, se presentó ayer don 
Sección segunda. ! Jorge De Zor i, vecino de Industria 20 
ntnnio Pérez, per A, querej.ándose contra don Manuel Contra duan 
violación. Fiso.., 
Lámar. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Defenccr. MaynoMi, vecino de la ciudad de San-
j ta Clara, por haber dispuesto, sin su 
I autorización, de unes 200 pesos, pro-
j ducto de una venta de retratos y mur-
! eos para los mismos, que le dió á ven-
L a h i í r í e n e p r o h i b e e l a b u s o der< y p0r CM1vo trabajo le tenía asig-
de los a lcoholes , y r e c o m i e n d o nado sueldo. 
e l uso de l a c e r v e z a , spbre todo Esta denuncia ha sid-o trasladada á 
l a de L A T R O P I C A L . 
•HUIgn i ^HHwi 
Calzada del Cerro número 863 
Se alquila con seis cuartos, r**» áu 
13 705 4-20 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
En 0%'Reilly número 13. 
13739 4-20 
PROXIMO AL MALECON 
Se alquian los altos de San Lá-
zaro 21 (primera cuadra), en el bajo 
i llave. Darán razón en Neptuno 
)7, " L a Propaganda". 
13578 4-17 
os y uno de criados, buenos ni 0r' 
cuatro ventanas á la calle. La llave in0S ^ 
altos. I n fo rman en Blanco 40, altos lo« 
..13451 --• . _ 8-15 
V K U A D O . — -So aUiuila la f r e s c a W ~ - -
lada casa de al to y bajo, calle H esoni tU 
6 capaz para numerosa f ; imi! ia á, unn a * 
dra do la l í nea : La l lave é infermes ¿ n o -
vena 130. botica. cn '>o-
UNA H A B I T A C I O N amplia" v~7fr¿r~-~-, 
alqui la en car-a de f ami l i a respetable 86 
amueblada, con servicio y alumbrado P1611 
centenes. SAN L A Z A R O 196. con T E R R , " * 
para el M A L E C O N y UNA SALA e s n £ H A 
para D E N T I S T A 6 ot ra p ro fes ión en 3 '0S4 
lenes 
13459 8-15 
S E A L Q U I L A 
Una casa en calle 6 entre 13 v 15 Vp* 
n tres "uartos y sala, y comedor cotí » 
do el servicio sani tar io y azotea. Gana , 
co centenes. ^üi8 CIn" 
S E A L Q U I L A 
La esa Campanario n ú m e r o 94, CON 
saleta, tres cuartos bajos y dos altos Tm 
p o n d r á n á tods horas Manrique 40. 
co  t s 
13336 8-14 
S E A L Q U I L A 
13587 4 17 
P O B L I 0 A C I 0 N E S . 
Las Dos Amcricas.—Acusamos reci-
A'l estar bañando una muía, en el bo de esta hermosa revista dirigida 
tr?n d^ coches de la calzada de la In- | por don José M. Trevmo. Se publioa en 
fan-ta número 48, el blanco Severiano ¡ New York con excelriites graba los y 
Ouzmán Morales, aquélla le dió una I pieza-s ae música. L A suscripción cues-
coz en la región abdominal, causándo- ! ta un peso al año y sale un número de i sala, saleta agua abundanío efe Ven- _ La casa > r ^ s r o d n % A n P ^ i n n d ú e o 
le, según certificado médico, una con- 50 páginas cada mes. Su lectura e» ¡ to y demás comodidades. L i llavo en dienfe in formarán Hotel Pasaje 
tnsión con ligeros fenómenos de shoe i mu.v ani?na y entr tenida. Su agente ' el ijúmero 861. informes Rayo 17, 
traumático, de pronóstico grave. i en la Habana es don Antonio Mauri. I próx:mo á Dragones. Nueve centenes. 
E'l lesionado ingre.vó en el hospital i Lamparilla 55. 
La Higiene.—Acusamos recibo del 
número 18 de esta popular revista di-
rigida por nueistro compañero Dr. Del-
fín., 
La Clase Media.—Revista mensual! 
dirigida por el doctor Rodríguez Ecay. 
N ú m e r o 8. 
La Higiene XaturaJ.—Revista dedi-
SE A L Q U I L A N el pr inc ipa l y la Dla-7r 
baja de la casa Progreso S. con cómodas lía 
bitaciones. sala y todos los demás servirinV 
Las llaves é informes. Ricardo Palacio 4,!: 
i-edro y Obrapic. u- ^ 
_J3354 8.14 
A LOS GÔ IS!GN!STAS 
Se alquilan unos entresuelos para 
lepósito cíe mercancías en Aguiar 
108 V2 
_ . : _ : J _ . _10-14. 
SE A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n alta parí 
: r—,-—r ! hombre solo. I n f o r m a r á n en Barcelona 2fl 
I bonito y fresco principal ; aitos de 7 á 10 y de 12 á 6. ^ 
13280 8-1S 
SE A L Q l ' I L A N las bajos de la casa Nep-
tuno 136, de construcióh moderna, dos ven-
tanas, cuatro cuartos, comedor, cocina y 
c é r v i d o sanitario y baño, módico precio. 
¡L.twJ ilavc e inforuiua. 
13327 
8 E A L Q L I L A e 
de la'casa Suárez 102 de sala, aleta y tres 
cuartos de estiuina á la brisa, balcón á aos 
calles, baño y cocina, pisos mosaico persia-
nas y mamparas casa nueva con todos los 
adelantos. L a llave y su dueño en Corrales 
número 26. 13586 4-17 
^Santa Clara, lugar donde reside el« acu-
sado. 
DISPENSARIO " L A CARIDAD" 
Parece (pie las alir.as generosas y 
Ayer tarde fué asistido por el doctor 
Carrera, médico de guardia en el Cen-
tro de socorros del segundo distrito. e;l 
caritativas tienen olvidados á nuestros menor Enri jiie Üheckler. de 2 años de 
niñus, porque nos falta la leche con- edad, vecino de Obrtrcs de Upman nú-
densada, el arroz y el azúcar que les ; mero 10. de quemaduras de pronóstico 
distribuímos diariamente. Suplica- grave, las cuales sufrió casualmente 
mos á las personas buenas que remitan al caerle encima un jarro de agua ca-
al dispenbario. Habana 58, esos artícu- litnte. 
los que hacen falta para que muchos E l doctor Correrá1 se ha hecho cargo 
niños pobres no se mueran de ham-
bre. Dios se lo pagará y l«s tiernísi-
nias criaturitas las bcndeitirán. 
Dr. M. Delfín 
de la asiwí.'eneia médica de dicho menor. 
mniw lOiin» 
S A N I D A D 
N E U R A S T E N I C O S 
CUANTOS S U F R E X 
NERVIOS. 
D E L O S 
Grandes Resultados se Obtiene con 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams, Medicamento Digno 
de Toda Confianza. 
L a debilidad ó excitación nerviosa 
consume las fuerzas vitales de modo 
tal que descuidar esos males es invitar 
peligrosas complicacion€i>. Males tan 
temibles como parálisis, ataxia, epilep-
sia, locura, provienen de uu agotamien-
to de la fuerza nerviosa. 
E l que padece cualquier forma de 
debilidad nerviosa, debe curarse ense-
guida. Reeomondamca las Pildoras Ro-
DESÍNFECCIONES 
Durante el dia de ayer se han prac-
1 ticado, por las brigadas especiales, 
i las siguientes desinfecciones por en-
fermedades : 
Por tuberculosis . . . . . . . 3 
Por tifoidea . . . . . -.1 
I Por difteria 2 
j Se remitieron á la estufa 27 pie-
] zas de ropa y 37 al crematorio. 
Petrolización y zanjeo 
Durante el dia de ayer y por 1? 
i sección de distribución d« petróleo 
se h a a re.v.'zado los trabajos siguien-
tes: Recogida é inutilización de 
1,638 latas y petrolización y barrido 
de charcos cu las calles 7 y 9 de G á 
Paseo en las A B y Paseo, en las 2, 4, 
6 y 8 de 9 á Mar, v en la 3 de Paseo á 
12. 
Petrolización de tros zanjas, una 
*ádm del Dr. Williams eomo á un po- ^ u n c l ü >v variüs ^ ^lles 
deroso tónico fortificante para el sis- ^ ^ n a v d o , entre Esperanza y 
A DOS C E N T E N E S en Kernandina n ü m e -
ro 38. entre Monte y Cádiz, se alquilan va-
rias accesorias, de construcc ión moderna, 
compuestas do un salón con su piso de mo-
saico, patio, cocina, lavadero, fregadero é 
cada á la salud del género humano. Se i Ínod;,r(0 í n c.ada una- E"tradau Independlen-
° ^ te, á todas ñoras; con derecho al uso del 
publica en Sagua. Numero 1. j te lé fono de la casa. Informarán en Reina 6. 
Cróniea Médico-QvAvúrgica de la Ha- \. f̂g>4 , ; ^ i3 '20 _ 
baña.—Dirigida y fundada por el doc-
tor Santos Fernández. 
La Nueva Cicn-cia.—Revista vegete-
S E A L Q U I L A 
E n la calle de San Jacinto número 5. B a -
rrio del P i lar una casa apropiada para un 
matrimonio de corta familia. Tiene todas 
ero 
en-
EN LA LOMA DE LA VIBORA 
Se alquila la casa Buenaventura 19. sala, 
saleta, tres cuartos, patio, y traspatio 5 cen-
tenes. Camilo García. Santa Catalina 9 
13591 4-17 
GERVASIO 25 se a lqui lan liribitacloneTi 
'orsonas sin n iños , t a m b i é n nlquila un 
cuarto grande y sala espaci . i con dos 
ventanaa en 6 centenes. 
13322 S-n 
CEÍIRO Se alquila >n Zaragoza letra A 
una casa de cuatro cuartos, sala, comedor, 
buen patio, inodoro y baño de ducha, en 
Atocha 8 dan raaón. 
13575 4.17 
S E A L Q r i L A X los altos de la ralle la 
Cárcel número 25 ventilados con las brisas 
del mar y con grandes vistas á ésta, la l la-
ve en la bodega del frente su dueño Prín-
cipe Alfonso 503 en el papel demás dirección 
13571 4-17 
riana dirigida por el dcctor R. SimrcZ. i ^ s comodidades, pisos y servicio moderno. 
v. y . I L a llave é informan en el núi 
Numero 4. 
De un Perro de casta, grande, como de 
un año de edad, color amarillo, con el 
hocico manchado de blanco; entiende por 
León y se ex trav ió el día 16 á las 6 de la 
tarde. L a persona que lo entregue en Te-






S E A L Q U I L A N 
Hermosas habitaciones amuebladas pa-
ra hombres solos ó matrimonios sin hijos 
pequeños , á 2 y 3 centenes al mes Monte 
51. altos, herrajsa casa, frente a l Parque 
Colón. / 
13711 8.20 
L u j o s o d o p a r t m n e i i t o 
De esquina con vista dos calles, con cie-
lo raso y pisos de marmol, se alquila en 
cinco centenes. Casa de familias decente. 
San Ignacio 30 esquina á O'Reilly. 
13735 4 4-20 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A N 
SE ALQUILA 
E N 14 C E N T E N E S en la Avenida del 
Golfo, San Lázaro 28. bajos, con sala. come, 
dor, cuatro cuartos, a d e m á s uno de baño, 
con su bañadera, Inodoro lavabo, só tano pa-
trabajo y tiene referencias inmejorables. I n -
ve al lado .Draán razón Empedrado 50. 
13686 g-20 
á 6 £ N 0 I A J f f f i l G I A L 
MANUEL C, 0RB0N 
Para la resolución de toda clase de 
asuntos civiles; especialidad en jui-
E R N A Z A 30 se alquila un entresuelo de j OÍOS de desdllUtno, cobros de créditos. 
Por corta retribución me bago c a r g o 
de administrar casas de huéspedes, 
cindadelas y ".asas de inquilinato, 
efectuando por mi cuenta el cobro 
I de los alquileres. Dirigirse Monte 
3, bajos. 
26-.JM9 
Los hermosos y ventilados altos Compos-
tela 141 frente al colegio de Belén para 
familia de gusto. E n los bajos la llave. 
13774 4-21 
E N D I E Z C E N T E N E S se jüquilarTnroa 
modernos altos Espada 7 entre Chacón 
y Cuarteles á una cuadra de la Iglesia del 
Angel. L a llave en la carbonería de es. 
quina á Chacón. Su dueño San Lázaro 246 
Te lé fono 1.142. 
13779 8-21 
dos departamentos con sus servicios, más 
dos habitaciones para hombres solos; en 
misma informan. 
^792 8-21 
tema nervioso y he aquí pruebas de 
entre cientos de certificados: 
' • Cerca de dos años estuve, pade- . 
ciendo de una afección nerviosa," escri-
be el Sr, Servando Canosa y Puente, 
residente en Santiago de Cuba, calle 
del Gallo 30. "Mis síntomas eran debi-
lidad en el cerebro, palpitaciones ner- [ 
>!\n Cárlos, ^an Salvado r enti •• Sac 
Carlos y San Cristóbal, Parque entre 
Esperanza y el Acueducto, Parque 
y Esperanza; San Cristóbal, Moreno 
Cepero y Reparto Betancourt. Se 
recogieron é inutilizaron en estas ca-
lles y en algunas del solar situado en 
los mismas, 1945 latas. 
Petrolización de una laguna en un 
S £ A L Q U I L A 
L a hermosa casa acabada de construir 
Esperanza 123, de alto y bajo, con sala, sa-
leta y cinco cuartos grandes, cada piso 
insta lac ión sanitaria moderna y entrada in-
d-->epndiente para el alto, con escalera de 
rr.ermol. Informarán Monte y Carmen, café. 
13753 8-21 
<E A L Q U I L A en 16 centenes la hermo-
sa casa Gervasio número 5 la llave en la 
Viodega. Informan en Aguila 70 altos. 
' = 801 4 - Í 1 _ 
'íE A L Q U I L A N los altos Luyanó 3 esqui-
na á Fomento con balcones ambas calles 
"on escalera de marmol, muy cómoda, fre í -
aos y ventilados. Informes en el número 1 
Pe le ter ía Los locos. 
C. 1870 . 4-21 
S E A L Q U I L A en 125.50, un~apartarnentcr 
de ' cuatro habitaciones, cocina, é inodoro, 
con entrada independiente y un cuarto á 
hombre solo en $7. en Compostela 113. entre 
Sol y Muralla, por la esquina le pasan los 
ranvías . 
13747 4-21 
S E A L Q U I L A la hermosa parte alta, fres-
ca y ventilada de la casa calle de Apodaca 
46. con todas las comodidades para una lar-
ga familia. L a llave en los bajos. Informa-
rán en Concordia 29. 
13756 4-21 
E N E L PUNTO más fresco del Vedado 
y á dos pasos de las l íneas 17 y 23 en la 
calle E y 21 se alquilan en 11 y en 8 cente-
nes dos casas acabadas de construir y con 
decoración moderna con to-io servicio sani-
tario: en la misma informan. 
13577 8.17 
EMPEDRADO 3 
Se alquila una habitación alta con vista 
á. la calle á caballeros de moralidad Infor-
man en los alto*. 
lS57f * 4-17 
S E A L Q U I L A N los altos independientes 
de Campanario 23. sala, comedor. 4 habitado 
nes. cuarto para criados, baño, y dos inodo-
ros L a llave en la Botica. Informarán Amar-
gura 16 altos 
13580 4-17 
L I N E A esquina á 16 Vedado con sala hay 
seis cuartos, comedor, cocina, baño, inodoro 
en el alto; gran só tano y cuartos de criados 
cochera, caballeriza, gran extens ión de te-
rrenos el rededor de la' casa con arboles 
frutales E n la mirma informarán. 
13561 4-17 
T l J A O l L L O 4 8 
Terminados de restaurar se alquilan los 
magníf icos altos de esta casa, amplios, fres-
quís imos y con todos los detalles de refin»-
miento y confort de las viviendas moderiia.s. 
Enclavados en el centro de la ciudad, dis-
tan sólo minutos de los Bancos, oficinas, 
tiendas, teatros y paseos. 
Es tán perfectamente independizados da 
los bajos por una gran cancela de hierro 
en el zaguán y la escalera es de marmol, al 
igual que el recibidor, sala y balcón. 
L a fachadaa de la casa, es toda de piedra 
y de gran aspecto. 
E l primer cuerpo consta de 4 cuartos, co-
medor y baño .además de la sala y recibidor 
y en el segundo tiene 5 cuartos más y 1» 
cocina. 
E r abastecimiento de agua se realiza por 
un motor eléctrico que funciona absoluta-
mente sin que se le sienta. Por tanto, hay 
siempre agua en abundancia en todos los 
momentos. 
L a llave se fac i l i tará en los mismos bajos 
de la casa que están habitados. 
Otros informes se darán en las oficinas 
de la fábrica de tabacos "Por Larrañaga" 
entre 8 y 11 a. m. y 2 y 6 p. m. 
13274 8-14 
S E ALQL1LAX 
Lps altos nuevos de San Miguel 80 en 
17 centens y los bajos nuevos de San Mi-
gueí 76 en 15 centenes. Para verlos á todas 
l oras. De más informes en Tacón 2 de 
12 á trer y media. 
13332 10-13 
C E R R O 5 5 9 
CASA G R A N D E Y M O D E R N A " 
S E A L Q U I L A 
/ , 10-13Ag 13268 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Carlos I I I 6. entre Belas- | 
coin y Santiago, compuesto de . ala, antesala ', 
5 cuartos de marmol, 2 baños, 2 cuartos de 
criados, cocina, lavabos de agua corriente. 
Tiene su zaguán independiente del alto. In-
formarán en los altos. 
13562 4-17 
E S Q U I N A para establecimiento se alqui-
la en Viilanueva y Santa Ana, Jesús del 
Monte, acabada de fabricar propia para bo-
tica ó carnicería y Barbería .con accesoria 
y un cuarto alto, magnifico local con puer-
tas, de veso. Informan en la esquina. Bodega. 
1S:S4 S-13 
Vi-JUADO' calle 7, número 135, se i lquila la 
casa, con comedor, sala. B cu .rtos. baño y 
jardín etc.. inÍDriv.an caite 7 número 130, 
Ü. Alfonso. 
13659 ^ t-17 
S E A L Q U I L A para una famiiia de gusto 
los bajos independientes <\m la casa San Ra_ 
fael 93 con siete hermosos cuartos, sala, sa-
leta, comedor, ga ler ía y buenos baños, pisos 
de mosaico; la llave en los altos. Informarán 
su dueño Jesús del Monte 386, Telefono 6382 
13576 8-17 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de la casa de San Nicolás 71 entre San 
José y San Rafael compuestos de Sala y dos 
grindos cuartos, cocina, baño, inodoro, dos 
:Í •. -s de agua y azotea al frente y al fon-
do, á familias sin niños . Se tomar, y dan 
.referencias. 
1332:; S-13. ^ 
E n R e i n a 1 4 s e a l q u i l a n 
Hermosas iiambitaciones con 6 sin 
bles con todo servicio, entrada á todas ho-
r;t<-- Lo mismo en Reina 49 se desea alqui-
lar ñ personas de moralidad. 
,?2i' . 
HE A L Q U I L A la casa Cnsulado núm.»io 
B9IJ, cuatro cuartos altos y baño un entre-
suelo, dos bajos, sala, comedor, baño. joci . 
na. Bu preolo $78 americanos. L a llave en 
e INectar Habanero informarán. 
13655 8-20 
V E D A D O se alquila en 8 centenes una ca-
sa en la calle 1" casi esquina á G. en la 
Loma y entre las dos Líneas e léctr icas . Tie-
ne sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, 
jardín y patio. Quinta Lourdes 13 y G. 
13777 4-20 
L A C T N A S número 15 altos .ndependlentes 
modernos, sala, saleta, tres cuartos, come-
dor, cuarto de criados y demás servicio. Se 
alquilan, la llave en los bajos. Informan 
Manrique n-mero 116. 
13717 8-20 • 
C H A C O N 19 esquina Compostela. se al--
quilan juntas .dos exp léndidas habitaciones 
altas con tres balcones á dos calles, luz 
eléctrica, sanitarios modernos, sin niños, 
sólo á personas de moralidad. 
18665 4 20 
viosas en casi el cuerpo entero; t c m - , l a r en las calles de Ex S E I S C E N T E N E S . Se alquila la mo-
Diores continuos; desvanecimientos V • • • * • 4. J aerna casa. San Nicolás 12!>. entre Reina y 
, , 1 . ' „ . . . rw,* Municipio V Acierto, de linas cunetas : Estrel la , bajo, sala y saleta, alto sala cr. 
dolores y mucho entlamiecimiento. To- an , . . . i i ' j f l A+0 ' _ 1 , . „ . . ; „c . i medor y un cuarto, puede verse de 8 i 
dos f « t n s s í n t o m a s fnornn airravánrlnsf» Atares J Ge ^dl lO.Slae , ft 4 con todo el servicio moderno. 
aos estos síntomas lucron agravándose charcoí. v unas zanjas en las de Fo- i g™? 
poco u poco y había momentos que me mento Mnnioipio 
sentía casi sm fuer/as para tenerme en ^ é inutil:zadas 
pie. Nanos amigos me hnblaron de las 4 0 3 1 latas 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams, re- ^ las'brigadas especialeS se pe-
comendandolr... por experiencia propia tro]izaron al s eharcos v una 
y decidí ensayarlas, comprándome tros zanja en las ^ do F id0j Arsenal, 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso principal con todas las co-
tí.odldades necesarias para una familia. I n -
á 10 y f i r m a r á n Zulueta 73. 
1371S 8-20 
COMIDA A L A C R I O L L A y españo la de 
la acreditada casa de Gallano 75 tfeléfono 
1461 se sirven en tableros contamos con dos 
excelentes cocineros también se admiten 
uo^naoob; precios módicos. 
12530 5-16 
BALUARTE 2, BAJOS 




Los cómodos y frescos altos de la casa 
Escobar 57, esquina á Virtudes: compuestos 
de sala, comedjr y siete habitaciones, dos 
más para criados, cocina, baño, dos inodo-
ros, caballeriza, zaguán , servicio Sanitario, 
y completamente independiente de los bajos, 
en la misma la llave. Informarán J . y I I Ve-
dado. Te lé fono 92ü6. 
]?r>58 8-17 
SS A L Q U I L A N 
á hombrea tolos ó 1 
cxplendi'' habitaci. 
11ÓV& e; 1a á San 
13550 
'•nonios sin n iños , 
n Industria 115 y 
4-17 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
Del "Néctar Habanero" número 65, de 
Prado, sala, saleta, y seis cuartos, baño, do* 
inodoros y cocina. 
13524 i,.i6 
I f i - lJAg 
j :x s o l 8 1 
Esquina á Aguacate, se alquilan frescas 
habitaciones con pisos modernos, niuep«» 
V comida si lo desean, servicio de limptoza 
'uí; e léctrica, bañ > v demás comodidades. ¿ 
piecios arreglados. 13259 U - i a » * 
SE A L P U 0 SE VENDE 
Un chalet estilo americano, situado en lo 
mejor de la Víbora, calle Marqués de la í » -
t. entre Avenida Estrada Palma y w 
bertad. Tiene niafe'riír.co jardín y árboles rru-
.a.es. Puede verse d.> S á 10 a. m. X ae 
1 4 p. m. Informes Zanja U8 Teléfono nu 
mero 1266. 13 252 * 
SE A I . g r i l . A N dos amplias habitaciones 
juntas ó .separadas á hombres solos O u^-
r ta familia en unos espaciosos altos a<. 
1, . i„„a balcón a 1» bados.de labr icar ; todas tiene 
calle. ' en Acosta n ú m e r o 107. Informan 
los mliunos. 1324 2 
SE ALQUILAN 
Los bajos de San Miguel 86 en 12 cem 
nes. Informes Prado 34. altos. 
13207 26-11A8 
Fueron recogí-
n estos lucrares 
frasquiíos para empezar el tratamicn-
S E A L Q U I L A N 
S E A L Q U I L A N dos altos juntos 6 separa-
i dos con sala, saleta, comedor, cinco cuar-
j to» y dos más para criados, todo con cielo 
1 raso, hasta la cocina que es espléndida. San 
José v Campanario número 48. 
j 13716 ^ 4-20 
s T N E C E t J I T A ustod~una habi tac ión fres^ 
; ta, limpia y saludable; co nvista á. la ca-
lle, para personas de moralidad sin n iños 
dirigirse á San Nico lás 44. Precio 3 centenes. 
13714 4-20 
E N V E I N T E C E N T E N E S - c a d a uno. aca-
bados de fabricar, los altos independientes, 
g 2i [dé las casas Sol 46 v 48, con sala, saleta, sa -
toma-s anotados fueron d ^ a p a r e c i e n d o . ; ^ DE INFANTA L A SECCIÓN DE C A . V E D A D O en 7 centenes e r n ^ a i i e u e i r I ̂ ndosd inoXros: iLsC navt0sS-yCiUosrínfodremebsaín 
y a l e s c r i b i r CSta Carta lo has-O p a r a n a l i z a c i 6 n v z a n i e o l i i6 793 m e . ¡ tre B. y C , se alquila una casa que tiene Cuba ,s 
h a c e r cons tar m i g r a t i t u d , h a l l á n d o m e 
L a planta baja de la casa Calzada de Je-
s ú s del Monte 416. recien construida y com-
puesta de sala. Zagüan . recibidor, seis cuar-
tos, comedor, cocina, dos patios, dos inodo-
ros. b»ño, caballerizas &. Su dueño en los 
altos. 
"3752 S-21 
R u t r o P a r q u e y P r a d o 
S E A L Q U I L A entre Parque y Prado, une 
|hermosa casa de esquina, seis cuartos, dos 
mas de criados, gabinete, sala, saleta, come-
dor, baño, portería. Virtudes 2. esquina á 
Zu'.ueta. 
13483 8-16 
Tallapiedra, Oficios, Desamparados, i 
to. Con tan seneillo tratanuento pron- Xllpva pedros0(&an 
S E A L Q U I L A N 
to me sentí más animado y los sín- dedores del Castillo de Atarás y cal-1 13763 
Martin, aire- I E n 14 centenes loa frescos altos de esqul-
I naSan Miguel 92, informan. Obispo 8" 
cuatro cuartos, sala, comedor, agua de Ven- 13720 4-20 
lliams son un renovador podercKo de i 
la Sangre y tónico nervino; combaten 1 
la Anemia, la clorosis, la neurastenia, 
debilidad general, dolores musculares, 
reumatismo, la neuralgia. la migraña, 
la ciática; los desarreglos de-I estóma-
go; y las irregularidades propias de 
lás mujeres. 
Decídase Vd. HOY. Estas pildoras 
se hallan de venta en esat ciudad, y 
la quinta da Palauno. 
E n Güines 
Durante los dia.s del 12 al 17 n.ir 
E N V I L L E G A S número 123. altos, se al 
1 
quler clase ae establecimiento, acabada d¿ 
fabricar y los altos estilo moderno, para fa-
quilan cómodas y e'egantes habitaciones con m u í a de "mucho teusto compuestos de cua 
muebles ó sin ellos á hombres solos 6 ma 
trimonias sin niñas; han de ser personas de 
moraildad, si no queno sepresenten. 
8-21 
en todaf* las farmacias del mundo y | con sus respectivos resultados, reqo-
donde quiera que se venden medicinas. I gídas por los Inspectores de Sanidad, 
la brigada »i las órdenes del iiiipector _4a_76i 
Hernández Duarte. se petrolizaron, BONITO N E G O C I O por no poderlo aten-
i • j . t i der uu dueño se venden todos los út i l e s ne-
os semcioH de 1,497 casas v se ve- , . « 
. • , i cesarlos para la fabricación de dulces y 
ntico la desinleccion de una habita-
ción con 5.130 píés cúbicos. 
SANIDAD 
Estado de las muestras de leche, 
tro e sp léndidas habitauiones, sala, y her-
mosa terraza, comedor, baño é inodoro. I n -
forman cale de Espada 24, entre las calles 
¡san Miguel y ban Rafael á todas horas. 
13S99 10-1S 
S E A L Q U I L A una hermosa casa sita en 
L a Tropical, con todas !as comodidades que 
pueden exigir una buena famiiia; pr ip la 
también para oficina ó una Clínica, entrada 
aparatos accesorios. E n Por Universidad número 34 y por Infanta 
en la misma dan razón. 
caramelos de loa Alpes, consltentes en va 
rias máquinas y 
caso de necesidad be darían algunas loc-
cionce. Infermarán en Campanario 169. 
13742 4-21 
13096 8-18 
S E A L Q U I L A N 
, - I ^ . . i Unes aites en Teniente Key 40 compues-
Exíja las lejítimas Pildoras Rosadas i analizadas por el Laboratorio de la ' tos Ae t***" comedor, tres cuartos, y coci-
del DR. "WILLIAMS. Isla de Cuba, dándose cueata de la3|naÍ37¿o ' cen n ' 4.2l 
S E A L Q U I L A 
E l hermoso alto de Reina SS. acabados de 
fabricar, con terraza, sala, saleta, 6 her-
mosos cuartos, comedor, cuarto desahogo 
y baño; 2 cuartos. Inodoro y ducha para 
criados. L a llave enfrente. Informan, Epido 
8, de 8 & 10 Vi a. m. y de 1^ á 4% p. m. 
13614 10-18 
' COCINA 
Se alquila la del Hotel "Comercio", 
Obrapia 67, esquina á Aguacate. 
13484 6-16 
E N 15 C E N T E Ñ E S ^ e alquilan los moder-
nos bajos Malecón 24 6. L a lave por San 
Lázaro 246 esquina á Campanario. Para tra-
tar con el dueño de 12 á 2. Te lé fono 9051. 
13438 s-nj 
Q U I N T A S á N T A A M A L I A 
EN LA V1V0RA 
Se alquila la casa y^ienda. amueblada 
del todo, agua vento, Ras, te léfono, jardi-
nes, arboleda, para el verano ó por año . en 
la Calzada. Informarán en Aguiar 38 bajos 
de 1 á 3 de la tarde. 
1S492 15-16Ag 
O A L I A N O 75 Telé fono 1461 habitaciones 
con toda asilencia muy frescas y con balcón 
á la calle. Se cambian referencias. También 
se admiten abonados. 
ISIS» i 5-16_ 
S E A L Q U I L A N <ios habitaciones altas "in-
dependientes en casa do familia; se piden 
y dan referencias, ó con cocina. Informan en 
los altos Merced 12 en $lo.90 y una habi-
tación por separado en $8 ft, hombre solo 
6 s. ñ i r a sola. 13534 8-16 
A L U U I L A ¡San Lázaro 324 entrada por 
el Malecón .altos y bajos, ocho habitacio-
nes cada departamento, entrada indepen-
diente. Informan Bernaza número 8. L a lla-
ve en la Bodega 
13427 g-15 
V E D A D O . 
En la calle 8 entre IT " 19 se alquila 
elegante chalet, ampl io para extens* í0 d» 
l ia . t iene usua en abundancia a ^ Í T , cha-
alumbrado üc.perior é independíenle a^ , 
.. t. cuartos para criados también w11*^. 
...-ntes. un hermoso j a r d í n . t e l é f?n° ,ón%• 
t imbres e l í c t r i c o s y una extt-nsio _ 
terreno de dos solares, se pueden y ĵ. su 
d::.s h.oras del d ía ; pura otros 5e~:i..én se 
d u e ñ o en Monte 220, Ferretería . i a ^ g . ^ A S 
vende. 131G5 
Se a lqui la i - hermosa casa acao 
cons t ru i r , cel'e 19 entre 6 y 8. a Daaillo. 
dra del t r a n v í a , compuesta de sai». * j^ji» 
comedor, seis ¡ ^ b i t a c i o n e s . L'•íarc° = "dos: e* 
dos inodoros y haouaciones de cri» conl0-
toda de a/.otea y ivune las mli; {\ l i9, 
didades. la l lave en 0 . asi esquina » 
f o r m a r á n en Salud 77. 
13144 
n m m i iart« 
E n la preciosa f.nca de Armenteros .^ ^ 
d?! an t i cuo potrero Armenteros.. g con 
media legua del poblada ,d%^- en adel«*|r 
g a r a n t í a s .desde tres caballe *„adas. Pr 
los terrenos son buenos con agí'' jegU29 eS' 
mos á a nueva carretera y á jaracO¿ 
casas de San .I"sé de las l-aj**°¿ potrel"J~ 
Catal ina de (ruines .propios p a £ * / y frut» 
sitios de viandas, sieiv.hias de P'^rgad0 
les. I n f o r m a r á Esponda. el en»- „ 
potrero Armentcros . i5-|A* 
13002 
Egido 16, altos, y 
ventil.ndas l i a b i t A C i ^ ^ ^ 
ó sin muebles á caballeros solo» ^ ^ nwr» 
nics sin niños y que sean persoi.^ 
lidad. Te lé fonos 1639 y 31o8 «g-eAP^ 
12S48 —̂ — 
S E A L Q U I L A N 
Los ALTOS y BAJOS de la . V,,; 
Consulado 63. á media cih-i-
Banco E s p a ñ o l . Cíiti i t. 
137SO 
Con toda asistencia ó sin eHa. P ê 
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LA NOTA DEL DIA 
T i r a usted tlü uno c e r e z a 
sa len v e i n t e d o í n U 
^ r o s e s d n s por loa r a b o a 
¿e} modo m á s n a t u r a l . 
V B us ted á o i r a n d i s c u r a o 
p o l í t i c o , y s i n p a r a r 
5 poder i r s e A l a c a l l e 
si se i n t e r n ó en e l l o c a l , 
le sop lan v e i n t e s e g u i d o s 
v todos de u n cor te i g u a l . 
JRed iez , eche u s t e d d i s c u r s o s ! 
V a y a u n modo de c h a r l a r 
gin s u s t a n c i a , de c o r r i d o , 
l o r í t i c a m e n t e y t a l . 
p a r e c e que los h a hecho , 
tomando l a l i b e r t a d 
por t ema, u n solo c e r e b r o , 
g r a n d e . . . p o r lo i n s u s t a n c i a l . 
¡ Q u e nosotros , que l a p a t r i a , 
qUe h i c imos , que h a r e m o s m á s , 
que somos los s a l v a d o r e s , 
que nos podemos l i b r a r 
de esta s i t u a c i ó n a n ó m a l a 
a i c h i c h a , n i l i m o n á ! 
Que l a C o n s u l t i v a es n u l a , 
que el C e n s o s i r v e q u i z á s 
como pre tex to a l i n t r u s o 
Gobierno p r o v i s i o n a l . " 
y por a h í l a s l i n d e z a s 
1 que se puede i m a g i n a r 
el lector que h a c o n c u r r i d o 
á a l g ú n m i t i n l i b e r a l . 
Y á todo esto e l i n t r u s o 
r ie que te r e i r á s 
de b r a v a t a s . . . menos b r a v a s 
que l a b u r r a de B a l a a m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n 
i i 
ele la m a ñ a n a . — A g o s t o 21 de 1907. 
0. 
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P a u l B o u r g e t . 
T a se sabe c o n q u é f r u i c i ó n es l e í -
do este r e n o m b r a d o e s c r i t o r f r a n c é s 
por el p ú b l i c o h a b a n e r o . L a s n u m e -
rosas obras d e l a p l a u d i d o p s i c ó l o g o , 
t ienen s i e m p r e u n a c r e c i e n t e s o l i c i t u d 
entre nosotros , de a h í que , p o c a s v e -
ces se p r e s e n t e á los a f i c ionados á 
l a buena l e c t u r a , l a o c a s i ó n - q u e h o y 
les b r i n d a l a l i b r e r í a d e " W i l s o n " , 
Obispo n ú m e r o 52, de a d q u i r i r l a co-
l e c c i ó n c o m p l e t a de l a s n o v e l a s de 
B o u r g e t , e d i c i ó n e s m e r a d a m e n t e i m -
presa y en i d i o m a f r a n c é s . T a m b i é n 
h a y en l a m i s m a c a s a , e j e m p l a r e s de 
!as t r a d u c i o n e s e n c a s t e l l a n o , de l a 
e d i c i ó n B o u r e t , l a m á s c o r r e c t a que 
se conce. 
D e " L ' E m i g r e " , ú l t i m a m e n t e p u -
b l i c a d a y a g o t a d a e n n u e s t r a s l i b r e -
r í a s , a c a b a n de l l e g a r n u e v a s r e m e -
sas á c a s a de W i l s o n , d o n d e , c o n m u -
chas o tras o b r a s de b u e n o s a u t o r e s 
franceses y e s p a ñ o l e s , p u e d e s er a d -
q u i r i d a p o r n u e s t r o s l e c t o r e s . 
C o n t e s s e de G e n c é . 
D e l a r e n o m b r a d a e s c r i t u r a f r a n c e -
sa, cuyo n o m b r e e n c a b e z a es tas l í n e a s , 
acabamos de v e r u i f l i b r o i n t e r e s a n t í -
simo, l i b r o que no debe de f a l t a r e n 
n i n g u n a c a s a de f a m i l i a , n i m e n o s e n 
l a b ib l io teca de n i n g u n a d a m a d i s -
t i n g u i d a . T i t ú l a l e l a o b r a : S a v o i r -
v i v r e et U s a g e s M o n d a i n e s , y p u e d e 
ser a d q u i r i d a e n l a l i b r e r í a de " W i l -
son" . Ob i spo n ú m e r o 52, d o n d e solo 
se h a n r e c i b i d o c o n t a d o s e j e m p l a r e s . 
C h i c P a r i s i é n . — E n l a m i s m a l i b r e -
ría " W i l s o n " , h a r e c i b i d o t a m b i é n 
el amigo S o l l o s o . el ú l t i m o n ú m e r o d e l 
" C h i c P a r i s i é n , " t a n i n t e r e s a n t e y t a n 
bello como s i e m p r e , p u e s sus n u m e r o -
sos grabados , s u s p a t r o n e s y s u s s u -
plemento, en n a d a d e s d i c e n de l a f a -
ma a d q u i r i d a p o r e sa g r a n r e v i s t a 
de modas f e m e n i n a s , s i no l a p r i m e -
ra , u n a - d e l a s p r i m e r a s que v i e n e n á 
C u b a . 
« a c e t í i x a 
T E A T R O S . — B e l l o p r o g r a m a ha com-
binado p a r a hoy , en obsequio d e l p ú -
blico de las noches de moda , el ac t ivo 
Ohass P r a d a , d i r e c t o r de la t e m p o r a -
da c i n e m a t o s r r á f i c a del erran teatro N a -
t  
t o g r f i g r a teatro 
cional. 
H a b r á n u e v a s viscas. 
A m e n i z a r á el e s p e c t i á c u l o , como de 
costumbre, el sexteto de T o r r o e l l a . 
L l e n o seguro. 
E n P a y r e t . donde t a m b i é n es noche 
áe moda, se p o n d r á en escena la d iver -
tida comedia Villa Tula. 
A l b i s u . 
De tres t a n d a s consta l a f u n c i ó n de 
â noche en e l s i e m p r e favorec ido coli-
g o de la p laza de M o n s e r r a t e . 
V é a n l a s us tedes : 
A las ocho: Carceleras. 
lA las n u e v e : Los granujas. 
A las d iez: L a gatita blanca. 
L a s dos p r i m e r a s p o r la nueva t i -
ple, Angeles T o r r i j o s , y la ú l t i m a por 
la sin r i v a l M a r í a C o n esa. 
M a ñ a n a , L a Dolares. 
. Y para el v i ernes a n ú n c i a s e el benefi-
cio de V i H a r r e a l con E l ratón, E l hule 
y el estreno de l a h u m o r a d a Lulú-Can-
can. 
•^n i l a r t í se e s t r e n a r á esta noche 
preciosa p e l í c u l a t i t u l a d a De &o-
r n ^ en barrica. 
H a y en el p r o g r a m a otros muchos y 
. t r i a d o s a trac t ivos . 
h n A c t u a l i d a d e s da su f u n c i ó n de 
• P 3 * 1 8 la ^ella L o z a n o , q u i e n c a n t a r á 
c u p l e t s y b a i l a r á s e v i l l a n a s a l final de 
segunda y la t ercera tandas , esto es, 
"« tandas centrales . 
del 60 - ^ " ^ r a . E l O d ó n v L a gue-
r e a n J I á l í ,s ocho y « ^ ™ e v e , 
re*Pectivamente. 
No va m á s . 
LA VOZ QUE D E S T R U Y E . — 
trene^ 61 ^ 0 pend611 de la venganza 
^ en ZTM Á LA C U M B R E DE LOS ODLOS 
esD-r^Ü á l0S sanSrientos episodios 
^ aire la esP^anza. 
^ é m o n r 0 / 1 d0lOr: fuertes' ^ d o s : 
4 ^ r o r de todos los a c o r e s 
f, abramos la flor de los amores 
ei desquicio loco de los mimdos! 
Alberto Ghiraldo. 
e o n d l i e t ó de mrestrU c o b g a Árnéricú 
r u e g a la d l e t i a f u i d a » ? ñ e r i t 5 L i i U a da 
D á f d ^ a á y Á m - c n t e f o a , é \ u a n t i g u a * 
n l u m a a s del Colearlo d é l S a g r a d o CJera . 
g á n , que e a v í e a s u d i r o e d ó n á Bo l 
b i é r o 52, p a r a t e n é r U n a l corr iente d é 
todo lo que s« re lac ione con las g r a n -
dea fiestas que se c e l e b r a r á n á p r i n c i -
pios del a ñ o en trante , con motivo de l 
5 0 . ° p.niveraario de d i cho colegio y á l a 
vez poderles e n v i a r las inv i tac iones co-
rrespondientes . 
F i e s t a s re l ig iosas y p r o f a n a s se or-
g a n i z a n , p o r u n a j u n t a de s e ñ o r a s edu-
cadas e n a q u e l p a l n t e l y s e g u r a m e n t e 
s e r á n u n acontec imiento , dadas las n u -
merosas d i s c í p u l a s que a q u í , como en 
todo el m u n d o , t iene ese g r a n colegio. 
SEXTO E S C R U T I N I O . — E n M a r i a n a o , en 
l a casa ca l le de Generad Maceo n ú m e r o 
12, que -es m o r a d a de l s e ñ o r O s c a r P o -
s a d a , se e f e c t u a r á en la noche de m a -
ñ a n a el sexto e s c r u t i n i o de l C e r t a m e n 
que viene ce lebrando en sus c o l u m n a s 
el p e r i ó d i c o Hatuey. 
S u d irector , don J o s é R . R a m e a n , se 
h a s e r v i d o i n v i t a r n o s . 
A las ocho. 
P A I S A J E . — 
E l crepúsculo va á nacer. . Un velo 
blanco y sutil sorprende la montaña 
y el sol que borda su postrera hazaña, 
va desgarrando nubes por el cielo. 
V hay un árbol fantástico. . Con duelo 
grave levanta la armazón huraña 
sobre el atardecer como Una extraña 
cruz que se crispa con nervioso anhelo. 
E l Sol, que ya declina, se detiene 
tras del árbol fantástico que tiene 
un hondo mar bajo sus secas ramas 
y parece, en sus púrpuras bañado, 
la cabeza de un gran crucificado 
ciñendo una corona hecha de llamas. 
Ricardo Miró. 
LIBROS DE G A N G A . — E l g r a n centro de 
pub l i cac iones -de Obi spo 135, L a Mo-
derna Poesía, e s t á r e a l i z a n d o á precios 
n u n c a v is tos l a g r a n ex i s tenc ia de 
obras de todas c lases que p e r t e n e c i ó á 
l a l i b r e r í a de M a r t í en la cal le de 
O ' R e i l l y . 
C o n t i e n e e j e m p l a r e s v a l i o s í s i m o s . 
G a n g a como é s t a que ofrece L a Mo-
derna Poesía no se p r e s e n t a n todos los 
d í a s . 
H a y que a p r o v e c h a r l a . 
ORIGEN DE UNA F R A S E . — A n t i g u a -
mente c u a n d o el R e y d'e S i a m q u e r í a 
a r r u i n a r á a lguno -de sus s ú b d i t o s , le 
r e g a l a b a u n e le fante b lanco . 
E l a n i m a l s a g r a d o e r a desde aque l 
momento e l v e r d a d e r o d u e ñ o y s e ñ o r 
de s u s u p u e s t o amo, a l c u a l le costaba 
u n a f o r t u n a e l m a n t e n e r l o , a s í como á 
sus s e r v i d o r e s y sacerdotes . 
E l e lefante p o d í a d e s t r u i r á c a p r i c h o 
la c í i sa , las h a c i e n d a s y los campes de 
su desgrac iado d u e ñ o - s i n que este p u -
diese i m p e d i r los destrozos, porque era 
sacr i l eg io h o r r i b l e c o n t r a r i a r en lo m á s 
m í n i m o los c a p r i c h o s d? u n elefante 
b lanco y p o r lo tanto d iv ino . 
L o s v i a j e r o s contaron en sus relatos 
esta s i n g u l a r cos tumbre s iamesa , y a s í 
n a c i ó e l d i c h o de que se t iene u n ele-
fante b lanco c u a n d o se posee 'ügo de 
v a l o r ó de l u j o que r e s u l t a m u y onero-
so y d i f í c i l de ceder . 
L A NOTA F I N A L . — 
V a r i o s amigos h a b l a n de la fuerza f í . 
s i ca y c a d a u n o elogia la s u v a . 
— Y o l evanto c i e n ki los s i n esfuerzo 
a lguno . 
— Y o derr ibo u n a p u e r t a con solo 
empin*arla con u n hombro . 
— Y o . d i jo un desconocido solemne-
mente, p a r o u n t r e n c o n c u n a mano. 
— O i g a usted, g u a s ó n , ¿ q u e es usted 
el P a d r e E t e r n o ? 
— N o , s e ñ o r ; s o y . . . m a q u i n i s t a . 
E l j a b ó n b l^n hecho consti tuye un verr*»-
rtTo cuerno h o m o g é n e o en "J cual no d ° -
be e n c o r t r a r s » ni «VPOBO de nnnn ni í'e 
ootasa. Lo* SAPOCETIR rto f íTIEnLA I N . 
labores al blanco de ballena. n*n fabr ica-
dos A r a í z de un secreto t rasmi t ido de pa-
dr« á hi jo y la »fente selecta oue ha recono-
cido la absoluta neut ra l idad de es to» jabo-
nes, no desea conocer de ot ra clase. Son 
a d e m á s perfumados á todos los olores na tu-
rales t ra tados con t an ta delicadeza por 
Guerlain. 
S e c c i á i i l i t ó P e r a l 
C a s i n o EsmíI i e l a H a M a 
SECRETARIA 
L a Junta Directiva de esta Sociedad, 
en sesión extraordinaria celebrada el día 
i2 de Julio actual, en virtud de las atri-
buciones conferidas por 1P Junta Genei-al 
de asociados verificada en 27 de Enero 
del año en curso y en consonancia con ' i 
que preceptúa el artículo 4 del Reglamen-
to vigente, se ha servido acordar que des-
de el día primero del próximo mes de Oc-
tubre, los socios de nuevo ingreso en el 
Casino, abonen en concepto de cuota de 
entrada, la cantidad de CINCUENTA v 
T R E S PESOS E N ORO del cuño espa-
ñol. 
Para aquellos Individuos que por en-
contrarse ausentes de la Isla figuren co-
no bajas temporales y conservando su 
número de orden en el Registro corres-
pondiente, como determina el artículo II 
del citado Reglamento, nc empezará á re-
gir dicho acuerdo sino hasta primero de 
Enero de> r.ño entrante. Desde el citado 
día, no tendrá ningún derecho que alegar 
el que no hubiera, dentro del plazo prefl-
jade, pedido "su reingreáo. 
Lo que en cumplimiento de tan impor-
tante acuerdo, se publica con carácter e 
pc-manente para general conocimiento. 
Habana, 16 de Julio de 1907.—El Se-
cretario. José M. Garrido. 
CRONICA RELIGIOSA 
. D I A 21 D E A G O S T O 
E s t e mes e s t á consagrado á l a A s u n -
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a . 
E l C i r c u l a r e s t á en B e l é n . 
S a n M a x i m i a n o , Teogonio y P a -
terno , m á r t i r e s ; Santsc , J u a n a F r a n -
c i sca F r e m i o t , v i u d a y f u n d a d o r a , C i -
r i a c a y B r a s a , m á r t i r . 
S?.n M a s i f f i i ñ Q o , m á r t i r . N u e s t r o 
S a n t o p e r t e n e c í a á u n a l e g i ó r o m a n a 
en t iempo del e m p e r a d o r J u l i a n o e l 
A p o s t a t a , d i s t i n g u i ó s e p o r sus buenas 
cos tumbres y por s u celo en de fender 
l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a , 
H a b i e n d o dispuesto e l e m p e r a d o r 
que las cruces se q u i t a r a n de las b a n -
d e r a s y que los so ldados adorasen á los 
dioses, M a x i m i a n o d i j o que j a m á s 
a b a n d o n a r í a l a r e l i g i ó n que profesaba . 
J u l i a n o le c o n d e n ó á l a p e n a de azo-
tes l a c u a l s u f r i ó con r e s i g n a c i ó n , d a n -
do g r a c i a s a l S e ñ o r que le c o n c e d í a l a 
d i c h a de s u f r i r por s u santo nombre . 
E n p r e s e n c i a de esta f o r t a l e z a A v e n -
cible, e l e m p e r a d o r d i spuso que fuese 
a t o r m e n t a d o de d i v e r s a s m a n e r a s , pe-
r o n a d a p u d o a l c a n z a r de l i l u s t r e 
m á r t i r , que f i e l á J e s u c r i s t o c o n t i n u ó 
confesando s u santo nombre , orando 
p o r sus mismos verdugos y t r a t a n d o 
de c o n v e r t i r l e s á l a l u z s a l v a d o r a de l 
E v a n g e l i o . 
S u m a g n í f i c o e j emplo de s a n t i d a d , 
p e r s e v e r a n c i a y for ta leza , c a u s a r o n l a 
c o n v e r s i ó n de m u c h o s inf ie les . 
E s t e m a r t i r i o se v e r i f i c ó e n A n t i o -
q u í a . e n t r e g a n d o nues tro santo s u cue-
l lo a l v e r d u g o con s u m a a l e g r í a . 
A l c a n z ó l a g l o r i a del s e ñ o r e l d í a 
21 de A g o s t o d e l a ñ o 363. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
M i s a s So lemnes . E n l a C a t e d r a l y de-
m á s ig les ias l a s de cos tumbre . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 2 1 . — C o r r e s -
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de 
G u a d a l u p é en s u ig les ia . 
Iglesia de San Francisco de Paula 
E l Jueves 22 del corriente á las ocho 
de la mañana se celebrará, la Misa cantada 
mensual & Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón de Jesús , con plát ica por el R. P. Ga-
lonee, Rector de las Escuelas P í a s de Gua-
nabacoa. 




S E C C I O N DE I N S T R U C C I O N 
Debidamente autor izada esta Sección por 
la Jun ta de Gobierno se avisa por este me-
dio á los Sres. asociados, que desde esta 
fecha queda abier ta la i n s c r i p c i ó n de ma-
t r i c u l a en las as ignaturas de Lectura . Es-
c r i t u r a Inglesa. Lec ty ra explicada y Es-
c r i t u r a al Dictado, G e o g r a f í a é H i s t o r i a , 
Ing lés , A r i t m é t i c a , G r a m á t i c a castellana. 
T e n e d u r í a de Libros . A r i t m é t i c a Mercan t i l , 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . Dibu jo L i -
neal, N a t u r a l y de Adorno .Solfeo, Piano, 
Corte, Confección, Labores. 
L a s horas en que se d i s t r i b u i r á n s e r á n de 
7 á. 9 de la noche. 
A s i mismo se advierte á los Sres. socios 
("ie que la exped ic ión de la m a t r í c u l a co-
• v í s p o n d l e n t e á la E n s e ñ a n z a elemental 
•\lurna, se e f e c t u a r á los d í a s há,blles de 8 
\ 10 de la m a ñ a n a . 
' labana, Agosto 19 de 1907. 
A. Bernavon, 
1 Secretarlo. 
C. 1868 a l t . 8-21 
Habana. 8 de Agosto de 1907. 
Sr. Di rec to r del Diarlo de la Marina. 
' L a u n i ó n de Desti ladores en j u n t a general 
de este d ía t omó , entre otros, los siguientes 
acuerdos: 
P r imero : Nombrar un abogado para ges-
t ionar exclusivamente las reclamaciones de 
e n v a s « a de las marcas Cftrdenos, Vlxcaya y 
E l Infierno. 
Segundo: Nombrar un inspector especial 
para inves t igar el paradero de envases que 
fa l ten á dichas d e s t i l e r í a s , a s í como t a m b i é n ' 
la procedencia de los que t ienen algunas 
fabricas que no lo han impor tado y el de 
otros estableolmientos que lo u t i l i z an como 
depddltos. 
Tercero: Nombrar un veedor para que se 
s i t ú e en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y se crea pueda encontrarse en-
veses en forma l lega). 
Cuarto: Pasar unn c i rcu la r á las f á b r i c a s 
de licores r e i t e r á n d o l e s la pe t i c ión por la 
breve devo luc ión de envases y s i g n i f i c á n d o -
le al mismo tiemtto que esos bocoyes los 
faci l i tamos en cal idad de. p r é s t a m o y con la 
condic ión de que nos sean devueltos en un 
te rmino no mayor de 20 d í a s . 
Quin to : Perseguir con todo el r i go r oue 
la Ley nos concede á. todo aquel que u t i l i -
zase los envases en ot ra forme dis t in ta á. l a 
que nosotros lo hemos concedido, bien re-
l l e n á n d o l o s con productos d is t in tos ó u t l -
I l^Tlos corro depós i to s . 
S^x ío : Pub l ica r «s te acuerdo en d is t in tos 




L I B R O S i O I P E E S 0 S 
M 0 N 0 G R A F 0 S O R A T O R I O S 
POPw 
M A E I A S O ÍRAMEÜRiJ Y MACEADO 
Contiene los siguientes discursos: L a 
Const i tución pol í t ica de Aragón. — Elogio 
de Colón.— L a organizac ión industrial. — 
Principios y tendencias de la democracia, 
•v- E l método experimental en la legisla-
ción. — E l problema colonial. — L a reforma 
constitucional en las Antillas. — E l regio-
nalismo Jurídico. — L a libertad moral y la 
fuerza irresistible. — E l Arte. — E l progre-
so en el siglo X I X . — E l sentimiento del 
derecho. 
Se vende en la admini s trac ión de este 
periódico & $1.20 «1 ejemplar. 
G. 16J1. 
C o l a y c e m e n t o 
Líquidos para pegar toda clase de objetos 
rotos & 25 cetavos cy. cada uno. Se env ían 
ñor correo al que mande el importe á M. 
«llcov Obispo 86, Habana. 
13766 4-21 
DESEA saber el domicilio 6 para-
loro do las menores nietas de Juan For-
jada Q. Já. D. hijas de María Jacinta For-
jada que falleció en Aguada ue Pasaje-
r a por IOB años de 1S95 á 189Y nombra-
das Vlrgina y Angela, que se dice resi-
den en Aguada de Pasajeros y Cándida 
*n Matanzas. Habiendo fallecido tam-
bién su padre Pelayo Carrillo quedaron 
abandonadas, y se suplica á la persona 
que sepa donde están se sirvan comuni-
carlo á la calle de Virtudes número 52. 
Ramiro Cuesta. 
1.3764 4.21 
Se desea socio 
En negocios de importaciones v exporta-
clones. Buena cond ic ión comercial y canl-
tal necesario. D i r i j i r s e : Mar i t ime , A p a r t i d o 
113ñ,_ Habana. 
13767 2-21 
P A R A E L V E D A D O calle 19 esquina á L 
se solicita una cocinera blanca ó de color 
que sepa su ob l igac ión: si quiere puede dor-
mir, sueldo 3 centenes. 
13759 4-21 
L N A JOVEN peninsular aclimatada en el 
país , desea colocarse de manejadora, es ca-
riñosa con los niños vtiene quien la reco-
mienda, informan Baratil lo 9. 
13758 4-21 
u n a ooe inera 
l:J746 
S E S O L I C I T A 
en O ' R o i l l v SO. 
4-21 
C A R T E R A C O M E R C I A L ó sea colección de 
tablas de sueldos liquidados, alquileres, jor-
nales, centenes y luises 6. pesos, plata á. oro 
y oro á plata y otras muchas cosas ú t i l e s 
y necesarias. Se envía por correo al que 
mande 60 centavos á M. Rico^-. Obispo 86, 
Habana. 
13726 4-20 
C U A D E R N O S de letras y dibujos para 
bordados, de todas clases, acaba de recibir-
se un gran surtido, en Obispo 86, l ibrería. 
13632 4-18 
BAUTIZOS E n Obispo 86, acaban de recibirse muy bo-
nitas tarjetas para bautizo. 
13585 4-17 
COMPRAS. 
S E C O M P R A U N C A F E 
^hlco en buen punto cuyo precio sea de 
•"-000 á 1.500. Infórmase á S. Azcó, Villegas 
número 46. 
>S491 8-21 
S e c o m p r a n 
t r a p o s l i m p i o s 
á 5 cts. la libra. 
Dirijirse al 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
GRAN AGENCIA DE CRIADOS. La P r i -
mera de Agu la r , Dependientes para todos 
los g i ros al comercio, toda c'.ase de em-
pleados y trabajadores y las mejores c r l a n -
oera.T para cua lquier punto de la Is la . O'Rei-
l l y 13. Te l é fon 450, J. Alonso y Vl l laverde . 
'11903 26-20J1. 
S O L I C I T U D E S . 
SE SOLICITA U N CRIADO de manos que 
sepa su obl igación y tenga buenas referen-
cias, en Concepción 1 frente a l Parque del 
Tulipán. 13778 4-21 
S E S O L I C I T A 
u n d e p e n d i e n t e de p a n a d e r í a . Ofi-
cios 56. 13808 4-20 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano ó de manejadora con una 
corta familia. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomienda. Informan, 
Industria 109. 
13773 4.91 
DESEA COLOCARSE una criada de ma-
nos peninsusar en casa de boena familia 
tiene boenas referencias, in formarán calle 
Cuarteles número 3 & todas-horas. 
13772 4-21 
S E S O L I C I T A 
Un cocinero 6 cocinerp. y un criado para 
el servicio general de la casa, trayendo bue-
nas referencians, San Miguel 132, de 12 en 
adelante. 
13770 4.91 
D E S E A C O L O C A R S E una cosinera repos-
tera española, con buenas recomendaciones. 
Informan Compostela 113. cuarto núme-
ro 17. 13769 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera peninsular que sepa cum-
plir con su ob l igac ión para una corta fa-
milia tiene que dormir en la colocación, 
sueldo tres centenes, informarán, calle V a -
por número 4, altos. 
1376C 4 oí 
S E S O L I C I T A N 
Personas de responsabilidad para ven-
der nuestro sistema de alumbrado de gaso-
lina y lámparas portát i l es . Se ofrecen bue-
nas propoaiciones, Lámparas hechas á la 
perfección y garantizadas á sat i s fac ión . 
Krahn Manufacturing Co. Enterprise Bldg. 
Milwaukee, Wis. 
Ad. 4-21 
S E S O L I C I T A un joven con práct ica co-
mercial, conocimiento de contabilidad, me-
canograf ía y que sepa español ing lé s co-
rrectamente. D ir í janse al Apartado 745, H a -
bana. 13776 4-21 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres 
meses de parida con buena y abundante 
leche pafti criar hasta dos niños , desea 
"olocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Calle 25 esquina á. J, Ve-
dado. 13775 4-21 
^JNA J O V E peninsular desea colocarse 
de manejadora, toabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien responda por ei ía , 
sabecoser á mano y á máquina . Informan 
en Amistad 136 segundo piso .cuarto n ú m e -
ro 58. 13795 4-21 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
3e crianda. de mano ó manejadora. E s ca-
f iñosa con los n iños y sabe cumplir con 
«u obl igación. Tiene quien la recomiende, 
informan Teniente Rey 81. 
'•3794 4.21 
•íE S O L I C I T A una criada de color para 
V>s quehaceres de una casa de corta faml-
Ha. Sueldo dos céntens y ropa limpia; no 
se quiere que duerma en la casa. San Igna-
cio número 45 altos. 
••«2790 4-21 
^ E S O L I C I T A , una buena lavandera para 
aue lave en la casa y sepa de ropa de 
'«.ombre. sueldo 4 centenes al mes. Informan 
Cervasio 41 botica. 
•••3784 4-21 
•^NA JOVEN peninsular desea colocar-
le de efiada de mano. Sabe desempeñar 
Men su ob l igac ión y tiene quien la garan-
•<ce. Informan Consulado 61. 
•'5787 . 4-21 
<E S O L I C I T A N dos mujeres que sepan 
^oser & máquina y también dos muchachas 
'te 14 á 16 a ñ o s que sepan algo de dibujo. 
V4rtud«H 51 bajos. 
•'378 8 — 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E un joven penisu-
lar do criado de manos, es honrado y tra-
bajador. Tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha trabajado. Informan 
Sol esquina Aguacate ,Café. 
13744 4-21 
A G E N C I A D E C R I A D A S la única que 
cuenta con personal práctico, inteligente, 
oara cualquier giro del comercio y lo 
mismo criados, cocineros, cocheros, jardine-
las mejores crianderas. O'Reilly 13 Te lé fo -
no 450 J . J Í o n s o y Villaverde. 
13665 26-21Ag 
UNA J O V E N en la MAISON D E B L A N C 
Obispo 64. se solicita una joven para apren-
der á dependienta. prefiriéndose hable el 
Inglés . E s inútil presentarse sin traer bue-
nas referencias. 
13740 4-21 
•^NA MUCHA C H I T A peninsular acllmata-
'Xa en el país se desea colocar para ayudar 
á las quehaceres de la casa. Tlrfne buenas 
recomendaciones. Informan en este D I A R I O 
D E L A MARINA, de 2 á 3 de la tarde. 
13799 4-21 
F a r m a e i a . - - D e p e n d i e n t e 
Se solicita Uno con práct ica y referen-
cias. 'Oportunidad para mejorar en salidas 
y steldo. Se desconfía del que no haya sido 
'•stable en sus empleos anteriores. Drogue-
••ta Sarrá. 13800 8-21 
DOS J O V E N E S peninsulares desean co-
s c a r s e una de cocinera, la que eabe bien 
<u oficio y es formal y la otra de maneja-
dora, ambas tienen ' quien las garantice 
Informan Amistad 15 cuarto número 7. 
13797 4-21 
• D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora ú 
otros varios trabajos de casa con buenas 
referencias y aclimatada en el país . Infor-
marán' Crespo 43 A. 
13666 lt-20-3m-21 
S E S O L Í C I T A 
Una criada de mano en Jesús María 88 
altos. 
13703 4-20 
S e s o l i c i t a ' 
Una criada de manos que sepa cumplir 
con su o b g a c i ó n y traiga referencias, suel-
do SI ó en A g u i l a 162 altos. 
13702 4-20 
S E D E S E A C O L O C A R una cocinera; en la 
misma una criada de mano. Tienen quien 
responda por ellas. Lampari l la 94 altos. 
Número del cuarto 29. 
13786 4-20 
S E N E C E S I T A en Escobar 77 bajos una 
clrada para el servicio general de la casa 
y atender á una niña, tiene que tener quien 
la recomienda. 
13734 4-20 
S E S O L I C I T A una señora para criar un 
niño en su casa con pecno ó sin pecho 
calle Esperanza número 102 altos. 
13700 4 20 
UX H O M B R E peninsular desea colocarse de 
criado de manos; os muy in te l igente . T ie -
ne quien lo garantice. Sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n Galiano 69, bajos i n f o r m a r á n 
13731 • 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero 
peninsular en casa particular ó establ>íoi-
miento, con referencias de las casas donde 
ha sefvido. Informarán San Rafael cs-i-ii-
na A Rayo bodega. 
13656 4 20 
S E S O L I C I T A 
Una criada joven y blanca, calle C n ú m e -
ro 8 Vedado. 
13650 l t -19-3m. :0 
UNA J O V E N de color desea colocarse de 
costurera en casa particular por días ó co-
mo convengan ó criada de habitaciones pre-
firiendo dormir en su casa. Informarán 
Alambique número 46. 
13680 - • 4.20 
UNA J O V E N peninsular con tiempo de 
Cuba, desea colocarse de manejadora 6 de 
criada de mano, y entiende algo de cocina 
y tiene buenas referncias. San Miguel 177. 
13769 4-20 
UNA P E N I N S U L A R que lleva tiempo en 
el país desea colocarse para cocinar en ca-
sa particular sabe cocinar bien á la espa-
ñola y al estilo del país y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene buenas recomenda-
ciones de donde ha estado. Informarán San 
Lázaro 295. 
13670 4-20 
UNA SRA. P E N I N S U L A R aclimatada en 
el p a í s desea colocarse de cocinera, no 
duerme en el acomoda ni salo de la Habana. 
Darán razón en J e s ú s María 25. 
13671 4-20 
DOS P E N I N S U L A R E S aclimatadas sin pre 
tensiones desean colocarse, si puede ser 
juntas, una de criada, de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obliga, 
ción y tiene quien las garantice. Informan 
O'Reilly 94. 
13673 4.20 
DOS B U E N A S criadas m o n t a ñ e s a s desean 
colocarse en una buena casa particular. Sa-
ben perfectamente cumplir con su deber y 
tienen quien les de sus buenas referencias. 
Si pueden ser las dps en una misma casa es 
preferido y también se prefiere en la misma 
Habana, no se colocan menos de 3 cente-
nes cada una, para informes Campanario 
226D. 
13676 4-20 
Y O F u a a o 
E L T U R C O 
10731 1-J1 
UNA JOVEN pelnsular desea colocarse d« 
criada de mano ó manejadora. E s fo rmal y 
tiene referencias, deseando ganar buen 
sueldo. Dan r a z ó n San Migue l 65. 
13769 4-20 
P A R A la calle de Paula número 36 altos 
se solicita una criada de manos que entien-
da bien su ob l igac ión y no sea recién l ie. 
gada, sueldo doce posos plata y ropa lim-
pia. 13682 4-20 
S E S O L I C I T A una manejadora para un 
niño acabado de nacec Ha de estar prá.ctl-
ca en el oficio y traer rocomendaclón de 
las casas donde haya estado. Informarán en 
Habana 132 bajos. 
13696 4-20 
S ESOLICITA una cocinera q u é cocine A 
la c r io l l a y no tenga familia, es para un 
mat r imonio . Sueldo 2 centenes. Informarán 
en San Migue l 118. 
13697 4-20 
UN P E N I N S U L A R de respeto desea colo-
carse de cochero, j a rd ine ro ó carretonero. 
E s p r á c t i c o c-n estos oficios y tiene quien 
1 ogarantice. I n f o r m a n Vedado calle B n ú -
mero 18. 
13695 4-20 
LtepemUente de F a r m a c i a 
Se solicita uno prictico para una pobla-
ción del interior. Informarán en el escrito-
rio de Sarrá. 
13690 8-20 
U N A C R I A N D E R A peninsular desea co-
locarse á media leche; tiene mucha y muy 
fuerte su niño se puede ver á todas horas 
en la calle B número 18 esquina & 11 en 
la misma informarán. 
13689 4-20 
UN B U E N C O C I N E R O de color derea co-
locarse en casa particular ó establecimiento 
cocina á la e spaño la y cubana y sabe cum-
plir con su obl igac ión . Tiene quien Ib ga-
rantice. Informan Someruelos 24 bodega. 
13687 ^ 4-20 
S E S O L I C I T A una chiquita de color do 
12 á 14 años se le da" sueldo. Compostela 
114A entre Acosta y Je sús María. 
13094 4-20 
S E SOLICITA una criada peninsular en 
la Avenida de Es trada Palma, frente al nú-
mero 50, en la Víbora, Se le pagan los pa-
sajes. 
1G72^ 4-20 
S E S O L I C I T A una criada que sea formal 
y muy aseada ha de traer informes y no 
ser muy joven, sino es inúti l que se pre-
sente. Sueldo $15 y ropa limpia salida cada' 
15 días. San Lázaro 102 bajos. 
13678 4-20 
UN E X C E L E N T E cocinero, pastelero, dul-
cero, de profes ión, á la francesa, criolla y 
española se ofrece para casa particular ó 
de Comercio, con buenas referencias -de ca-
E^S respetables es peninsular, muy limpio 
y honrado. Informan en Zulueta y Tenien-
te Rey, Vidriera de Tabacos. 
13679 4-20 . 
S E S O L I C I T A 
S E S O L I C I T A una cocinera sueldo tres 
centenes, San José 94. ' 
13674 4-20 
DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
lar de criandera parida de un mes. Tiune 
quien la garantice con buena recomenda-
ción; pará más informes dirigirse Gloria 
número 195. 
13659 4-20 
L A V A N D E R A se deesa una para lavar e?l 
la casa, para corta familia. Consulado .V!. 
13658 ' 4-20 
UN B U E N COCINERO desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con s uobl igac lón y tiene quien lo 
garantice. Informan Aguacate 48. 
1S657 4-20 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien lo garantice. Informan Monte 64, ca-
silla. 13653 . 1-20 
D E S E A colocarse un gran cocinero pe-
ninsular, cocina á la criolla, e spañola y 
francesa, lo mismo en casa particular fonda 
6 establecimiento, es muy formal, aseado 
> tiene muy buenas recomedaciones. Para 
m á s informes dir í janse á la calle Sol nú-
mero 10, sastrer ía . 
13652 4 2n 
UN MATRIMONIO joven y sin hijos desea 
encontrar una casa de buer.a familia e l la 
para criada y él para portero ó criado. No 
les Importa ir á cualquier punto de la I s -
la, con tal que les abonen buen sueldo y 
pasaje: para informes dirigirse Monte n ú -
mero 2, Fonda de 8 ft, 9 mañana y de 4 á 5 
tarde. in737 4-20 
UNA SRA. P E N I N S U L A R aclimatada en 
el país desea colocarse de criandera es re-
cién parida y tiene quien la garantice. No 
tiene inconveniente en ir para el campo- P a -
ra informes calle Zanja número 97, esqui-
na Marqués González. 
13728 1-20 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peniii-
sular de criada de manos ó maneja.lnra 
para un niño solo, ó de camarera, para 
unNhotel: en todo sabe su obl igac ión. Tlentl 
buenas referencias se puede ver á todas 
horas. San Lázaro 295. « 
13727 4-20 
JOVEN CORTADOR y dependiente de sar-
t r e r í a con varios a ñ o s de p r á c t i c a y recién, 
l legado de Barcelona, desea colocarse s in 
pro í tens lones . Tiene quien le recomiende. I n -
forman calle Teniente Rey n ú m e r o 15 por-
t e r í a . 13667 4-20 
S E S O L I C I T A U N A C R I A B A 
Para servir á un matrimonio. Informan M I 




SE SOLICITA una cr iada de manos de 
mediana edad, blanca ó de color. Se piden 
referencias y ha de saber su o b l i g a c i ó n . 
Sueldo; 3 luises y el lavado de su rooa. 
Indus t r i a 62. 13607 4- lg 
UNA J O V E N peninsular sevil lana, modis-
t a sabiendo cor tar toda clase de ropa de 
s e ñ o r a y n i ñ o s desea colocarse en casa par-
t i c u l a r ó en t a l l e r ; informes San Ignacio 2 4, 
cuar to n ú m e r o 7. 
13608 4.18 
C R I A D A de mediana edad para^corta fa-
milia, que sepa algo de cocina con buenas 
referencias, sé solicita en Industria 45, suel-
do 3 centenes. 13643 1-20 
UNA B U E N A criand-era con buena y abu.i-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice, reconocida por va-
rios médicos presenta su n iña y no tiene 
irconveniente en ir al campo, in formarán 
Hospital 4. 
'S-!2 4.20 
J O V E N español solicita colocación de 
criado de manos, en casa estable. Tiene 
buenas referncias y sabe cumplir con su 
obl igac ión, por delicado que s*a el servi-
cio. Razón Prado 110B Ateneo de la Habana 
1304\ 4-20 
UNA J O V E N peninsular desea - colocarse 
de manejadora de un niño y ayudar & Ion 
quehuceres de la casa. Sabe cumplir con su 
obllgaciiSn y tiene quien !u recomküul.-í. I n -
forman Morro 58 
!>«« 4.-.0 
UNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Morro 58. _ 13651 4-20 
C R I A D O D E MANO solicito uno de color 
sueldo tres centenes, sin ropa limpia. Con 
referencias. Calle 17 entre A y Paseo. Ve-
dado. 13649. , 4.20 
S E D E S E A C O L O C A R una criandera do 
mea y medio de porlda con mucha leche. 
Tiene su niño que se puede ver. Informan en 
Monte número 157. 
13725 4.20 
S E DESPEA C O L O C A R de cocinera una 
señora peninsular: sabe cumplir con su 
obllcraeión. Informarán Lagunas 36. 
13724 4.20 
UNA JOVEN peninsular aclimatada en I 
el país desea colocarse para coser á má-
quina y á mano, corta tanto para geñora 
como para niños y ayuda á limpiar dos 
6 tres habitaciones pen/"'rio pasa paño. 
E n San José 4S informarán. 
13743 , 4-20 
C r i a d a <]o. nimios 
Se sollcit ade mediana edad con referen-
cias que sepa su obl igac ión , buen sueldo 
y . uarto. Víbora 582 de 8 á una del día. 
13718 4-20 
l'ÑA J O V E N peninsular desea col«carse 
de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igación. Tiene quien la recomiende- I n -
formun Corrales 153 cuarto número 2. 
13681 4-20 
i NA J O V E N peninsular desea co íocarss 
de criada de mano ó para cuidar un «nfer -
mo. E s t á práct ica en los dos' oficios y tiene 
quien la recomienda. Sueldo tres centenes, 
inf^rnan Morro 58, cuarto número 5. 
13712 44-20 
CNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada ds manos ó de maneiadora. Sabe 
cumplir con su obl ipaclón y tiene quien la 
recotnienda informarSn. E n Vives número 
119. cuarto número 16 altos. 
13708 • i 4.20 
J O S E Y . R A B E L L 
Desea cambio de sellos con co>|4nclon 18'-
tas. pues cuenta con buenos y muchos du-
plicado?. Correspondencia certificada Con-
cordia 13 al tos. 
13730 fi.20 
C O C I N E R A 
COCINERA se sol ic i ta con buenas refo-
r ^ í V ' a s a b o n á n d o l e buen sueldo. C o n s t a -
do 51 altos. 
13693 4.^0 
\ÜNA BUEJNA cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci-
miento. Cocina á la americana, e s p a ñ o l a y 
cubana. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
t iene quien la garantice. In fo rman Salud 
n ú m e r o 22. 13684 4-20 
UNA SRA. P E N I N S U L A R de regular edad 
muy decente desea colocarse de s i rv i en ta ó 
camarera de s e ñ o r a s 6 s e ñ o r i t a s para sur-
c i r ropa ócosa a n á l o g a . Es p r á c t i c a en el 
t rabajo y tiene referncias Inmejorables. I n -
forman Galiano n ú m e r o 68 t e l é fono del 
Dr. Weiss, 1135. Su esposo portero. 
13683 4.20 
SIN P R E T E N S I O N E S y para iardínero, 
desea colearse un peninsular Inteligente y 
activo, con 20 a ñ o s de práct ica en el oficio 
sabiendo con perfec lán. Sabe lee- y eserl 
blr y hace cuantos trabajos sean nC'.-cr-arios' 
Tiene muy buenas referencias. No acepta 
Corln-íu ni trabajos agr í co la s Monte l .U, 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos blanca ó de color, 
que tenga buenas referencias,, na ra ir de 
temporada á. 20 minutos de la Habana tres 
centenas. Prado 84, de 12 & 3. 
13704 . 4.20 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó de manejadora. Sabe 
cumplir con su deber y tiene quien la re-
comienda. Informan Aguiar 19 
m i l 4.20 
L N A J O V E N peninsular desea colocarse 
con una familia que vava X España ó E u -
ropa en calidad de sirvienta. Sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responde por 
ella. Informan Zulueta 3. 
13707 4-20 
1 NA C R I A N D E R A peninsular, de mes y 
medio de parida - .con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media leche 6 á le-
che entera. Tiene quien la garantice. I n -
forman Villegas 105. 
L N A J O V E N peninsular desea encontrar 
una buena casa para coser 6 criada de ma-
no: sabe coser á mano y á máquina. Tie-
ne recomendaciones inmejorables. Informan 
Inquisidor 29. 
13701 4.20 
J0YY'? Penlr>sular que saba cumplir 
con su oblisEfcióu, desea colocarse d* ca-
marero, portero. 6 de criado de manos. 
Tiene qule nlo recomiende. Dirigirse A la 
de Tabacos Monte número 1. 1339». 4.20 
UNA SRA. americana que posée bien el 
español , ing lés , f rancés y a lemán, desea 
acompañar á una señora ó familia como in-
térprete á Nueva York ó A Europa. Dir igir-
se por escrito á Americana. Diario de la Ma-
rina. 
|3615 4-18 
S E S O L Í C I T A 
Una cocinera, en Revillagigedo 129. 
13616 4-18 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mediana edad. Lagunas 53, 
altos. 13618 4 18 
I N J O V E N desea colocarse de criado de 
mano ó criado de comedor, tiene muy bue-
nos informes darán razón Prado 94, portero. 
13619 4-18 
POR UN ASUNTO D E F A M I L I A se desea 
saber el parader de D. Pedro Diez de l a 
Torre, que s e g ú n noticias, se encuentra en 
la provincia de Santa Clara. Dirigirse X 
Cuba 16, Habana. 
13620 4-18 
UNA C R I A N D E R A peninsular de seis me-
ses de parida con su niño que gepuede ver 
desea colocarse á leche entera, la t iene bue-
na y abundante. Escariftosa con los ñ i ñ o s . 
Dan razón Lampari l la OtVi. Café L a V iña . 
13621 4-18 
C R I A D A m M A N O 
Se solicita una. española , de buenas re-
ferencias, en Merced número 69. 
_ J 3 637 4-l_8 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera es 
aseada y tiene persona que responda saba 
cocinar á la española también á la criolla. 
Mercaderes 39, bajos de los portales altos. 
13603 4 18 
C R I A D O 
Se necesita uno aclimatado en el país que 
sepa bien, su obl igac ión tanto en el servicio 
de mesa como en el trabajo de la casa y 
que tenga ropa apropiada al servicio y seii 
respetuoso para con las s e ñ o r a s y señor i tas . 
Sueldo c u a . n centenes: Informarán Aguiar 
SO Mi r | Fui-ar Inglés . ' 
18«03 • 4-1? 
~ DOS P E N I N S U L A K E S desean colocarse^ 
una de criada de mano y la otra de cocine-
ra en casa particular ó establleimlento Sa-
ben cumplir co ñau obl igación y tienen 
quien los garantice. Informan Factor ía 1. 
1363^ 4-18 
S E S O L I C I T A une manejadora para \m 
niño de dos años , y además ha de hacer 
la limpiesia de dos habituclor.**. Se exigen 
r e c o m e n d a c i ó n ^ do alguna cir-a «MI que ha-
ya servido .Ruello :; Inises y ropalimpla. 
Estrada Palma número 52. Víbora. 
18622 .4-1* 
S E N E C E S I T A N muchachas para trabajar 
en cajas de cartón y también dos muchachos 
españoles 16 Carmen 16 bajos. 
13(f24 4-18 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
en una fonda de camarera, de manejadora 
ó criada de mano en una casa de poco tra-
bajo. Tiene quien la recomiende. Galiano 
93 altos. 
13627 4 .Í8 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano qu*» entienda 
algo de cocina. Sueldo 17 pesos Habana 133 
altos. 13630 4-15 
U N JOVEN peninsular deseaTcolocaríe 
de segundo criado de manos. En casa de 
moral idad: sabe cumpl i r con su obligación 
y tiene personas que garant izan PU conduc-
ta. I n f o r m a r á n en Teniente Rey 96, bodega 
de 1 á 7: 
13605 . 4.1-8 
SOLICITO un agente comisionista para 
que me represente en la Habana en a r t í c u -
los de qulcal ler ía americana. Solamente se 
tratará con persona que conozca bien este 
ramo y er comercio. Dirigirse por escrito 
á R. B al D I A R I O D E L A M A R I N A . 
13593 4-1S 
SE DESEA COLOCAR un buen c r i a d ó ' d e 
mano penirsular con mucho tiempo en el 
pa í s , rabe bien su obl igac ión tanto en el ser 
vicio de mesa como en el trabajo de la casa" 
tiene quien le garantiza, Murulla 121, Fonda 
La América. 
13544 4.Í7 
UNA C R I A N D E R A recién llegada de Es-
p a ñ a , que ha hecho dos crias en esta c iu-
dad de 2 m^ses y medio de parida con bue-
na y abundante leche desea colocarse á le-
che entera. Tiene quien la rarantlce. Infor-
mar Suspiro 16. 
13583 4-17 
DOS B U E N A S cocineras peninsulares de-
sean colocarse en casa partclular 6 de co-
mercio. Saben cumplir con BU obl igación 
y tienen quien las erarantlce. Sueldo de. tres 
centenes en adelante. Informan O'Relllv 30 
altos. 1-65.84 4-17 
E N ACOSTA 43 se ~ s ^ l t a una c r í í d l ~ d « 
manos penisular que haga la limpieza v 
ayude en el manejo de los niños Sueldo tres 
luises y ropa limpia «uctuu ires 
13574 ^ ; : ^ j . 
S S S O L I C I T A 
J3n5ft90crlada Peninsular en Consulado 74 
4-17 
DIAPJO D E L A MARINA.—Edi^l^n la n&üñana.—Agosto 21 de 1007. 
N O V E L A S C O R T A S . 
—Aburl i ta , cuéntanos algo! 
—81', sí, que cuente, gritarou en co-
ro los nietos. 
Y la mayor, Clara, una rubia pre-
ciosa de dieciocho años, cubrió con 
una piel los pies» de la am iana, di -
ciéndole con mimo ó acento: 
" A l g o de sus tiempos almcli ta ." 
Sonrióse la buena señora y marcan-
do las cuentas de su rosario, se quedó 
pensativa un momento. 
¡Cuántas historias pasaron por su 
frente cubierta de arrugas! 
Los niños silenciosos, esperaban.... 
Por fin la pequeña Tila, más curio-
sa ó más atrevida que los demás, dijo 
muy bajito: " ¡Sk ' rnpre se >demora 
tanto antes de empezar!" 
.—Es que lo está inventando mur-
muró otro chiquitín triuniante con 
su idea. 
La voz de la abuela impuso silen-
cio. 
—Voy á referiros, dijo, la historia 
de un robo. 
— ¡ B r a v o ! gritó el auditorio. 
—Pero no me interrumpáis . 
Vivíamos por aquellos tiempos en 
una quinta encantadora, cuya casa 
de elegantísima construcción hubie-
ra podido inspirar lindos poemas; sus 
grandes ventanas ojivales cub!?rtas 
de pasionarias, l'las y rosas blancas, 
le daban un aspecto maravilloso. Re-
cuerdo que en las noches de luna, me 
iba yo calkdi ta á la ventana de mi 
cuarto, á observar la blancura de las 
rosas surgiendo como almas del fo-
l la je ; buscaba anhelante las go-
tas de rocío, que cual lágrimas de luz 
tembló.osa y t ímida, alumbraba con 
destellos las excursiones de mi fan-
tástica imaginación y en mis impe-
tuosos arranques de las ilusiones, ha-
cía versos, unos versos muy tristes 
de amor y de muerte.... 
¡ Cosas d.0 la edad! Entonces yo te-
nía diez y ocho años como Clara..., 
Ah. piegrona, ¿por qué enrojeces? Eh! 
continuó. Llegó un día en que San-
ti'ago pidió mi mano. . .y la obtuvo na-
turalmente-, era un buen muchacho, 
trabajador, honrado y muy inteligen-
te. Pronto se arregló todo y en menos 
de tres meses q iudó completo mi 
'trouseau". que dicho sea de paso, 
er;- de un primor, y como ambas fa-
milias eran muy laí&as y numerosí-
simas nuestras relaciones, recibí n ^ 
mundo de regalos, perlas, brillante-; 
una fortunita. Los encajes y las «Jd.-t»* 
me tenían mareada. 
&Ii madre colocó las ioyas en una 
gran mesfl cont-gua al salón en que 
debía efectuarse la ceremonia; una 
salita que era un museo en el que ha-
cían de cicerones mis hermanos me 
ñores. Una semana antes del matri-
monio se resolvió que. Santiago habi-
tara el pabellón del j a rd ín , para evi-
tar viajes nocturnos que no carecían 
de peligro. 
¡Ya sólo faltaban dos d ías ! Las 
ehiquillas brincaban de gozo al pen-
sar cómo se divert ían, y ensayaban 
gravemente sus papeles de damas de 
honor mirándose en tod^s los espejos 
de la casa. 
Aquella noche nos reeogiamos tar-
de... serían las once. En seguida des-
prendí mis cabellos y me coloqué el 
peinador; pero el vicio de la poesía 
me impulsó hasta la ventana y me 
afirmé en la balaustrada aspirando 
con delicia el delicado perfume de 
las fio,os.... De pronto un rumor ex-
t r año me hizo estremecer; y loca de 
espanto divisé la silueta de un hom-
bre que deslizándose silencioso des-
de el balcón de la sala, avanzaba, y 
se perdía entre las sombras del par-
que : ¡Un l adrón! No sé cuanto tiem-
po permanecí petrificada por el mie-
do. Ya cuando di la alarma, era tarde1 
el bandolero había huido llevándose 
mi collar de perlas. Yo lloraba como 
una Magdalena. ¡Válgame Dios! E l 
regalo de mi novio! Era como para 
morirme. Precisamente Santiago me 
había expresado la tarde anterior su 
deseo de verme en traje de baile con 
el collar.... 
Se trajo policía á la quinta, pero 
fue inútil . El ladrón no pudo ser habi-
do; A l ver mi desesperación. Santia-
go conmovido me consoló muy prác-
ticamente : 
—No llores más. h i j i t a : te compra-
ré otro collar á tu gusto. Lo elegire-
mos juntos y no nos arruinaremos por 
eso.... 
Realmente Santiago podía compla-
cerme. ¿Por qué no? Era rico Sequé 
mis lágr imas y le ofrecí una inmen-
sa l i la ' 'para el o j a l . " 
—Si pudjera regalarte una estre-
lla, te la daría, le dije entusiasmada 
con su generosidad. 
—Desgraciadamente, me contestó 
riendo, no puedo colocar en el ojal, 
ni la l i l a ,n i la estrella. Dame esa vio-
leta que tienes en la cabellera. 
Y nuevamente paseamos felices 
por el parque, desarrollando mil y mi l 
proyectos para lo futuro. 
"Por la noche hicimos colocar junto 
á la ventana de la sala un guard ián 
armado "hasta los dientes". Pero á 
pesar de todo ya estaba nerviosa. No 
es broma casarse al día siguiente; te-
ner deberes que cumplir, abandonar 
un hogar por o t r o . . . Pensando y 
rezando, sentí las dos de la mañana 
entre sueños. . . y luego Morfeo me 
cubrió con su pesado manto. De pron-
to me despierto sobresaltada. Mi ma-
dre me murmuró al oído, muy baji-
to : " L e v á n t a t e . Hemos sorprendi-
do al ladrón. Está en la sala, y co-
mo todo está cerrado, t endrá que sa-
l i r por donde en t ró ; 
—¿Mi padre?. . . 
—Es tá abajo con el guard ián . 
Apresúra te . 
Me envolví en una bata y bajamos 
corriendo la escalera. 
Entre el ramaje estaba papá. 
—No tengas miedo, me dijo. 
El silencio era imponente; se oía 
el cantito de los grillos y el coro de 
las ranas en la laguna. De cuando 
en cuando la brisa ondulaba entre 
las hojas produciendo ext raños mur-
mullos que me daban vértigos y á ca-
da segundo me oprimía junto á mi 
madre que con una bujía en la ma-
no, esperaba el momento de "hacer 
la l u z . " 
Crujió ta ventana y un hombre ca-
yó de un salto sobro la hierba. 
—Miserable! gruñó mi padre. 
Aproximamos la luz y nos encon-
tramos cara á cara con el bandido. . . 
era Santiago. . . 
—¡El abuelo! erclamaron asusta-
dos los oyentes. 
—He dicho que no in ter rumpáis . 
Y sonriendo, feliz con la sorpresa, 
prosiguió tranquilamente la viejita. 
—Vuestro abuelo era sonámbulo. 
— A h ! 
— Y naturalmente se encontró el 
collar en su dormitorio. 
Ernesto Roberts. 
VENTAJOSO 
CEíamiento legal puede hacerse escr.-
bunoo ruuy lormalmente ai Señor R O -
l í i i-tí, Apart. de Correos de la Haoana 
is. 10l4.-MandanaoJe tello. comesca 1 
1000 el iminno—Muein moralidad v re-
terva impenetrame-Hay prouorc ones 
nugniflcMi para veri tüar cositivo ma-
trimonio. 1̂357 g .^ 
S E 3 0 L I C I T A 
L n bupn cocinero con algunos recursos 
para a m p l i a r un neeocio fie comidas en un 
espacioso Café muy bien situado, con mucho 
t rans i to v parada de coches. I n fo rman de 13 
a G en Animas 53. " 
mJltU4 g 17 
S E S O L I C I T A " 
Una mnejadora de color de mediana edad 
Manrmi ie 5. A l tos )3S5fi 6.17 
S E V E X D K sin intervención de corredor 
la casa i.a;U- de Bañ">« «-squlna á. calle i t , 
de m a n i p o s t e r í a y teja. T r a t a r Obrapfa 23. 
A l m a c é n de Mús ica . 
C. 1S58 6-18 
LiN A S I A T I C O bu^n cocinero desea colo-
carse on cata particular 6 ostbloclmiento 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene nuien 
lo garantice. Informan. Concordia 49. mies-
to de frutas. , ¥ - . 
13552 4 17 
S E D E S E A CUI .OCAR una señora pihiTií^: 
lai <le criandera es de las mejores condl-
da0lesSTin. al>U,rUmiU- Sarla y l ^ n o s mo-
d a c a ^ J ' ^ " ^ ^ - " t i . e . informan Apo-
CASAS CHICAS vendo una bar r io Monse-
rrattf, de azotea, agua cloaca $3.500: en Ha-
yo, o t ra en $3.750 car sala, comedor, tres 
cuartos bajos, dos a l tos : muy ancha, a l -
qui ler $3ti.ño ofo, ( a n t i g u a ) : bar r io de los 
Sitias otra moderna gana $21.20 oro en 
12.360 J o s é F igue ro l . i . San Ignacio 24. de 
2 á. ^ 13602 4-18 
BÜ£Ñ NEGOCfO 
Para cualquier indus t r i a . T ren de coches 
6 dB (arretones. Se vende ft arrlcndn. muy 
barata una casa acabada de cons t ru i r de 
20 metros de largo con cuatro e x p l é n d i d a s 
habitaciones de vivienda y local para 16 
cS míls cabo l lcr izas. E s t á situarla en la con-
t i n u a c i ó n de la calle B del Vedado y se 
vende ó a r r ienda con sus terrenos anexos 
compuestos de 5.700 metros cercados que 
producen yerba para sostener muchos an i -
males, tiene aguada fé r t i l y dista una cua-
dra do la Calzada de Zapata Para Informes 
Zanja 104. 13491 S-16 
G R A N D É T ^ B U E X - n e g O c i o " p o r no poder-
lo atender su d u e ñ o se vende uno di g ran 
porveni r y buenas uti l idades, con poca de-
pendencia. Vista hace fé. t r a to directo, nada 
de corredores. I n f o r m a r á n en Glor ia 91 Te lé 
fono 15S7. 
15-lGAg 
¡ A p r o v e c h a r s e ! 
6 RETRATOS IMPERIALES POR UN PESO. 
J W , San Kafael ; J 2 . Otero. Colominas y Cp . T e l é f o n o 144.» 
Para un negocio productivo y de fácil re-
presentac ión se solicitan en Tejadillo núme-
ro 4o. be les abona buena comis ión 
"15-16Ag. 
c o o P F R v r m D ! o p t é 
Los empica los y obreros pueden a d d ú l r l r 
ia propiedad de su hogar por medio de la 
asociac ión. Lamparilla ;Í> 
13521 8-16 
Un taquígrafo en inglés y español. Di-
rijan cus aplicaciones cen referencias al 
Apartado 703. 
C. 183S 14Ag 
COCHERO BLANCO 
Sabiendo bien su o b l i g a c i ó n desea casa 
fo rmal . Tiene quien responda A m a r g u r a nú 
mero 54. 13360 8-14 
L A F A S H í O N A B L E 
OBISPO 121 
Se necesitan buenas preparadoras de 
sombreros. 
13309 8-13 
A LOS SEÑORES K/iGEf(DAO0S 
E Indus t r ia les , ofrece sus servicios un ca-
ballero, como maquinis ta y m e c á n i c o en lo-
comotoras y g r ú a s . D i r i g i r s e á Fernandina 
4^ altos. 12g94 15-6Ag 
SE SOLICITA un dependiente para corres-
ponsal, debe conocer los Idiomas, Ing lés , 
f r a n c é s y e spaño l p re f i r i éndo lo si es meca-
n ó g r a f o . De be dar referencias de haber 
d e s e m p e ñ a d o dicho empleo. D i r i g i r s e por 
correo á L B. Apar tado 310 Habana. 
12S46 lo-6As 
LA V I Z C A I N A Agencia de encargos y co-
locaciones para la Is la de Cuba y el ex t ran-
jero de A. J i m é n e z . Fac i l i t o y necesito c r ia -
dos .dependientes, cocineros, y trabajadores 
para m i i ^ i i : y el campo. Se proporcionan pa-
sajes para todos U>s pa í se s , tían Pedro. Kios -
co n ú m e r o 32. T e l é f o n o 3224. 12690 26-2AS 
Mafiefiiicasyssíaiíiieiitos 
I ' R O D l ^ PARA- cualquier indus t r i a se 
venden' 3531 metros .de terreno eercados 
y Ubres de gravamen á peso oro americano 
• ' metro l indando con la Zanja Heal , con 
SO metros ue u e u i e a la calle A del Vedado 
ES V í N D E UNA B 3 ^ 6 A 
Y puesto de f rutas en esta ciudad. I n f o r -
m a r á n en Sol 7 2. á todas horas. 
i349á 8.1« 
En r̂e Feso Reí! y San Diego qb w Beíiis 
, S3 vendo una finca de seis cabal ler ías , 
cieñe muchos cujes, maderas duras, potre-
ro cercado con aguadas fért i les y fábri-
cas; propia para tabaco y toda clase de 
cultivo; por el Norte y Este linda con 
el río de San Diego. Informarán Real 59 
Playa de Marianao. 
11:435 15- i5Ag 
SE V E N D E D N C A F E 
En m i l quinientos pesos, tiene contrato 
P"i- cuatro iA6S pr UTogables; I n í u r m a r á n , 
Dragones 26 bodeya. 
13440 (• 8-16 
>14 000 oro e s p a ñ o l , P R O X I M A á. t e r m i -
narse se vende la hermosa casa Calzada de 
Je-sús del Monte n ú m e r o r>52, lo m á s aMo y 
raludabie dé la V í b o r a : puede verse á todas 
horas. Su d u e ñ o Es t re l la 124 de 11 y media 
a y media a. m. ó de 6 á 9 p. m. 
1346S S-15 
Kecibimos todos los 
meses caballos y mulos 
I ' que pom-mos á ia ven-
^ " t a : precios raiiv baratos 
^ C A U C E L N C M f c U O ff^ 
tiran ¡acá criolla de monta 
E n Morro 3 picader. de Castillo se ven-
de una de siete cuartas y media, de y anos. 
• dnr dorado obscuro, muy fina y buena 
caminadora, puede \ erse á todas botas. Para 
precio v demás informes en Baratillo nu-
mero S. También se vende una montura 
criolla de lujo con adornos de plata. 
135S1 
" í ñ í i T l e s T p í s o 
Se admiten en el potrero Armenteros. á 
media legua de Casiguas y tres leguas de 
«an José de las Laja." y Jaruco: caballos, 
mulos ó reses, nasta doscientos, en partidas 
por lo menos de 25. Informará el encargado 
de la finca. Esponda. , „» 
13003 IS-TAg. _ 
I G R A N N E G O C I O se vende una guagua 
l automóvi l de 35 caballos en perfecto estado 
ty capaz para 12 personas: própio para re-
gular un sevicio entre dos pueblos. Luz 99. 
Bajos da 9 á 12. A. M. y de 3 á 6. 
13765 10-21 
Vejita de un solar y una casa con t í t u l o s 
inmejorables, te rminada la p a r t i c i ó n y he-
chas las adjudicaciones: como ú n i c o propie-
tf i r io del .s >lar n ú m e r o 55S y ia casa n ú m e r o 
560 de la Calzada de J e s ú s del Monte y en 
lo m á s al to de la Víbora , vendo las dos 
jun tas ó separadas. Informes Luz 41 de 12 
ft 2 y de 4 á 7. 13359 8-14 
SE VENDFN DOS CASAS 
En la calzada del Monte, lugar c é n t r i c o 
Para informes San Ignac i i 60 y N o t a r í a 
de Muñoz . Habana 51. T ra to directo. 
17-13Ag. 
SE VBNDE UN M L Á R 
En Monte frente á Prado. Informes Prado 
¡4 al tos de 12 á 2. 
13206 26 - l lAg 
L'AA boni ta tinca á la v i s ta de la Haba-
na, como de 2 cafeailcrfas casa nueva de 
tejas, arboleda, pozos, un r ío , excelente pa-
ra c r í a s y siembras, fácil c o m u n i c a c i ó n , se 





Gonzá .oz 1: 
8 21 
it,L, Ciiliii-cu se vendé la casa Calza-
da número 831. consta de portal, z a g u á n 
comedor, sala, patio, traspatio, ocho cuar-
tos bajos y tres altos, etc., impondrán en 
•á calle de Zaragoza número 33 .de 11 á 
* ^ por las noches. 
•;789 5-21 
G R A N G A . N G A 
Se vende 6 se ar r ienda con g a r a n t í a h i -
potecaria una Impren ta en Compostela n ú -
mero 110, con dos m á q u i n a s y todos sus ac-
cesorios. Para m á s detalles I n f o r m a r á n Bo-
tk-a J e s ú s M a r í a y Picota 6 bien Merced 74. 
12874 15-6Ag. 
S E V E N D E N 0 CAMBIAN 
Toda clase cU carruajes cenia Du-
(liiesas. Mylords Familiares. Faeto-
nes. Traps. Tílliurvs. Cabrioléis. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante •'Babcock sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Domingiiez. Calle de. Manrique 138, 
v-ntre ^.'dml v Reina. 
13750 8-20 
SE V E N D E un f a e t ó n , fabricante Custe-
l ier . vuel ta entera, todo majagua, zuncho de 
goma, fuelle de b ú f a l o y forros de p a ñ o , 
muy poco uso. Para ver lo y precio, en Ncp-
tuno n ú m e r o 19. 
13497 " 
~oT:HV\ASIO 25. se vende un f a m i l i a r y dos 
caballos maestros, t a m b i é n se venden sus 
arreos a s í como los muebles de una casa 
completa de todo. 
13324 l5-13Ag 
Automóviles GERMAIN 
Para Informes v c a t á l o g o s d l t l g i r s e á Fer-
mín Blondaux. Amis tad 84. 10461 52-27Jn 
SE V E N D E un carro para 6 toneladas, de 
4 ruedas con muel les y vuel ta entera, 2 
i l l b u r i s . un f ami l i a r de vuel ta entera, en 
blanco, herraje f r ancés . 2 bicicletas de me-
dio metro. Matadero 3 Te lé fono 6074 Mar-
cos E e r n á n d e z . 1309S 13-9 
CE V E N D E una Farmac ia que r e ú n e 
'•suenas condiciones, on huen punto y todo 
nuevo por ausentarse su d u e ñ a d a r á n ra-
"Vin de su precio y d e m á s Gervasio n ú m e r o 
M . _L378? - 4-21 
BE A L Q U I L A el piso p r inc ipa l de la ca^ 
sa F igu ra s 44 con cinco cuartos, sala, sa. 
le ía , y cocina. I n f o r m a r á n Monte y F i g u -
ra?, bodega. 
__13741 4-21 
SE A L Q U I L A N los al tos m á s frescos de 
Cuba, San Miguel y Campanario, esquina 
do f r a i l e con recibidor comedor, sala, ga-
binete, 10 cuartos .todo de marmol y mo-
saico. Luz e l é c t r i c a instalada, dos baño« 
y • - inodoros en la misma. 
13745 4.21 
S E T R A S P A S A " 
un local propio para el cmmercio, si-
tuado en la calle de San Rafael en-
tre Qhliahó y ACTUÍIM. Tiene contrato. 
Razón: San Raf'el 34, barbería. 
13662 4-21 4-21 
ÍJOMTA CASA, SKVRNDE 
La mejor de la Ca'zada de Vives 106 de 
al to y bajo preparada para 3 pisos con ha-
! bitaclones. sala y comedor y cocina en loa 
altos y en los bajos, de por ta l con cielo 
raso acabada de fabricar, escalera de mar-
mol y todo servicio á la moderna, gana 20 
contenes. 11 los altos y 9 los bajos, puede 
ganar 23, para t r a ta r su d u e ñ o Vir tudes 93. 
127S2 • 15-4Ag 
^ E VENDI ' : una m á q u i n a de coser Singor 
^ g í t i m a de gabinete . e s t á sin estrenar. Se 
•'-a barata T r i n i d a d 18, esquina á Consejero 
\ r a n g o . Cerro. •:;7¡)fi 4-21 
M i m , 
Alturas de los Quemados en ía iínea de 
los carros. El primei contrato hecho para 
calleo, aceras de cemento, contenes, árbo-
les, cañerías para ei acua de Vento, etc., 
construido bajo la dirección de Obra.-» 
I Públicas. Está ya concluido y p;iede ü í -
' ted inspeccionarlo. Todos los solaret- son 
| altos, aecos y con una hermosa vista il 
mar y al campo. S^, venden sfi'atvs ai 
| contado y á plazos. Tome los carros e l é c -
tricos dp Marianao y dirigirse á .a esta-
ción de la Calzada. 6 venga usted á une— 
Ira oficina. William R. Hill and Co. Ha-
vana 61. 
C. 17S3 1 26-1AS. 
Boisselot de Marsel la y Lenoir Freres, 
de caoba maciza g ran forma y harmoniosas 
voces. Pianos Alemanes con mandol ina y 
Qu i t a r r a sistema muy nuevo los vendemos 
al contado y á plazos. Se a lqu i lan at inan y 
componen pianos. Viuda é hijos de Carre-
ras, Aguacate 53, T e l é f o n o 691. 
13748 26-21Ag. 
E N C O R R A L E S 32 
se vende muv bara tó un piano 
Plevel. 13793 4-21 
calle ue SüAHUuikm l O j i a i i r i t o J 
TL::JKFO.\O i8<-. U l l l 
P R O X I M O A L C AM1>[> , — 
Ksta casa f>;i^a a í<!los p r e c i o * S ? 
clase de prenaas . jopn v n u i ^ 
de los que t u n e uu «IMU sintíA** 
la venta. '""Uoi 
Hay m á q u i n a s ríe coser de varios 'abri 
tes, entre ellos. Palma, Standard. deS8***' 
m ó d i c o precio de un cen tén . e| 
Se m 
131)44 
A V I S O S : 
ra é 
i ^ A ¿ 
KABKICA DK n i | . í , . \ U s 
So a lqu i l an y venden á p l a z o s ^ H , » -
o íase de efectos recibidos directa Cfeiítl *0(!* los mismos. \Ma. é hijos de J . 
niente Rey n ú m e r o 83. fronte al l>aV^a' 
Cristo. K a b a m ^ « l u e d e i 
12197 52.-5T, 
LíOUIDáCIQN D E ^ Ü E B í í í 
rOn !a l a b r u a Ca:-a Gil . Virtud.-s 99 
do todo y pai a todos los gustos, el OMO "L . -




esta f á b r i c a 110 sale s in comprar1 Ksn • 
i i . lad en juegos de cuar to y ciuodor t 
mismo se construye por encargo todu ln 
se pida, sin compromiso ni g a r a n t í a de iU' 
guna clase. Una vis i ta á esta casa v n 
v e n c e r á n . V I R T U D I í S 93. 
12779 
Almacén de PiipeJería y efectos da 
Escritorio. 
TIPOS, M A Q U I N A R I A . TINTAS. 
Pastas para rodillos y útiles de ÍIQ. 
prenta. 
COMPRA Y VENTA de BIPKFY 
TAS DE USO. 
M U R A L L A 39.—Habana 
c i 7 í r > 22-.J A i . 
Vaquetas 6 moscobias francesa • par» oa 
mas grandes y ehicas. esp léndido surtiriV 
Teniente Rey 25. E l Caballo And-luz. ^ 1-4aS 
B E M á Q Ü I N M 
in« Calderas mul t l - tuhu la res de 7"' pies 
1S' pies do largo /"completas" y "como 
¡ATENCION! "HAGENDÁDOS" 
"GRAN OCASION" BUENO Y BARATO 
Se vende lo Klsruicnte, "como ni:evo" VIS-
TA HACK FE. 
Cuatro Calderas mul t i - tubulares de ace-
ro con .portalones a t r á s y alante de hierro 
fundido. Las placas tubulares de 74" pulsa-
da espesor tienen de d i á m e t r o !)ü" pulgadas 
por 22' pies de largo. E s t á n como nuevas 




A'neve Defecndores de 700 galones con do-
h]f fondo in t e r io r de cobre: completas. 
IVueve Defecadoras de 700 galones con do-
blo fondo in t e r io r de cobre: completas. 
Tres Marischales con serpentinas de cobro 
de 3 pulgadas. Completas. 
Un T r ip le -Efec to moderno con ",000 pies 
cuadrados de super í i c ie de calrteo con su 
m á q u i n a de bombas hor izonta l Vacio Hflnie-
do, que t a m b i é n mueve por c igüeñal , bom-
bas de aguas amoniacales, y la de extrac-
ción de meladuras. 
X n Tacho de Punto con capacidad ñc 15 
á Ki bocoyes a/ .ú?ar SRCO. con su mánuina 
•le vacío horizontal . V a r í o H ú m e d o " Tlono 
5 serpentines de cobre. "Este ""acho y Triple 
¡ p u e d e n sei de gra nu t i l idad vara cualquifT 
¡ c e n t r a l como auxi l iares para aumentar la 
la rca á mucho, "para liquidaciones" para 
l impieza de los aparatos como cocinador d« 
mieles .porque son independientes." 
Seis C e n t r í f u g a s l l e p w o r t h con su mez-
clador y mftquina motora horizontal . 
Una m á q u i n a Roas t> y medio. 
Uno m á q u i n a horizontal con movimiento 
de L i n c k de moler c a ñ a , de Fletcher con 
doble engrane y su trapiche do 5' pies. 
Toda esta maquinar ia os magnlflca ala 
fa l t a r l e un to rn i l lo . 
I n f o r m a r á José 31 .P la»encJa . » p t i i n o 33 
H A B A X A . 
26-6Ag. 
A precios razonables e: El Pasaje, Zu-
lué t a 32. entre Teniente (íev y Obrap í a . 
al t . 113t-20-13m.21 
Y O UNA JOVEN peninsular desea colocarse de costurera y l impieza de 1 6 2 habi tac io-nes con una fami l ia que vaya a l e x t r a n -jer • I n fo rman Trocadero 50. 4.17 
C O S T U R E R A 
Corarlas no sifinifiea en este cftso deteaer-
1».» temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
Hi d'dicado toda la vidi al estudio de la 
Epilspsis. Convulsiones ó 
• Bota Cora!. 
Carsrtizo que mí RcmcfJio curará tos 
«;a.->os tnis severos. 
El rrae otro» hayan fraca.ado nc r»rín parm rehu. 
•»r curarse alio-a. Se envi.iri GR -M'IS á quie 1 1» 
pida UN FRASCCJde mi KJ,.Mt-DIO INFALIBLE 
y ua tratado tobñ ?-pi't->«;.a y lodo lo» padecirnisoro' 
•eiviotos. Nida cuesta probar, y )z curaciónCisejuia. 
DR. MANU2L JOI-ir\TSON, 
Obispo 53, Ka tana, Cuba, 
Rs mi único asenta. {"Irv̂ ê '"ri jirsc ¿ él paja prueba 
g.'ati», Traiado y irascos gran^LS. 
Dr. H- G. KOOT, 
Z b̂ermtjries: (¿> PÜU Sfrsef, . . Nutva York. 
En Porvenir n ú m e r o ñ. se desea encontrar 
una buena costurera para coser de d í a s . 
13548 4-17 
P A R A A R R E N D A R 
I Necesito una buena C u a r t e r í a s i t io c é n -
t r ico . R a z ó n A g u i a r 6", v id r i e r a de p e r i ó -
dicos. 
13547 . 8-17__ 
CORTADOR de S a s t r e r í a y Camfser la rde-
sea una co locac ión no tiene pretensiones 
t a m b i é n admite plaza de aviador d á toda 
clase de referencias, avisos Monte y C á r -
denas, v id r i e ra de tabacos. 
13545 4-17___ 
DESEA COLOCARSE una peninsular de 
ciada de mano y tiene personas que la ga-
rant icen, i n f o r m a r á n . A g o l a r 14U, 
1^546 . 4-17 
L'NA JOVEN peninsular desea colocarse 
de manejadora á cr iada de mano. Es c a r i ñ o -
sa con los nií ios y sabe cumpl i r con su o b l i -




Por motivos de salud vendo mi acredi-
tada bodega sola, en esquina, buena venta 
y no paga a lqui ler . Informes á todas horas 
Lebredo 13, Guanabacoa. 
13716- - * 8-20 
•V E D A D O — Se vende un magnirtco solar 
de esquina en la loma (calle ce Danos) á 
una cuadra i de la L í n e a 17 4 Í5.00 oro *s-
l a ñ o l el met ro , l ib re de g.-avaiueii \— 
lo l i - i . p l . . . Tc--)cno ¡ l año y c e m x f ) . A. C. 
Apar tado 862. Habana. 
! 1373:; v j¿ 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nomi 
fere coiuptcto y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
í Obispo sa y 55, » 
Apartado 7SO, - r H A B A N A , ^ 
recio rá por correo, franco de porte, un Tratado sobrq 
U cura ae 't Lpikpsia y ^ tr ^ucs, v ua {rasco de pru» 
S E SOLICITA una criada para el servi-
d o de una casa: tres luises de sueldo á 
Una que sepa servir y lo haga bien. Calzada 
4e J e s ú s del Monte 356. 
13573 4.17 
S E S O L I C I T A N 
Una buena criada de manos y una cocl-
r e r a . Vedado; L í n e a entre J. y K . (casi es-
quina A K . ) 
U.i'?» 4-17 
V E D A D O Calle nueve p r ó x i m o al parade-
ro se venden tres solares juntos ó separados 
Su d u e ñ o en Empedrado y Aguacate, «.afé 
de dos á tres de la tarde. 
13654 . s-20 
S E S O L I C I T A N 
A todos los que padezcan de dolores de ca_ 
beza, neuralgias y reumat ismo para q u é 
compre las Pildoras del Dr. Gotlasan, que 
curan toda clase de dolores. De venta en 
Farmacia y D r o g u e r í a . 
13542 4-17 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 
de manejadora i s c a r i ñ o s a con l o s . n i ñ o s 
y sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . T a m b i é n 
se sol ic i ta una muchachi ta de 13 á 14 a ñ o s , 
se le d á sueldo, ropa l impia . O 'Rel l ly 57. 
13527 4.18 
. JOVEN EDUCADO é ins t ru ido y de büe^ 
nos antecedeVitcs, se ofrece como pasante, 
escribiente, cobrador y para el comercio. 
Esc r ib i r á P e r e g r í n Manglano Carlos I I I fon 
da. ' ' en t ro . Obrero 
13555 ^-17 
E N CUATRO M I L pesos se vende una 
casa de esquina en la calle de Manrique. 
In forman Campanario n ú m e r o 183. 
13698 4-20 
SE V E N D E una casa: en Tia calle de^Ger^ 
vasio á dos cuadras de San L á z a r o en 
15.000 sala, comedor. 4 cuartos, renta 8 
centenes. A l mismo t iempo se colocan $3000 
Cy. en par t idas de á 1,000, en hipoteca. T r a -
to directo Oscar Díaz , Habana VS de 1 á 3. 
13685 4.̂0 
ESQUINA CON l i S T A B L E C R u l E N T O ven-
do un a l to y bajo (independiente) a lqu i le r 
$63.60 oro: $.300; o t ra casa en Consulado 
moderna, hermosa a l to y bajo independien-
te á 2 cuadras del Parque Central , 2 venta-
nas: J o s é F lgaro ia , San Ignacio 24, Ue 2 á ú. 
m u 4-18 
PRECIOSA CASA ba r r i o de San Leopoldo, 
se vende, p.anta baja; sala saleta seis cuar-
tos herfnosos seguidos, un g ran sa lón a l to a l 
fondo, pisos de mosá ico , sanidad completa, 
; todo de loza por tab la y & la brisa. $11.500. 
J o s é F i g u r ó l a , San Ignacio 24, de 2 á 5. 
13610 4 la 
.1 
E S Q U I N A DE FIJARLE 
I Una de las mejores esquinas no ven-
d.cJas. A dos cuadras de las -dos líneas de 
l íos carros. '.Viilitm R. Hill. Habana nú-
nioro 6i 
C. 17S4 25-1 Ag. 
THE TRUST Coi 0F CUBA 
C U B A 3 1 
Compra y vende en Comisión rasas 
y terrenos. 
P A B L O G . D É M E N D O Z A 
Jefe del Departamento tle Dienes . 
10969 22JI. 
84 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
LOS í p 
CASA \m t l l R ^ T A M O S 
Y C O M P P A - V E N T A , 
E n er ta acreditada cara se da dinero so-
bo- al .mjas y prendas de valor, cobra ' d > 
un m.VMco i n t e r é s . Se compran y venden 
inuobi" s. atendiendo á sus favorecedoras 
con esnu-ro y equidad. 94 y 96 ^ ' a su ia lo 
94 y 9fi. 13661 26-20Ag. 
I I 
SE V E N D E un ha rmon ium nuevo y ocho 
ca,petas con sus bancos para < ua t ro perso-
na.- cada uno. Puede verse en G a ü a n o 47, a l -
to:? de 8 á 11 a. m. 
1364S 4-20 
HORROROSA GANGA 
Vendo un acasa por tener que ausentanno 
de moderna evmtti ucc lón , acabada de cons-
t r u i r espatioMi para una regular f a m i l i a 
pisos de mosuic j vista hace fe su >iecio 
$2,^00 pueden verla en la calle Luco n ú m e -
ro 10 ent re Santa Fe l ic ia y Herrera á dos 
cuadras de la . .br lcu de tabucos Henry Clny 
la lla\e en el n ú m e r o 12 Luco, para sus 
, pormenores Dolores 22 Daniel G o n z á l e z de 
' á 7«tarde . 
13636 8-18 
F N Z ^ N J A W . 58 
Se so l ic i ta una criada de mano peninsular 
que sepa cumpl i r con su deber. 
1S551 4-17 
UNA SRA. desea colocarse para a c o m p a ñ a r 
á una f ami l i a y de modista. Sabe c u m p l i r 
j con su deber y t ine referencias, i n fo rman 
' Amis t ad 2S, altos. 
13553 4-17 
SE NECESITA UN MUCHACHO 
para hacer l impi- / ra y ' ¡u .ndados . Sueldo ca-
sa y comida. Laiii¡>ari.;.i 
. • | ^ ' » 4-17 
cNA jwVJiiM peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Sabe 
cumplir su o b l i g a c i ó n y tiene Quien l a re-
comienda. Informes Egido 9. 
_ laseo -̂17 
SE S O L I C I T A 
Una buena cocinera que tenga referencias 
en Batí Miguel número 163. 
13566 4-17 
i M ^ c i ñ e r a " 
SP solicita en Lealtad 152. 
l - » 4 * 4-17 
T E N E D O R D E L 1 D U O S 
Se otrece para too:, ciase ae traoaiu» de con-
tabilidad un icnrdor de libet o/n maciMf aftes 
ae praonc* se hace CÍTBO de abrir libros, ctec-
IU.T baancer y todo genero de íintliiliftftnrn fBfCilItl 
llevarlo* en ''"•as desocupadas por módica re-
tribución. In.'jrman en Ob-.f-oo librería de 
Kicoy y '.o la Zarzuela Moderna. Ncptuno y Man-
rioue. , G. 
SE NECESITA UN REPRESENTANTE 
Para un pueblo impor tan te del i n t e r i o r 
para agenciar los negocios de una casa co-
nocida y acreditda por . toda- la Is la . Es 
necesario buenas referencias y una fianza 
formal. Comisión liberal. Buena oportuni-
dad para una persona educada, que sea des-
pejada y formal, y que merezca de $150 a 
$250 moneda merlcana mensual. Dir i i rsc & 
j . D. Apartado 942. 
13537 4-17 . 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores vendo 
| una buena esquwia ocupada por una buena 
: bodega. T í t u l o s inmejorables, no reconoce 
I gravamen Azotea el t rente , teja francesa, 
| gana lo centenes. Precio ú l t i m o $6.50u i n f o r -
ma G. Pé rez . Acosta 13 de 12 á 2 p. in. 
Í:!C.;ÍS • í*18 
SE V E N D E media manzana de terreno, 
á $1.50 moneda americana el metro, terreno 
| bien si tuado, en las f a l d á s del P r í n c i p e , 
| punto a l to y seco, dominando todo el Vedado 
1 la b a h í a . Jesús del Monte y Cerro. T a m b i é n 
I se venden rejas, puertas, tejas cr io l las y 
1 francesas y otros maerlales usados. Para 
i m á s informes, d i r i g i r s e á su d u e ñ o K . l i a s , 
t ien . Prado n ú m e r o 91. 
1360^ 8-18 
B A R R I Ó D E COLON en INDUS T U I A 
I vendo una casa con sala saleta cuatro cuar-
| tos bajos, uno al to, azotea, agua cloaca p i -
1 sos finos: en Concordia cerca de Escobar, 
i o t r a con saleta cinco cuartos, pisos finos, 
' sanidad y á la brisa |7 .30ü : José F iga ro l a , 
San Ignacio 24. de 2 á 5. 
13(609 • 4-18 
Se vemlon las onsas 
Sol n ú m e r o s 45 y 43. Po rven i r 6. 8 y 10 
v Amis tad 38, sin corredor En I n d u s t r i a 80 
i n f o r m a r á n . 12008 - 26-23J1 
SE V E N D K un armatoste y mostrador de 
bodega, el an ra tos t e ^ ve en 19 y B Veda-
do, y el mostra lor en KstreMa 24; en la mis-
ma I n f o r m a r á n . 1 3617 4-18 
Una segadora Ailrlanee Uuckeyc n. ' 
cuesta $6o.OO oro en el depósr .o de maqiiln»-
ria de Francisco P. Amat. Cuba 60. 
1297S 26-lAg. 
M MAIU 
3Ei Oc* <z> 
Se vende uno magní f ico moderno nuevo, 
es ganga, Compostela 107. 
13613 4-18 
" D E N T I S T A S se vende un magníf ico s i l lón 
dental ooiunibln. se vende completo y en 
p r o p o r c i ó n por no necesitarlo su d u e ñ o . 
Puede verse de 11 á 12 y de 5 á 6 A g u a -
cate 3. 13640 4-1X 
D i n e r o é H i n o t e c a s . 
T>ESDE $500 hasta $200.000 a l ocho por 
ciento; se dan en hipoteca de casas y cen-
sos y fincas de campo p a g a r é s y a lqui leres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s : a b i n -
testado y de cobros, supliendo los gastos 
San .josé 30. 
13781 | 4-21 _ 
SE T O M A N m i l quinientos pesos en h lpo-
eca sobre un finca urbana en esta capi ta l , 
al 8 por 100 de i n t e r é s , sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredores, para m á s informes Arsenal 34 A 
todas horas bodega. 
13482 4-17 
»<,<'SÍtO 
$6.700 a l 10 por 100 sobre seis grandes 
casas de madera en la VIvo ra terminadas de 
fabricar, aseguradas y rentando doce onzas, 
l ibres de g r a v á m e n e s Camilo G a r c í a . Santa 
Catal ina 9 J e s ú s del Monte. 
13592 417 
L A S O C I E D A D . 
3 4 3 4 
La ma;: p r ó x i m a a l campo de Marte . Casa 
de P r é s t a m o s . Esta casa ha hecho una g ran 
rebaja en los precios por las muchas mer-
ca m í a s que tiene; ..ay g ran sur t ido en joye-
r í a de oro, brl lantes, l á m p a r a s de cr i s ta l , 
pianos, m á q u i n a s de coser, inimbres y mue-
1 bles de todas clases. E n ropa tiene La So-
| ciedad un departamento especial, hay fluses 
de cas imir y muselina, d r i l n ú m e r o 100 6 
I inf inidad de pantalones y sacos sueltos, to-
do á la moda, gran sur t ido, en ropa de 
s e ñ o r a s y sedas bordadas y blancas y ropa 
b.anca de todas clases; todo á precios de 
verdadera ganga: lodo el que v is i te esta ca-
sa s a l d r á complacido. Se compra y da dinero 
•» toda clase de objetos cobrando un 
mód ico i n t e r é s . — Pércx Cancelo y Conip. 
13563 , , 1 7 A g 
E N E L V E D A D O en la Quin ta de Lourdes 
se venden varios muebles por ausentarse 
la f ami l i a , para Europa en l a p o r t e r í a i n -
f o r m a r á n . 
13540 ' j 4-17 
POR A U S E N T A R S E su d u e ñ o á Europa se 
venden varios muebles en la calle Glor ia 156 
en la misma i n f o r m a r á n . 
13526 8-16 
B U E N NEGOCIO en lo más fresco de la 
Víbora, se vende la hermosa casa de madera 
acompañada de un terreno que pueden fa-
bricarse 3 casas más. y 21 cuartos por $3.250 
informan en la misma, San Francisco casa 
V i l l a Paulina. 
13539 4-17 
JACA C R I O L L A de monta, se vende una 
color mora de 5 a ñ o s y 7 cuartas de alzada, 
g r an caminadora. T a m b i é n se v é n d e una 
buena m o n t u r a c r io l l a . Pueden verse en 
O b r a p í a 42. 13777 8-21 
S E V E N D E 
Una hermosa jaca c r i o l l a de monta. R e i -
na 80 i n f o r m a r á n . . 
136S8 8-20 
J A C A C R I O L L A 
Mora azul de concha, de 4 a ñ o s y 7 cuar-
tas de alzada. Huena caminadora, puede ver-
se en Indus t r i a n ú m e r o 150 
13629 4-18 
Tenemos un gran sur t ido de m u í a s como 
100 grandes y chicas, de estas ú l t i m a s como 
20 que miden 6 cuartas y cuar to Todas es. 
tas m u í a s son maestras de monta y t i r o . 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s rebiremos como 100 
m u í a s m á s grandes y chicas, todas muy sa -
nas. Vea nuestras m u í a s antes de comprar-
las en otro lugar . F R E D W O L F E , T e l é f o n o 
6150 Coi\ch ay Ensenada. 
C. Ufc.. 6-17 
Se vende una caldera mul t i tubu la r de 4S 
caballos, un tanque calentador de 4o pie» 
• .ihiens. un recipiente de escape de 6 pi«» 
por 20 pulpadas, una chimenea, una inaf"1' 
na ver t ica l de alta y baja de 4a caballo», 
una id. de 20, una ríe 10. una horizontal 
easi nueva de 35 caballos, una maquina 
a u t o m á t i c a , para pesar chocolate. otra ""5. 
va de Lehmann. una m á q u i n a para aesc"° 
carar cacao, dos tanques redondos, «na PP 
::a de 6 pies por S pulgadas, un motor o» 
\\ <v unltmu; 1 W 1 ' '>UsJllnl-
caballos, uno de 30 luces con P iza r ra '* 
ro-met ro . volmetro de 120 volts, reostato / 
chucho. Hay a d e m á s p e q u e ñ a s niaquinasu 
Caramelo?, para t rabajo á '"ano, p o ' » ' 
p i ñ o n e s , pedestales y ejes de todos tamd.u 
I n f o r m a r á n Sol n ú m e r o 85. , 
11800 a l t 26-14J^ 
Para toda clase de industr ia nue sea ne 
sario epmlear fuerza motr iz . ]n}?x™l7Jílk*f* 
dos los f ac i l i t a r á á sollcftu,! •' • ' l n ^ 1°.° ¿1-
A.uat, único age-de para h; Is'.a '3eH^ana. 
m a c é n de maquinaria, Cuba oO. »aDiiDA 
;bulas. » -
SE C A M B I A 1N P I A l N Ü S 
Viejos por nuevos, ú n i c a casa:que lo hace 
en ¡a Habana, Salas, San Rafael 14. 
13473 8-15 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Vendo una en 30 pesos pla ta e s p a ñ o l a , y 
otras m á s Smlth Premier, n ú m e r o s 4 y 5 y 
Reming ton n ú m e r o 7. Vayan pronto á Ha-
bana 131. 13341 s-13 
L a R e p ú b l i c a 
¡SOL 8 8 
Escaparates, aparadores, vestidores, la-
vabos, camas de h ie r ro muy elegantes, t l na -
geros. mesas correderas, relojes de pared, 
l á m p a r a s , espejos, jueguos de sala v gran 
sur t ido de muebles de todas clases, nuevos 
y usados. 
13129 1 3 - l l A g 
Fábrica de muebles 
Juego de cuar to y de comedor, piezas 
sueltas m á s barato que nadie; especialidad 
en muebles á gusto del comprador y en jue-
gos de sala de Luis X I V y Reina Regente 
Lea l t ad 103 entro. San M i g u e l y Neptuno. 
1290» 21-6Ag. 
Vendo bombas, doirkeys a , A-
misas, barras y pistones de br'jn'rf' y todo 
t raer agua de pozos, lagunas, r o , ^ al 
servicio en genera) y especialmtiiLe ^ ^ 
r iego de tabaco. Calderas y " ^ l l l y j . w * * 
por de todos t a m a ñ o s y ^laiseS: ' tamaño* 
basculas de las mejores clases > giem-
para establecimientos é inZel\10*- waQlff» 
pre existencia de t u b e r í a . llL;!"fl1is acceso* 
etc.. de diferentes medidas y ÜUW*» 
r io» 
T E L E F O N O 156 I l E i . 
F R A N C I S C O BASTEnRM 1 I; ^ 
Lamparil la O FrauibaHte TcltenCs 
10400 
Se vende una g ran ca:iti.'1',-(' . n»o. p* 
en el "Cuban Ost r l . h Farm - ' - - ' ^ jC y *• 
rijanse á Mr . Barbour, t alle n 
13675 _-- —.-.CTTd» 
SE V E N D E N b a r a i í s m i a s _ . uadra;1* 
marmol de 12 pulgadas. 4o ^ ' ' ' ^ a s de 
de losa San M i g u - l . ^ ^ r j * y U O » * 1 ^ 
rro galvanizado en buen e£f™¿TSl sal». ° 
s ión de madera forma ! ; lhK, r"J lü . Uxiorf** 
•¿ v medio metros por : y 
rán en San L á z a r o 24 aUos. s-i ^ 
13625 
SEMILLAS DE HORTALIZAS j „ 
Especialeü para el y^ "^00,^ paqueé 
exportación una Í-OIGCXIÓU - ^ gr*»* 
variados | 1 , 2 5 Cy., remisión g r » ^ 
des descuentos al por ina- ' l v ' deres 
logo á Carrillo y Batlle. Mercaae ^ 
Habana. 13210 '~~~*Sr—' 
B A R R O R E F R A C T A R I O 
Trade M a r k MAG. De xor-t.av"^mA 
cipales Almacenes de ' I ' " (-¡lyon aI 
de la Isla .Receptores: C. J- " ' 
Apar tado 152. Habana. 
13100 
imprenta y ^ ' ^ ^ x M 
y Prado del 
D I A R I O D E 
Teniente Re)' 
